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Areto I - Regltro Denrrcrda do Doum

ANEXO I

Região Demarcada do Douro

Este anexo urgloba, tabelas, mapas e docume|Úos ÍelatiYos à Íêgião demaÍcâalâ do Douro. A

primeira série rle quarlros (quadros 1.1.) e de mapas (A a D) tratâ da composição ê evohrção

geográfrca rla rcgião <lernarcada do Douro entre a primeira danarcaçao pombalina de 1756 e a

abolição da demarcação €m 1856 .

No quadro 1.1.1. enum€ram-se as fteguesias que estiveram total ou pâÍsialmente incluídâs

na região demarcaila do Douro entre os dois pertodos . As ftegue§iâs estão numÊradas e ordenadas

alfabeticamente e na primeira coluna indicam-se os concelhos a qrle as mesmas pert€ncem

actuâlmente. Em nota refersm-se as priacipais mudanças administrathtss ocorridas desde finais do

sécúo XVI[. As fteguesias entetanto êxtintâs ou criadas de novo, bem como aquelas que

perderam paÍe do seu território ou anexaÍam outra§ frêgue§ias esülo a§§inaladas com símbolos

(veja-se a legenda). No quadro 1.1.2. agÍupaÍam-se as freSuesia§ por concelhos para melhor se

poaler seguiÍ o sertialo da el,olução territorial da demarcação e paxa facilitaÍ a sua localizaçâo nos

mapas À a D.

A segunrla série de quadros (1.2.1. e 1.2.2.). contém infomlagâo sobre a localização, o

número rle predios (ünhas e quinlas) e de proprietários âbrangidos pelas demarcações pombalinas e

marianas.

Nos qua<lros 1.3 (1.3.1. e 1.3.2.) especifica-se a qualidath e o pÍeço dos vinhos produzidos

alentro <las aleÍnaÍcações de feitoria e de ramo nos ânos 1780. A informação foi organizada por

concelhos e freguesias.

o último quadro (1.4. ) rliz reçeio à wolução poprÍacional da região dematcada e Ía 1750

e 1860. os «lados refeÍEÍIte§ ao número de fogos e de almas de cada fteguosia em aliferÊúte§

momÊntos tteste perio<lo estão organizailos por concelho. Para fâcilitaÍ a leitua do quadro intlica'se à

ftente de cadâ freguesia a data da sua inclusão, parcial ou totâI, nâ zooa demaÍcada'

Finâlmente no ponto 1.5. ftnscrsvemos a§ passagens mais significaüvas das petiçõcs e

repr€setrtações euviadas âs Cortes vint'rsUs pola§ Câmara§ durienses que tratam especificamonte da

questão da demarcação (defendendo-a ou pÍoDondo â sua extinção) ou tlas ddciênciâs ostrutuÍais dâ

Íegião. A inclu§ão ne§te ane)(o e no §egldnte de Êxtracto§ dos documelrtos referentes ao DouÍo € ao

vinho do Porto é, antes tle rnais, uma forma de homênâgeaÍ AlbeÍt Silbsí que nos deu a conheceÍ estê

rÀ
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fimdo documental , mâs que, com a "humiklade" que ú os grânde§ §âbem teÍ, trão sê con§ideÍou

suficientúEtttÊ conhec€dor {a prOblemática que ole encerrarra paÍa o ânâlisaÍ e por i§§o não oS

publicou.
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Lús Cae{âno ale Limâ, GeoeÍaohiâ llistórica ale todos os E§tados Soberams da EuÍoDa- Lisboq 1736'

Manuel Travaços da Costâ Arâújo , Taboas Toposráphicâ§ e Estâtística§ de todas as CornâÍcas de

PoÍtusal e das terras de cada huÍna em oldem alÍbbética. com a Dovoitcão eÉstentê no anno de 1801.

, Para witar Í€petiÉ€s as Í€ferência§ bibliográficas completas dos quailros, mapa§ e dooÍrsntos

encontram-sê nâ intÍoúrção de cada anexo.
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Anero I - Regtão Denücldr do Doum

,,Mapâ alas frÊguesiâs compÍeÊIdialâs &trtÍo da ultina demarcação de FeitoÍiâ" de Dezembro de 1849'

AHMOP, MR.2D.2R-22

,,Mappa Geral das 24 Divisões ElEitorais rlo Reino de Pomrgal, que dwecr provisóriamente serYir para

asã-eiçoes dos pe,putaaos ern CoÍtes, Íeferialo à poputação existÊnte no affrc ale 1821" h CâÍtâ de lei

de 11 de Julho <le 1822. ColecÉo de Legi§lâção.

,,Mapa nol, contentlo os concelhos, paroçias e nrimero de Individuos de carla hum seguodo os

,..*r"r*âto, *uiados à Commissão rh Estâtlstica pelos rcspectivos prirocos até ao anno de 1828.

Distribúdos segundo a nova Divisão do terÍitóÍio do Reino de PoÍtugal em oito FoYíncias e quâÍenta

Comarcas, <Hãminado pelo DecÍeto ,1065 de 28 de Julho de 1833", in Coleccão de LeEislacão.

,,Itequerimento da JuÍâ tra Aclministação tla corrpalhia", de 6 de MÀço de 1791, ANTT' I\'m, maço

64t.

x Receílseamento G€f,al ala Popúacão no contine ê e Ilhâ§ Adiacentes. tomo I, lol 1", Lisboa, INE,

íd.

Dado çe as fontes úiüzada§ em caala série de quadros é bastante díspar opúmos neste caso

por apresenú-las no fim dos mesmos.
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Terras Tidnhts ilo I)ouro que produzem

virhos de feitoria e de ramo
(ft gu{Eiâ, vilas, lugares)

Íi:dc IàNTT, MR oaço 641, "Magpa dt.r Tctras Viziúas do

Dorno qucproôrm vinhos de Fcirmia e rmo"

ErII
vinhm de fcitoia

viúosdcfa'toris c râüo

viúos deramo

T,

T ESC,ALA I
6'õEoo
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Preço ale venda dos vinhos ile feitoria e de ramo

lrcgm por quc cosmrvam *rverdidos os viúoe proárzidos
nrq vinlrrs localizadas oos scguiue hgarcs cÊtgu<sias"

ffi
IE

25$000 a pipa

20$000 s pipa

15§000 apipa

fcdÊ ál.lTT, MR- o5ço 641- "[íagpa &s T53s \,Iizinhne {s
Douro qucprod'r"m vinhm dc Ftitffia erano"
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Anex I (1 .1 .1 .) Frgas RD 1756 a 1 865

1.1.1. Freguesias incluídas na Região Demarcada do Douro (1756 - f865)

ila Real

abuaço

abuaço

amar

UÓ

Lamego

Penaguião

Carrazeda

ArUó

Carrazeda

Vila Real

Resende

Armamar

ila Real

abuaço

Mesâo Frio

Resende

Lamego

Lamego

sende

querra

I

2

3

Abaças (S.Pedro)

Adorigo N" S" Conduzende) [l]
Águias (S. Pedro das)t/z Í21
Aldeias @ t3l
AIUó (Sf Maria Maior)

Almacave (Sf Maria) t4l
Alvações do Corgo (S'Anf) t5l
Amedo (S.Tiago)

Amieiro (Sf Luzia)

Anciães (S.Salvador) % t6l
s (S.riago) @ t7l

(S Miguel) t8l
Ariceira (S.Cristovão)

Armamar (S.Miguel) @ @ tgl
Arroios (S,J" Baptista)

Avões (S.Jo Baptista)

Bairalt/z [l0l
Barcos (N' S" Assumpção) tl ll
Barqueiros (S.Bartolomeu) t12l
Barrô (NuSu Assumpção) tl3l
Britiande (S. Silvestre) tl4l
Cambres (S. Martinho)

Canelas @ [5]
Carlão (Sf Águeda)

Carquere (N" S")

Casais do Douro (S. Sebastião) % [16]
Casal de Loivos (S. Bartolomeu) @ IlTl
Castanheiro (S. Bras)

Castanheiro do Sul (N' S' Assumpçào) [18]

lCastedo (S.J' Baptista)

;Celeirós 
(S. Bras) tlgl

lCepões (N'S" Rosario) @ t20l

lC.w, 
(St" Adrião)

lChãs (S. Martinho) [21]
Cidadelhe (S. Vicente)

Constantim (Sf Maria)

Cotas N'S'Natividade) l22l
Coura (S.J'Baptista)

Covas do Douro (S.J" Baptista) t23l
Covelinhas (Sf Comba) 124)
Cumieira (Sf Eulalia)

Desejosa (St. António) 125l

Ermida (Sf Comba)

Ervedosa do Douro (S. Vicente) @ 126l
Favaios (S. Domingos) 127)
Ferreiros de Avões (N" S" Amparo) @ [28]
Figueira (S.J' Baptista)

Folgosa (N" S" Graça) [29]
Folhadela (S. Tiago)

Fontelas (S. Mieuel) t30l
Fontelo (S. Domingos) t3ll
Fontes (S. Tiago) [32]
,Fornelos (S. Sebastião)

lFrancelos % I33l
lGduturu (S. vicente) t34l
I

lGodim (S. José) [35]

4

5

6

I
9

t0
1l

12

13

l4
15

l6
t7
18

l9
20

2l

o

22

73

24

25

26

27

28
?o

30

31

J,t

33

34

35

36

37

39

40

4t
42

43

44

45

46

47

48

49

50

5l
52

53

54

55

U

arrazeda

Pesqueira

Arüó

Sabrosa

Lamego

Penaguião

Armamar

Mesão Frio

ila Real

uo
amar

Sabrosa

Regua

Penaguião

Tabuaço

Vila Real

Pesqueira

AIUó

ila Real

Regua

amar

Penaguiâo

Penaguiâo

uo
Regua

Régua

Demarcações Zona Demarcede

lE55/60r82l r843Marianas
r 788/91

Conce lhos no

ord

lPombalinas

I nsdnz
Freguesias

ililililtflflililffilxilililililil[
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Anex l(1.1.1.) Frg"s RD 1756 a 1865

abrosa

Sabrosa
'abuaço

Vila Real

Lamego

Carrazeda

ao

abuaço

enaguiâo

Regua

Carrazeda

Vila Real

Penaguião

Frio

OZCOA

ila Real

Pesqueira

Vila Real

Mesão Frio

Vila Real

Sabrosa

Sabrosa

AIUó

Lamego

Regua

anazeda

UÓ

abuaço

Regua

Carrazeda

Sabrosa

Armamar

da

Sabrosa

Lamego

Lamego

AIUó

Frio

abuaço

amar

Armamar

Sabrosa

arrazeda

Sabrosa

Mesão Frio

amar

Pesqueira

Regua

56

57

58

59

60

Goujoim (Sf Eulalia) [36]
Gouvães do Douro (Se M'Anjos) [37]
Gouvinhas (Sf M" Madalena) t38l
Granja do Tedo t39l
Guiães (Sf M" Assumpçâo)

Lamego [vide Almacave]

Linhares (S. Miguel)

Lobrigos (S. J" Baptista)

Lobrigos (S. Mieuel) [a0]
Longa (S. Pelágio) [41]
Louredo Otr' S' Purifrcaçâo) l47l
Loureiro (S. Pedro) t43l
jnaarzagao [vide S. João Baptista]

luut u, (S. Martinho)

Medrões (S. Salvador)

Mesão Frio [vide Sta Cristina e S. Nicolau]

Mós (S. Pedro) [44]
MosteirorÁ [45]
Moura Morta (Sf Comba) [46]
Nagoselo do Douro (Sf M'Madalena)

Nogueira (S. Pedro)

Oliveira (Sf Maria)

Parada de Cunhos (S. Cristovão)

Parada de Pinhão [N" S'Assumpção) Í47]
Parada do Bispo (Sf Eufemia) t48l
Paradela de Guiães (Sf Comba) [49]
Parambos (S. Bartolomeu)

lemror (Sf Maria) t50l
Pegarinhos (Sf Maria) t5ll
Penajoia (O Salvador)

Peso da Régua (S. Faustino) t52l
Pinhal do Norte (N' So Neves) [531

Pinhão @ [54]
Pinheiros (Sf Eufémia) t55l
Poiares (S. Miguel) @ 156l

Pombal (S. Lourenço)

Provesende (S.J" Baptista) [57]

Queimada (S. Pedro)

Queimadela (N' S' Piedade) [58]
Ribalonga (Sf Marinha)

Sabrosa (S.Salvador) [59]
lsamodaes (S. Pedro)

lSanOe (Santiago) t60I
Sanfins do Douro (N'S'Assumpção) t61l
Sanhoane (SfAndré) @ [62]

Santa Cristina (M.Frio)

Santa Eugenia t63l
Santa Leocádia t64l
Santo Adrião [65]
São Cosmado [66]
São Cristovão do Douro t67l
São João Baptista (Marzagão) @ [68]
São João da Pesqueira @ @ t69I
Sâo Mamede de Riba Tua [70]
São Martinho da Anta [71]
São Nicolau (M.Frio)

São Romão

Sarzedinho (O Salvador) % [72)

6l
62

63

64

65

66

6',1

68

69

70

7t

72

t3

74
'75

76

77

79

80

8l
82

83

84

85

lra

86

87

88

89

90

9l
92

93

94

95

96

97

98

99

100

r01

r02

103

104

r05

106

107

108

109

ll0
lll

Zone DemrrcedsDe

1855/60lE43Marisnas
l 788/9 I

l82lfPombelinrs

I nsenz
Freguesiasno

ord
Concelhos

Sedielos (Sf Maria) @ [73]

17



Zona IlemarcadlDemerceções
1t55/60r843lE2rMrrianes

1788/91

Pombalinas
t756172

no

ord

FreguesiasConcelhos

llllilllrflnTirflIfirilTfllltfin]lfllÍnIil

Soutelo do Douro (Nu S" Neves

Souto Maior (Sf Comba) [75]
Tabuaço Q.{" S" Conceição) t76l

Távora (S.J'Baptista) @ Í7'll
Teixeiró [78]

Torqueda (O Salvador)

Travanca % Í79)
Vacalar @ t80l
Valdigem (S. Martinho) tSll
Vale de Mendiz (S. Domingos) [82]

Valença do Douro (S. Gonçalo) t83l
Yarzezde Trevões (Espirito Sf) [84]

Vila Chã (S. Tiago) [85]
Vila Jusã (S. Martinho)

Vila Marim (S. Mamede)

lVila Real (S. Pedro) [86]
Vila Seca (Espirito St") [87]
Vilar de Maçada (Nu S" Conceição) @ [88]

Vilarinho de Cotas (Sf AntÓnio) t89l
Vilarinho de S. Romão [90]
Vilarinho dos Freires (Nu Su Neves) t9ll

) t74l

ões (Sf Senhorinha)

Vinhós O [92]

1t7
u3
il4
1r5

u6
ll7
ll8
u9

120

L2l
122

t23
t24
125

t26
r2'l
128

129

r30

I3l
132

Pesqueira

Sabrosa

Tabuaço

Tabuaço

lMesão 
Frio*

lArmamar

r'ila Real

{rmamar

A.rmamar

Lamego

AIUó

Tabuaço

Pesqueira

Mesão Frio

Vila Real

Armamar

AIUó

Arüó

Sabrosa

Regua

Regua

Ah1ó

Frio

ililtililillillllllltlllllllffi ilillilllllllllllffi llllllllllulllllll

ffi illllililfl llllllllllllilllllilllllllllllllllllruffi ffi iliüllltill

ilrlllllililillllrilllllllllllllllllüllllillllllllllllllililffi llll]ilI

Anex I (1.1.1.) Frg"s RD 1756 a 1865

Legenda

ffi freguesias total ou parcialmente incluídas na região demarcada nas e/ou desde as demarcações pombalinas

Wm freguesias total ou parcialmente incluídas na regiâo demarcada nas e/ou desde as demarcações marianas

= 

freguesias incluidas na região demarcada desde a restauração da demarcação em 1842/3

@ freguesias criadas posteriormente a partir de território abrangido pelas demarcações.

freguesia extinta.

freguesia criada de novo

f @ I freguesia que aumentou a sua area por anexação de outra ou outras freguesias

freguesia cuja area diminuiu por desanexação de parte do seu tenitÓrio pam outra ou ouüas freguesias.

Il

t/,

@
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Amxo I {1.1.1.) Notr§

Notas

[] Adongo pertenceu ao concelho de Barcos até 1855.

tzl S. pedro das Aguias pertenceu ao ccncelho de Paradela ate meados do século )ilX.
Posteriormente esta freguesia foi extinta e incluída na freguesia de Távora.

t3l A freguesia de Aldeias foi criada em 1947 com territorio desanexado da freguesia de

Armamar.

[-l] Freguesia da cidade de Lamego" Almacave é o nome do tocal onde se situa a igreja de Santa

Maria á'Àtou*ve. Em finais do século )fiítll existiam duas freguesias na cidade : Almacave e

Sé.

tsl Ate meados do século )ilX a freguesia pertenceu ao concelho de Vila Real.

t6i Estâ freguesia foi sede do antigo Concelho de fuiciães e. segundo Pinho Leal, o seu reitor
;apresentavã seis anexas" - Beira Grande, Belver, Fonte Longa, Samorinha, Seixo e Selores

(Veja-se a cartogÍafia deste concelho no liwo de António Hespaúa, As vésperas do Leüaúan.',

p. 5e:) Em I ii+ a sede do concelho mudou para Carrazeda e a freguesia de Anciães foi

l*tint . Já não vem referenciada nem nas Taboas .. de 1801" de Manuel Travaços da Costa

fuaújo , nem na "Divisão Admrnistrativa e Eclesiástica de Portugal em l_S0l-J802", elaborada

por É**ando de Sousa (apêndice da sua tese de doutoramento sobre A População P-ortuguesa

nos inícios do século )fi}L ...)_. Aparas em Piúo [,eal encontramos referência a esta freguesia

*r* p*rt*iendo ao concetho de Õarrazeda de Ansiães e à comarca de Moncorvo (Pinho Leal,

Bortugal Antigo e Modemo-... vol. I, pp. 205 a 207). E proúvel que a freguesia de Santa

@zedatambémfossecoúecidaporAnciães(ouAnsiães)equeporisso
aparecesse sob esta designação nas listas do século )tr(.

t7l Em meados do século )ilX Andrães anexou a extinta freguesia de Mosteiro.

tgl Ou S. Romão de Anreade. Ate finais do século XIX pertenceu ao extinto concelho de Aregos

qu* .o*preendia sete freguesias : Anreade, Aregos, S.Cipriano, Freigil, Miumaens, Ovadas e

Éanchorra (Veja-se a sua cartografia in Hespanha, fu vésperas do Leüathan.., p.570).

tgl Em finais do século XVIII a freguesia de Armamar anexou a extinta freguesia de Travanca

e em lg47 perdeu territorio para as recém criadas freguesias de Aldeias e Vacalar.

tlol Esta freguesia foi extinta em finais de oitocentos e anexada à de Ferreira de Avões-

[lt] Barcos foi concelho autonomo até 1855 (João Maria Baptista in Chorographia Moderna.-.,

d.iz que foi extinta em 1844 e novamente em 1855). Entre 1799 e 1834 o concelho de Barcos

abarcava quatro freguesias (Adorigo, Barcos ,Santa Leocádia e Santo Adnão) ê em 1835 anexou

o extinto concelho de Piúeiros (veja-se a cartografia deste concelho rn Hespaúa, As vésperas

do Leviathan.., p. 570) e a freguesia de Folgosa . Quando o concelho foi ortinto, Êffi 1855, as

úr freguesias foram repartidas pelos concelhos Tabuaço e Armamar (Sto. Adriâo e Folgosa)'

[12] Ate lB34 Barqueiros foi concelho autonomo (constituído por uÍna única freguesia).Em 1873

já pertencia a Mesão Frio.

[13] Barrô pertenceu ao e#into concelho de S. Martiúo de Mouros, constituído pelas freguesias

à. ba..ô, F'ontoura, S. Martiúo de Mouros e Paos (veja-se a sua cartografia in Hespaúa,
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As vésueras do Leüathan. ., p. 570), mas em 1373 já pertencia a Resende,

ttll Britiande foi curcelho autonomo (constituido por uÍna única freguesia) ate 1834.

Posteriormente a freguesia foi integrada no csrcelho de Lamego, dorde üsta apenas 5 Km-

[15] Canelas foi concelho autónomo até meados do século ]fiIIII (r'eja-se a sua cartografia in

Hespanha, As vésperas do [,eüathan.., p. 570). Enrtre finais do século X\ruII e 1834 a freguesia

de Canelas estevá incorporada na de S. Miguel de Poiares. Em 1835 foi autonomizada, mas

em 1855 vohou a ser anexada a Poiares, qrde se manteve até aos anos sete,iltâ deste século.

t16l Até meados do sec, )ilX pertenceu ao concelho de Valença do Douro. Entre 1900 e l91l
Casais do Douro esteve anexada a Enredosa do Douro e em 1936 foi extinta e incorporada

nesta freguesia,

tlTl Segundo Piúo Leat (Portugal furtigo e Modemo..., vol. II, p 143) Casal de loivos foi um

couto. Pertenceu ao concelho de Gouvães ate meados do sécuto XDL mas com a extin$o deste

concelho em 1834 passou para o concelho de Favaios e quando este foi extinto transitou para o

de Alijó. Em 1933 Casal de Loivos perdeu parte do seu território para a recém criada freguesia

do Piúão.

ttBI Também coúecida por Castaúeira" Foi sede do extinto concelho de Castanheiro que

incluía esta freguesia e as de Espiúosa e Pereiro (veja-se a sua cartografia in Hespanha As

vésperas do Leviathan.., p. 571). Apos 1834 passou para o concelho de Trevões e quando este

concelho foi extinto, em 1855, mudou para o de S. João da Pesqueira.

t19l S. Brás de Celeiros (ou S.Lourenço, no Censo de Pina Manique, ou S. Pedro, segundo

Pinho Leal, Portugal fuitigo e Moderno..., vol. II, p. 225\ foi do termo de Vila Real e esteve

anexada a Vilariúo de S. Româo. Na decada de 1870 já pertencia ao concelho de Sabrosa.

[20] Em 1890 a freguesia de Cepões perdeu territorio para a recém criada freguesia de Melcões.

t2U Pertenceu ao concelho de Lumiares até à esinçâo deste em 1834. Posteriormente passou

para o concelho de S- Cosmado e quando este úhimotambém foi extinto, em 1855, a freguesia de

Chãs foi incluída em Armamar.

tzz] Cotas pertencia ao termo de Vila Real em finais do século XVIII e posteriorme,lrte esteve no

concelho de Favaios até à ercinção deste em 1853. A área da freguesia abarca o lugar de Povoa

onde em meados do século )ilX existiam I I quintas habitadas todo o ano (João Maria Baptista,

Chorosraphia ltdoderua... )

[23J Ate 1834 estava no concelho de Vila Real. Posteriorme,lrte passou para o concelho de

Provesende (até 1855) e finalmente para o de Sabrosa.

t2a]SegundoPinhoLeal'..,vol'II,p.428evol.III,p.254)
Coveliúas foi aldeia da freguesia de Galafura (concelho de Vila Real), mas em 1800 já era

freguesia atrtonoma do termo de Vila Real. Após 1834 passou para o concelho de Canelas e

quando este foi eÉinto em 1855 transitou para o concelho do Peso da Régua .

[25J Desejosa (e Balsa) esteve no concelho de Valença do Douro até à extinção deste em 1834.

Posteriormqrte pertenceu a S. João da Pesqueira (nos censos de 1864 a 1890 estava incluida

neste concelho )

[26] Foi concelho autónomo (uma freguesia) até 1834. Em 1873 Ervedosa do Douro iit
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pertencia a S. João da Pesqueira. Nos anos triiltâ deste século a área desta freguesia foi
aumentada com a anexa$o das freguesias de Sarzedinho, em 1933, e de Casais do Douro, Effi

I 936.

[27] Farnios foi concelho autonomo (uma frqguesia) ate 1853.

t2B] Em finais do século )tX Nu Sr." do Arrparo de Ferreiros de Avões (também c.urhecida

por Nu Sr.u da Purificação de Ferreiros ou por Nu Sr.u da Candeias ) anexou a extinE freguesia

de Bairal.

t29l Folgosa peftenceu ao concelho de Barcos entre 1834 e 1855

[30] Ate meados de ortoc,emtos perte,nceu a Santa Marta de Penagutão.

t3U Foi concelho autonomo (uma freguesia) suprimido em 1834. Posteriormente S. Domingos

de Fontelo passou para o concelho de Armamar.

t32l S. Tiago foi sede do concelho de Fontes (uma freguesia) extinto após 1834.

[33] Freguesia extinta . Francelos pertenceu ao concÊlho de Vila Real até 1834 e foi povoação

do termo de Vilar de Maçada até 1853.

t31l Foi do termo de Vila Real até 1834. Entre estâ data e 18-55 Galafura esteve no concelho de

Canelas e quando este foi suprimido transitou parâ o da Régua.

t35l Godim, wlgarmente conhecida por Jugueiros (termo que inüca os larrradores sujeitos ao

pagamento de jugada por possuirem bois e/ou carros de bois), foi concelho autonomo (uma

freguesia) ate 1834.

t36l Sta. EuláLia foi cabeça do concelho de Goujoim (uma freguesia) extinto em meados de

oitocentos. Segundo Pinho Leal (Portugal Anügo e Moderno .. . vol. III, p. 3l l) antes de passar

para Armamar, em 1855, a freguesia esteve no concelho de S. Cosmado.

t37l Foi sede do concelho de Gouvães constitúdo por três freguesia: Casal de Loivos, Gouvães

do Douro e S. Cristovão do Douro. Em 1834, extinto o concelho, a freguesia passou pâra

Provesende e em 1853, quando este foi suprimido, para Sabrosa.

t38l Gouviúas pertenceu a Vila Real até 1834 e a Provesende ate 1855.

t39l Granja do Tedo (S. Faustrno e Sta. Juvrta) foi concelho autonomo até 1834. Entre esta data

e 1855 pertenceu ao entâo e*into concelho de S. Cosmado.

t10l S.Miguel de Lobngos' que inicialmente se chamava S. Miguel de Penaguião, era sede do

concelho de Santa Marta de Paraguião. A vila deste nome era constituída por fracções das

freguesia de Lobrigos, Sever e outras (P. Leal, Portugal Antigo e Moderno..., vols. [V, pp.

432133 e V, pp. 99/100).

tlll Até 1834 Longa foi concelho autónomo (uma freguesia) posto o que passou para S.

Cosmado até este concelho ser extinto em 1855 .

[42 Louredo perte,nceu ao termo de Vila Real até 1834. O alargame,lrto da demarcação em

1790191 so curtemplou o lugar de Bustelo desta freguesia.
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t43l A freguesia do t oureiro foi do cmcelho de Santa Marta de Paraguião

[4,1] Mos foi cabeça de concelho (constituído pelas freguesias de Carviçais e S. Pedro de Mós).

Quando o cqrcelho foi suprimido no século )ilX a freguesia foi incluída no curcelho de Vila
Nova de Fozcoa.

[a5J Freguesia extinta. Mosteiro foi concelho (uma freguesia) até meados do século ]flX. Quando
foi erinto a freguesia ficou anexada à de fuidrães.

[a6] Ou M Srá da Apresentação, pertenceu ao termo de Santa Marta de Penaguião até 1834.

Piúo Leal ..., vol. V, pp. 57?13'l diz que Moura Morta tiúa "muito

e optimo" viúo e como era comffida da ordem de Matta "gozava os monstnrosos privilégios dos

caseiros de Malta".

[a7] Foi sede de concelho (uma freguesia]. Quando este foi extinto em 1834 Parada de Pinhão

passou para o concelho de Vilar de Maçada e com a eÉinÉo deste (em 1853) transitou para o
de Sabrosa.

t48l Ou Santo fuidré de Parada do Bispo foi sede de concelho ( composto de uma freguesia) ate

1834. Depois da ortrnção do concelho a freguesia foi incluída no concelho de Valdigem ate à

supressão destena década de 1850.

[49] Pertarceu ao termo de Vila Real até à decada de 1830. Posteriormente Paradela de Guiães

esteve no eúinto concelho de Provesende, mâs em 1873 já pertencia a Sabrosa.

[50] Ate 1834 Passos foi do concelho de Vila Real

[51] Pegarinhos peftenceu ao concelho de Murça aG 1855.

t52l S. Faustino do Peso da Regua pertenceu ao termo de Santa Marta de Penaguião ate 1834,

data em que a freguesia foi eler"ada a cabeça de concelho.

[53] Na década de 1870 a freguesia do Piúal do Norte foi desmembrada para com o seu

território se criar uma nova freguesia - Pinhal do Douro. Mais tarde esta nova freguesia üria a
ser extinta e reincorporada em Pinhal do Norte.

t51] A "pequena mas irnportantissima " povoaSo do Piúão pertenceu ao concelho de Sabrosa

até 1861, data em que " po, estar na outra margem do rio deste nome (a margem esquerda) foi
anexada ao concelho de Alijo que fica daquele lado " (Piúo l,eal, Portugal fuitiqo e Moderno. . " ,

vol MII, p. 271). O Pirüão foi povoação de Casal de Loivos até 1933, quando foi criada a
freguesia do Pinhão comterritorio perturcente àquela freguesia.

t55l Pinheiros constituiu um concelho autónomo (uma freguesia| até 1834. Quando este foi
suprimido a freguesia foi incorporada no concelho de Barcos e em 1855, quando este concelho

foi extinto, passou para o de Tabuaço.

[56] Ate 1855 Poiares esteve no termo de Vila Real. Na decada de 1970 a freguesia üu a sua

área diminuida com a restauraÉo da freguesia de Canelas.

t57l Provese,lrde foi concelho autonomo (uma freguesia) até 1853. Em 1835 a área deste

concelho (ate emtão constituído por uma freguesia) foi substancialmente alargada Çom a inclusão

das freguesias de Covas do Douro, Gouvâes do Douro, Gouviúas e Paradela de Guiães, mas em

1853 o csrcelho foi extinto e anexado ao de Sabrosa.
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[58] Queimadela pertenceu aotermo de Lamego (donde dista apffias 6 hn) até 1834.

[59] Sabrosa esteve no coÍrcelho de Yila Real ate 1836, data em que esta freguesia foi elevada a

cabeça de concelho. Na decada de 1850 concelho de Sabrosa passou a abarcar os extintos

concelhos de Provesende e de Vilar de Maçada (em finais de 1853), ffIÍts em 186l perdeu a

povoação do Piúão.

160l Sande foi concelho autónomo (uma freguesia) até I834.

[61] Pertenceu aotermo de Vila Real

t62l Ou S. João Baptista. No início do século X\ruI Sanhoane estava ligada a Medfun, mas em

1758 je se tiúa autcnomizado e em meados do sec. )ffi incorporou Mdim (que estarm fora

da demarcaçâo).

t63l Foi do concelho de Murça até meados do seculo )m(

[6fl Pertenceu ao concelho de Gouvães até à sua extinção

[68] Desde o início do sec. ]ilX que a freguesia de S. João Bapüsta, mais coúecida por
Marzagão, tem incorporada a de Luzelos.

[69] Irlo século XVm existiam quatro freguesias na üla de S. João da Pesqueira : Sta Maria, S.

João, S. Pedro e S. Tiago. Sta Maria e S. Pedro foram extintas anteriormente a 1864 e S. Tiago
entre esta data e 1878 No início do sec. )ilX a freguesia de S. João da Pesqueira anexou a

extinta freguesia de Covas (do seu termo) e em 1872 desanexou o lugar de Vale da Vila Para
com ele se criar uma norra freguesia - Vale de Figueira.

t70l S. Mamede de Riba Tua foi concelho autonomo (uma freguesia) até meados do século )ilX.

t7tl Esteve no termo de Vila Real até 183ó, data em que S. Martiúo da fuita Passou pam o
recém criado concelho de Sabrosa .

[72] Actualmente extinta, a freguesia do Sarzediúo foi do termo de Valença do Douro até 1834.

Com a eÉrnSo deste concelho passou para o de S- João da Pesqueira. Em 1936 foi anexada à

freguesia de Ervedosa do Douro.

t73l Sedielos foi do termo de Santa Marta de Penaguião até à criação do concelho do Peso da

Régua em 1834. Em 1938 a freguesia perdeu parte do seu territorio para a recÉm criada

freguesia de Viúos.

[74J Soutelo do Douro foi concelho autónomo (uma freguesia) até meados do século ]ilX.
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[64] Santa Leocádia pertenceu ao concelho de Barcos.

[65] Santo Adrião foi do curcelho de Barcos.

[66] São Cosmado foi concelho autónomo até 1855 (a freguesia sede do concelho chamava-se

S. Cosme e depois S. Cosme e Damião). Em 1835 a área do concelho este,ndeu-se

consideravelmente com a inclusão dos extintos conçelhos de GoujoiÍL Granja do Tedo e Longa

e da freguesia de S. Martiúo de Chãs (do extinto concelho de Lumiares). Em 1855 o concelho

de S. Cosmado foi suprimido e as suas freguesias repartidas pelos concelhos de Armamar e

de Tabuaço (Granja do Tedo e Longa).
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[75] Pertenceu a Vila Real até 1834

[76] Ate à década de 1830 este concelho era composto por uma unica freguesia.

t7T] A freguesia de S. João Baptista de Távora foi sede de concelho (constituído por uma única

f.gooia) até meados de oitocentos. Posteriormente anexou a e*inta freguesia de S. Pedro de

Aguias e passou a ser coúecido também por este nome.

[78] Teixeiro pertence actualmente ao concelho de Baião, mas no século XIX a freguesia

andava anexada à de Vila Marim (do termo de Mesão Frio). Por isso incluimo-la neste

concelho

t79] A freguesia de Travanca foi extinta , provavelmente no úhimo terço de setecentos, e

integrada na de S" Mrguel de Armamar .

t8ol A freguesia de Vacalar foi criada em 1947 comterritório de S. Miguel de Armamar .

tBU S. Martinho foi sede do concelho de Valdigem erinto em 1855.

ts2l Foi do termo de ViIa Real até 1834. Depois Vale de Mendiz passou para o concelho de

Favaios e quando este foi extinto transitou para o de Alijo.

t83l O concelho de Valença do Douro, suprimido em 1834, era constituído por esta e pelas

freguesias de Desejosa, Balsa e Sarzedinho. Entre 1834 e 1855 a freguesia de S. Gonçalo de

Valença do Douro esteve no concelho de Tabuaço, depois passou para o de S. João da

Pesqueira (nos censos de 1864 e de 1874 pertencia a este concelho) e finalmente voltou pâra o

de Tabuaço.

[S4] Várzea de Trevões, também coúecida por Várzeas do Douro ou Várzeas do Bispo, foi
concelho autónomo (uma freguesia) até meados de oitocentos-

tgil Esta freguesia foi do termo de Vila Real até 1834. Segundo Pinho Leal (Portueal Antigg-§

Modemo.-., vol. XI, p.682) posteriormente Vila Chã ainda andou anexada "durante algum

tempo" à vila de Alijo.

t86] Em finais do fuitigo Regime o concelho de Vila Real era o mais extenso da região

demarcada: abarcava 51 fregrresias em 1800 e 48 freguesias antes da reforma de 1834. Para

avaliar a sua extensão veja-se o mapa de Hespaúa, Nas Vésperas ..., P. 570,

tBTl Vila Seca foi concelho autonomo (uma freguesia) ate meados do século )ilX.

tSSl Vilar de Maçada foi freguesia do termo de Vila Real até 1834 e concelho autónomo entre

1835 e 1853 (duas freguesias deste concelho - S. Lourenço de Riba Piúão e Parada de Riba

Pinhão- passaram para o conçelho de Sabrosa). Posteriormenrte Vilar de Maçada anexou a

extinta freguesia de Francelos e passou para o concelho de Alijo.

[89] Vilariúo de Ccrtas pertenceu ao concelho de Vila Real até à decada de 1830.

[90] Foi do termo de Vila Real ate meados de oitocentos.

tgll Ate 1834 Vilariúo dos Freires esteve no concelho de Vila Real- Depois passou para o

conçelho de Canelas e quando este foi extrnto em 1853 foi incorporada no concelho do Peso da

Régua.
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t92l A freguesia de Viúos foi criada em 1938 a partirdeterritório da fregrresia de Sedielos.

Fontes :

A. G. Tenreiro. As demarcaçôes na Regiâo Duriense. cit.

A. B. Moreira da Fonseca, As demarcacôes marianas ... ,cit.

- . *r*r*, ***rr*r..... cit.

A. Canalho Costa. Chorographia Pornrguesa, , cit.

A Hespanha. As l'esperas do Ler,iathan.. .. cit.

A. Pinho Leal. Portueal Antígo e Moderno..... cit.

Christor,'ão Guerner. Discurso Historico e Anahtico .... cit.

Comissâo Nacional do funbiente. Carta Administrativa de Portueal. cit.

"Descripção das Quintas .-.-", ú.
F. de Sousa, A População Porfuguesa .... cit.

"Freguesias do districto de linhos legaes de embarque ...". cit..

J" M. Baptista. Chorographia Moderna .... cit.

J. Veríssimo Serraõ (org. e introduçâo). Populaçâo de Porfugal . ... cit.

J.. Correia dâ Cunha (dir.) . A Carta Administrativa de Pqrtugal.... cit.

L. Caetano de Lima" Geoeraphia Histórica .... cit..

M. da Costa Araújo , Taboas TopogÍiinhicas .... cit..

"Mapa das freguesias ..." cit.

"Mappa Geral das 24 Divisões Eleitorais ..." cit.

"Iv{apa nol- ....' cit.

"Requerimento da Junta ..." cit.

X Recenseamento Geral da Ponulacão ... cit.

25

B-s f"6

I



Anex I (1.1.2.) Concos RD

1.1.2. - Concelhos com freguesias incluídas nas demarcações durienses (1756 - f865)

I)emarcações Zona Demarcada

Concelhos no

ord

Freguesias Pombalinas
1756J72

Marianas
1788/91

1t2l 1843 185í60

Arijó

4

I
11

25

28

35

44

53

82

96

99

106

t2l
r24
r29
130

Alüó (Sf Maria Maior)

Amieiro (St' Luzia)

Carlão (Sf Aeueda)

Casal de Loivos (S. Bartolomeu) @

Castedo (S.J" BaPista)

Cotas (I.I' S' Natividade)

Favaios (S. Domingos)

Francelos 7z

lPegarinhos (Sf Maria)

lpionao o
Sanfrns do Douro (N' S' AssumPção)

Santa Eugénia

São Mamede de Riba Tua

Vale de Mendiz (S. Domingos)

Vila Chã (S. Tiago)

Vilar de Maçada (I'[' S'Conceição) @
Vilarinho de Cotas (St" António)

lltll]l]nflll]iliÍ]Tl

Aldeias @

Ariceia (S.Cristovão)

Armamar (S.Miguel) @ @

Chãs (S. Martinho)

Coura (S.J" Baptista)

Folgosa (l{' S" Graça)

lfortelo (S. Domingos)

lGoujoim (Sf Euhilia)

lqueimada (S. Pedro)

Queimadela (N" S' Piedade)

Santo Adrião

São Cosmado

São Romão

Tões (Sf Senhorinha)

Travanca %

Vacalar @

Vila Seca (Espirito

t2

13

32

JO

47

50

56

90

91

l0l
r02

109

t17
il9

128

Anrranrar ilililililllllllllillllllllllllllll

-

:

7

I
76

61

80

85

88

92

104

Amedo (S.Tiago)

Anciães (S.Salvador) %

Castanheiro (S. Brás)

Liúares (S. Miguel)

Parambos (S. Battolomeu)

Pinhal do Norte (hP S" Neves)

Pombal (S. Lourenço)

Ribalonga (Sf Marirúu)

São João (Marzagão) @

Carrazeda

de

Ansiães

ililril]iltilrillilillllillililll

-

:

rilil[ lilililIllllilll flililrillilillillllll

69 Mós (S. Pedro)Fozcoa
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Demarceções Zonr Ilemarcatla

Concelhos no

ord

Freguesias Pombalinas
fi56n2

Marians§
l78819l

la21 1843 r85í60

Lamego

5

15

l6
z0

2l
30

45

46

71

83

94

95

r20

Alnracave (Sf Maria)

Avões (S.J" Baptista)

Bairal %

Britiande (S. Silvestre)

Cambres (S. Manfuüo)

Cepões (I.l' S'Rosário) {D

Ferreiros de Avões (l'{' S'Amparo) @
Figueira (S.J" Baptista)

Parada do Bispo (St' Eufemia)

Penajoia (O Salvador)

Samodães (S. Pedro)

Sande (Santiago)

Valdigem(S. Martinho)

18

33

74

98

108

ll6
125

126

Barqueiros (S. Bartolomeu)

Cidadelhe (S. Vicente)

Oliveira (Sf Maria)

SaÍÍâ Cristina (M. Frio)

São Nicolau (M.Frio)

Teixeiró *

Vila Jusã (S. Martirúo)

VilaMarim(S. Mamede)

Mesão

Frio

lilill il ilt ilt ilt ilil[

Alvações do Corgo (S'Ant)
Cever (Sto edrião)

Cumieira (Sf Eulalia)

Fontes (S. Tiago)

Fornelos (S. Seba.stião)

Lobrigos (S. .P Baptista)

Lobrigos (S. Miguel)
Louredo (N' S' Purifrcação)

Medrões (S. Salvador)

Sanhoane (Sf &dré) @

Santa Marta
de

Penagúão

6

3l
40

5I
52

62

63

65

68

97

Casais do Douro (S. Sebastião) %

Ca§anheiro do Sul (N'S'Assumpção)

Ervedosa do Douro (S. Vicerúe) @
agoselo do Douro (Sf M'Madalena)

São João daPesqueira @ @

Sarzedinho (O Salvador) %

Soutelo do Douro (N' S'Neves)

Varzea de Trevões (Espirito

S. João da

Pesqueira

24

27

43

72

105

ll0
tL2,

r23

Canelas @

Coveliúas (St' Comba)

Fontelas (S. Miguel)

Galafirra (S. Vicente)

Godim (S. José)

Loureiro (S. Pedro)

Moura Morta (Sf Comba)

Poiares (S. Miguel) {D

Sedielos (Sf Maria) @

Vilarinho dos Freires (If S'Neves)

Vinhós @

da Régua (S. Faustino)

Peso

da

Régua

39

49

54

55

66

7l
84

87

111

t32
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Anex I (1.1.2.) Concos RD

Demrrcações Zona Ilemarcaila

Concelhos no

ord

Freguesias Pombdines
n56n2

Marirnes
1788/91

l&ll r843 lsss/60

Resende

1l
19

23

Anreade (S.Miguel)

Barrô (tfS'Assumpção)

Carquere (N'S')
ffi

Celeirós (S. Brás)

Covas do Douro (S.J" Baptista)

Gouvães do Douro (Sf M'Anjos)

Gouvirúas (Sf M' Madalena)

Parada de Pinhão (N" S' AssumPção)

Paradela de Guiães (Sf Comba)

Passos (St' Maria)

Proveserrde (S. J" BaPtista)

Sabrosa (S.Salvador)

São Cristovão do Douro

São Martinho da Anta

iSouto Maior (Sf Comba)

lvit*iot o de s. Romão

29

37

51

58

16

79

8t
89

93

103

107

113

l3l

Sabrosa

lilililllililrilililllllI

2

3

t7
4I
59

64

86

100

114

115

t22

Adorigo (N' S' Conduzende)

aguias (S. Pedro das) t/e

Barcos (ItI' S' Assumpção)

Desejosa (St" António)

Granja do Tedo

longa (S. Pelágio)

Santa L.eocádia

Tabuaço (N' S" Conceição)

Távora (S.J" Baptisra) @
Valença do Douro (S. Gonçalo)

(Sf Eufémia)
Tabuaço

flutfiI]ImlllTl

Abaças (S.Pedro)

Andrães (S.Tiago) @
Arroios (S.J' Baptista)

Constantim (St' Maria)

Ernida (Sf Comba)

Folhadela (S. Tiago)

Guiães (Sf M' Assumpção)

Mateus (S. Martinho)

Mosteiro %

Nogueira (S. Pedro)

Parada de Cunhos (S. Cristovão)

lTorqueda 
(O Salvador)

lVila Real (S. Pedro)

I

l0
14

34

42,

48

60

61

70

73

75

ll8
t27

Vila
Real

ilillllllllllllllllll

rillilllill

Legenda

ffi freguesias inçluídas na região demarcada desde e/ou nas demarcaçõas pombalinas

IillTllTillnl| freguesias inctuídas na região demarçada desde e/ou nas demarcações marianas

- 

freguesias incluídas na região demarcada desde a restauração da demarcaçáo em 184713

freguesias criadas posteriormerúe às demarcações mas cujo t€rritório estava incluída na região demarcada

freguesia extinta-

freguesia criada de novo.

f @ I freguesia que aumentou a sua área por anexação de outra ou outras freguesias'

@ freguesia cuja área diminuiu por desanexação de parte do seu território para outra ou outras fregrresias.

I
Y2

@
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Anex I (1.2.1.) Alarg dem 1759

1.2.1. Alargemento de demarcaçf,o em 1759/60t

Page 1

N'de prÉilic
proel

$o
(pbas)

aufuâs Vinhas Totd
mtrgar

Totrt
ürasÍntrgFm tnargil

NcítÉ Sul Nute §ul NcítÊ Sul

I
2

3

4

5

6

7

I
I
l0
l1
l2
l3
l4
l5
l6

t7
t8
I9
2A

t...I
â<

1...1

28

t...I
30

t...I
35

t...1
q
t...1

50

t...1

60

t...t
80

I...I
85

2

3

I
a,

7

2,

4

2

7
2

2

3

I

1,

I

1

I
I
â

7

3

5

5

3

I

L

3

2

I

I

1

6

7

I
5

3

7

4

I

3

I
2

I

I

I

I

I

I

I

I
6

7

1

7

6

3

6

l5
2

7

3

I
â

3

4

L

I

I

I

I
2

2

3

4

5

5

2

3

I

I

I

1

6

I
1

8

I
5

9

l9

t2

3

14
â

5

7

3

2

L

5

I

I

I

I

pÍoúr

So
(ppas)

Atuâs Vinhas Toarl

ElÜEilI
Toarl

ôras

E rgÍtr§
maÍgÊm mârgeÍl

NoítÊ Sul Nortc Sul Norte SUI

I
2

3

4
5

6

7

8

9

l0
ll
12

l3
t4
l5
16

17

l8
l9
20

t...1

75

t...I
28

t...1

30

r...I
35

t...1

40

t...1

50

t...I
60

t...I
80

t...I
85

l0
l8
7

l6

70

48

28

105

t2

36

60

25

56

70

50

85

5

6

l4
l6

30

60

75

36

60

25

60

105

EO

60

80

I
l2
21

4

25

t8
l4
t2,

80

36

l4
30

It

20

,'(

3

6

I

10

0

I
l2
2t
4

35

36

2l
48

150

27

84

4?,

135

32

54

80

50

56

70

50

85

3

5

t2
l4
24

40

60

75

36

60

25

60

r05

80

60

80

I
r2
24

4

40

48

35

72

190

27

144

42

2r0
32

90

r40

75

56

60

175

80

50

60

80

85

T{Íâl 738 7t2 350 27 1088 7t9 1827

p.m. 16,8 209 716 6,7 l2,l 19,4 r42

t prédios aprovadm pela -hmta da Corymhia ern 1759 para s€Íem incluídmno alargamento da Dernarca$o

a) Na ilxrg€m Nqte a produSo relativa a uma das quinta de 14 pipas inçlui viúas çre lhe eúilo anexad*s. Nesa mÊ§ínâ

Ínargemaspro&rSode umadasçrintasde 10pfiasedas quintasde 50e85 pipasmrrespurdantâmb€ÍÍlamaisdeum

prédio (2 quintas nm dois primeirm srs(E e um número não especificado no terceiro). Na margenr §ul 4anas no escalão 35

prpas sÊ €ncüÍÍa um caso €m que a produSo se repoÍtâ a 2 quintas. Na mluna reldiva a virüas o§ casffi em que â po&t$o

se rdere a 'vfoüâs', igo g a mais de urna parela, são rnais frequiltes : l8 obssrra$es na flIarg€m Norte (que coneçondern

a uura produ$ot(Íâl dê 197 pipas) e 3 na Sul (24prpas). A esnragado,ra maioria dos predios p€ílrÍIe a um rlnim propriaririo'

As oroepções são: Na rnargem Norre

i) umas viúas sitas na freggesia da C\uniêirâ (proôrzem 25 pipas) patrricqttes aos muadores do lugar da Veip

ii) viúas err Paradela (de 14 ppas) de dois propridiirios

iii) +rinta cun viúas ern C.rqrvães ( proôrz 14 pipas) dos sohrinhm de Jersrimo da Cmha

iv) quirra ern Vilar de Maçada de dois irmãos ( 15 pipas)

r28I@EEEETE

29

3
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Anex I (1.2.1.) Alarg dem 1759

Na margem Sul

v) quinta em Pedra Caldeira (de 30 ptpas)proprida& dÊ dois irmãm

vi) quirna em Folgosa (rl0 pças de proôr$o) pertenmte ao Conveuto de So6as

vü) qrrids em Irlarrelal de dois primoe Ú)roduz 6 ptpa§)

Fode : Desaipçao das euintas, e Viúas sinradas em Cima do Douro nas duas co,stas do NortÊ e Sul do Rio Doum, . '. cil

Page 2
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anex I (1.2.2.)

ANEXO t

1.2.2. ÂIargamento da llemarcação em 1788 : quintas e rtnhas incluídas na z,onâ

legal de embarque em l7E8

rtnha de tmbarque

f.'onrelhos Freguesies flo

qumtas

Íro

vinhas ,L ll.Hll X#
o o

Sas

margenr \iorte AIUó

Altjó
Al,jó

.tlUó

Ahjó

Canaz,áa

Carrazeda

IvÍesão Frio

It{esão Frio

\,Íesão Frio

Panaguião

Pulaguião

Panaguiâo

Penaguião

Panaguião

Puraguião

Regtrd

Regua

Ré6pa

Regua

R+ua
Regua

Regua

Sahrosa

Sab,rosa

Satnosa

Sabrosa

Sahrosa

Vila Real

!1la Real

Vila Real

Vila Real

Casal de Lcivoç (S. Bartclornat)

Castedo(S.y B#.isa)
Sanfins do Douro (lf S',{ssunpSo}
lhle de Mendiz(S. Domingoe)

Vilar de Maçada (If S'Carceirpo)

Casarúeiro (S. BÉsi
Rihalm ga (S1' IvÍarinha)

Cidadelhe (S. \ricente)

Vila .hrsã (S. Il{artinho)

Vila Marim (S. Mamede)

Alva$es do Corgo (S'.Aflt')

Cevr (St"A&ião)
Cumieira (St'Eulalia)

Fmtes (S. Tiago)

Fomslo§ (S. Sebastião)

Sanhoure(§to Aneé) eh{e&õts
Ccreliúas (Sf Combs)

Furtelas (S. tr,figuel)

Galafura {S. V-icante)

l-cureiro (S. Pedroi

Moura MoÍtâ (S1'Comha)

Poiarex; (S. IvÍipel)
Vilarinho dos Freires (IT S'Na,,es)

Covas do Douro (S..F Baptisa)

Gour.ães do Douro (St' llf ,anjos)

Gouvinhas (St' lvF Madalena)

Paradela de Guiães (St'Comba)

Satrrosa (S.Salvadori

Abaças (S.Pedro)

Ermida {Sf Comha}

Folhadela (S. Tiago)

Guiães (St' Il.{' Assurrp$o)

I

I

I

I

l0
t8

I

6

I
t

3

3

I

I

128

l5
78

37

55

l9
2l
t2

76

230

70

t34

77

t?7
r08

28

44

266

300

260

223

r28

38
*rt

l0
l5
o1

u0

82

34

TL

17

48

3

l6
l5
lt

24

l7,o

ffi
63

3

70

62

94

3t
l8
179

142

154

105

80

36

t2
l3
52

73

2t0
49

150

74

t03

5
4

35

36

2t
4

5ü

3J0

116

197

3

147

189

2A2

59

62

445

142

414

328

208

74

2tt

144

183

2,.6

t.4
âr

2.0

2.1

1.7

1.0

?.4

2,1

2.0

2.1

7,9
â(
3,]

1.0

2.t
3,0
+T

I.9
3_4

,§
3.1

2-7

3.1

2.6

2.1

1.8

2.8
1§

4.8

36.7

r.3

0.0

1.9

20

t00

2-9

0.0

4.3

0.0

0.0

0,J

2.6

0.o

100

0,o

0.5

0.0

r0.2
I.6
0,4

0.0

0.0

0.0

0.0

0.0

4,5

0"0

0,0

0.0

I{orte r@r@ 4354

t42
105

lt0
107

55

I
44

45

l0
24

70

49

I

373

3_5

t 12l

5475

2,1

1.8

2.3

r.o

2,0

2,0

1,0

1,4

1,8

l,E

1,0

11

2,1

ú,7

10.5

0,0

0,0

0,0

100

0,0

0,0

100

41,7

10,0

10.2

r00

0,0

0.o

2.6 Iil
marganr Sul Armamar

-Armamar

lar*"**
Armamar

lamego
I-amego

[.amego

I:mego
Pesqueira

Pesqueira

Pesqueira

Pesqueira

Resende

Tabuaço

Tabuaço

Tahuaço

Armamar (S.Miguel) o 0
Folgosa (Is S" Graça)

ls*.o A&ião
Vila Ser:a (Epirito St)

lfaraOa do Bispo (St' Eúemia)
Samodães (S. Pedro)

lSanae (Sartiago)

Valdigenr (S. Martiúo)

lcasais 
do Dotro (S. §ebasião)

Erv#a do Douro (8. Vi{xÍItÊ)

lNagoselo do Doro (S'lrf Madalana)

Soul.elo do Douro (hl- S' Neves)

lBarro $F§'Assunp$o)
Admigo(M trCurúrzeide)

;TatuaCo 
(l-F S' Cmoeifro)

!'alcnça do Doür§ (S. Gonçalo)

I

il

l0
l0

5

I

I

73

48

62

55

30

23

7

9

+

213
t8

69

5l
48
§?

,<

I

.,n

t0
t7
il
a'f

I

138

l7

total margem SuI r@Eil H
Total dnrs ;;lârEÊnlt: rI@@ ,{ E
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anex I (1.2.2.)

* Todâs as viúas
** Todas as riúas que esúiverem na dunarca$o de anbarque para viúo brrrco

Fqrte : "Relao$o das Quintas. e Vinhas capazes de proôrzir !-iúo t€gal de Embaryue de Inglaterra".

arüadapela -hiÍIta dâ Conpmhia em ,{gosto de 1788, ,{I\'JTT,IvIR, rnaço 641
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Anex I (1 .3.1 .)

Á}IEXO I

1.3.1. - Terras Vizirüras ao l)ouro que produzem virüros de feitoria e ntmo (1757)

Freguesias, lugares ou vilasConcelhos

AIüó, St' Maria Maior

Amieiro, St' Luzia

Carlão, St' Agueda

Casal de Loivos, S. Bartolomeu

Castedo, S.J" Baptista

Cotas, N. S' da Natividade

Favaios, S. Domingos

Franzilhel % [O Carlão]

Granja Yz [@ Favaios]

Sanfus do Douro, I*l' S'da Assumpção

Santa Eugénia

São Mamede de Riba Tua

Vale de Mendiz, S. Domingos

Vilar de Maçad4 N" S'da Conceição

Cheires % [O SanÍins do Douro]

Terras de Murça ?

Folgos4 lugar de [@ Folgosa]

Goujorrl St' Eulília
Marmelar lza [@ Vila Seca]

Santo Adrião

Vila Seca. Espirito Santo

Castanheiro, S. Brás

Fiolhal % [@ Castanheno]

Ribalonga, Sf Marinha

TnlÚrarlz V2 [@ Castanheiro]

Almacave, St' Maria de

Cambres, S. Martiúo
Figueira, S. Jo Baptista

L,amego (vide Almacave)

Parada do Bispo, Sf Eufemia

Penajoia, O Salvador

Samodães, S. Pedro

Sande, (Santiago

Tourais % [@ Cambres]

Valdigern, S. Martiúo
Barqueiros, S. Bartolomeu

Cidadelhe, S. Vicente

Mesão Frio, Sta Cristina

Oliveira, Sf Maria
Rede % [@ VilaMarim]
Saflta Cristina (vide Mesão Frio)
Vila Marfun, S. Mamede

Alvações do Corgo, S" furtónio

Bertelo % [@ Cumieira]

Cever, Sto Adrião

Cumieira, Sf Eulalia

Fontes, S. Tiago

lForn*Io., 
S. Sebastião

lcranja 
% [@ Stâ Mart"a Penaguião ?]

llrcbrigos, S. Miguel
I

lMedrões, 
S. Salvador

Sanhoane, St" André

Santa Marta 7z [@ S. Miguel de Lobrigos]

Concieiro 7a @ Cever

5HE

ltililillillilililtI

ilililililillllilltI

iilililililililIilr

Iillililillilllllllll

Iilllllillililllillr

I illlllllllllllllllllll

:tiltii::tiii:i:::l:i:r:i:i:i:i I
ritililililil1ilil

ilil1ilililt

llil[ illillilr

ilil]

I

I::
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Alüó

Al,jó
Al,jó
Alüó

AtUó

Altjó

AIÜó

AtUó

AlÜó

Arüó

AIUó

Arüó

AIUó

AIUó

Al,jó

Arijó ?

Armamar

Armamar

Armamar

Armamar

Armamar

Carrazedt

Carrazeü

Car^azeda

Carl:azeda

l,amego

lamego

Lamego

l,amego

Lamego

l-amego

l,amego

Lamego

l,amego

Lamego

Mesão Frio

Mesão Frio

Mesão Frio

Mesão Frio

Mesão Frio

Mesão Frio
Mesão Frio

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião

Penaguião



Anêx I (í.3.í.)

lugart! ou ük§Concêlhot

Concdho§

Peaâguião

Pêôquêila

Pcsqueira

Pasquoira

Pcsquoba

P.squeirr
Pesquoira

PcsqueilÂ

Pesqu.iIa

Posqueila

Régua

Régua

Régut

Régu3

Régua

RéguÉ

Régua

Régua

Régua

Régul

Régua

Régue

Rcsende

Sabrosa

Sâbrosâ

Sabrosô

Sabrosâ

Sóro!â
sablosa

Srbrosa

§abros8

ssbrosa

sabrosa

Túuaço
T&buaço

TÀbuaço

Túuaso
Tabuaço

Tabuaço

Vil& R.el
ViIa R.sl
Vils Reôl

Vila Roel

Vila Real

Vilâ Rcál
Vila Rcal

Vila Real

Casais do Douro, S. S.basúão X [@ Elvcdosô do Douro]

c.stsdrciÍo, lugrr d. [o CastÉiüôiÍo do suu

Roris )4 Í6 Ervêdo3al

São João dâ PêsqueiÍê

sôo MaÍi.nho )4 Ío Nagosêlol

Ssrzcdbho, O Salvador y, 
[@ EÍvcdosa do Douro]

Soutelo do DouÍo, N S^ dár Neves

c&ela! [@ Poisrcs]

Covêliíhs, sf co!ú.
FotÍelas, §. Miguêt

Galafura, S. Viceítê

PoiaÍes, s. Mi$eI
Prczegoedzr/2 [@ Vilârinho dos Freir..]

S.diclos, Sf Maris

Ccleió§, S. Brás

Covas do Douro, S.I Baptista

Dorclo Y, [@ Gouvitha!]

Gou\,ãês do Douro, Sf M' do§ Anjos

lugat . ou vllô3

Msio! l,á [OAlvaçõ€s do Corgo]

Godir! S. José

S. P.dro

ds Régua, S. Faudino

dos FÍêi!o!, liP S' d.s Nevê§

sf lvf MadÃl€n

Sf Mâria

Môior, Sf CoÍúa
Adoligo, N. S' CoÍrduzêÍde

N.S'daAssumpção

Sf CoÍnba

do Douro, S, Vic!Í E

do DouÍo, sf llf Môdslara

[@ S.di.lo6]

N S' dá Assumpção

Proveecnd., S.J" BeÉista

ssbÍo§5, S,Sâlvsdor

São Cristovlo do Douro

SuÍâ LÉooídiê

Tabuato, }f S' ü Conc.içío

Távors, S.I Bârriía
ValeÍrça do Douro, S. Gonçelo

Ab.çâs, S.Pedro

Folhadêlq s. Ti.go
Guiãê6, Sf lvf dr A3suílPção

Nogueilr, S, ?edro

VihReal, S. Pe&o

Sú.roso % [O Folhad6ls]

fêilorir ii:Ii,E

rdDho

f€itoris fêiiorie

a lllmo
tüm

[flI]lutTfltlfltTt
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L€fÊnd.

. msior psÍte da plodução é de viího de feitona

llllllffi prodr" -.is riúo de ramo do que de feiloris

l=: §ó OrodUZ viího de limo

v, toguêsia oxtirÍs

freguesia ou lugar inclúdos ern

ieguêsis criada ê paÉiÍ do toritório dê

@

ô

I@9 : "Mâpe dâs Telrrs viziDhãs do Douro que produzcrn viúo§ de Feiloria e Rtmo",

ANT'T 64t.

Anex I (l.3.1.)

35



Anex 1.3.2.

ANEXO I

1.3.2. - Prcçor do vhho dê Feltoris . ltê R.mo (ou de Lbbo.)

Colrcêlhos Frcgueriú, lugsr.§ ou vllr!
viúo d. Fêitoris

Prêço3
(mil Étu)

viího de Rqno

PÍ!ços
(mil réir)

20 /l5r
20

20(Y/§)
20@ ll5r

20115

20 /15§

20 /r5§
20 n50
20(*/0
20 /l5r
.20 

^520(*/§)
20

20r tls@
20

20 í5§
2sr n0@

20

2s 120@

20

20 /15

20 /15

20 /t5
20 /t5
201t5

20

25 @ /20§

20/t5

25@ n0ú
25 noo /r 5§

25@ n0+
2s@ n0@ ltsr

250
25@nOtr
25t20§ 5@

25kil
25@n0tr5§

25on0!
25noi

25@n0tr
25nO

2tat20@
250

25Ol20§

25On0@
2sno@tr5§
2sono@

250
25An0+

25no@fi5§
25nn0§
25On0§
25tr

{/§(l qtâ)

*

25 D0
25 /2O@

25@!Á l20t*
20§

25 n0 ax

25 /20

§

25t20@

20r
25t20@

2sno@

25 t20 Íú

*

20§

20@

25niu
25n01}í

20r
20+

25n0
20r

25DoÍx

* / § (íÀs)
*

sanfms do Douro, N' §' dâ Assumpção

SaílÂ Eugénia

São Mamêde de Riba Tirâ

TcÍras de Mu!çô ?

Vale dc Mcnd4 s. Domiígos

Vilar d. Maçada, N S' ds Concêiçeo

Folgorâ" lu8êr dê [@ Folgosa]

Fomelos, s. Sêbastião

Grsnja % [@ sta MâÍta P.Ít guião ?]

Lobritos, S. Miguel

M.dÍ6es, S. Salvador

Sâúho.ne, St" And!é

Ssús MâÍta lá [O S, Miguel dc I,obrieo§]

St' Mada Maior

)4 [@ Favsios]

S. I Bôptista

% [@ Carúres]
S. Martinho

MariÍÍL S. M.mede

Sf Eulalia

S. Tiago

doMâ.ior N

AmieiÍo. §t' Luzia

Carlão, Sf Águeda

CaÁel de lrivos, S, BaÍtoloÍn€u

cÀí.do, s.J" ÊaptistÀ

chêirês 14 [@ sâífitr! do DouÍo]

Co1ás, N. S' da Naúridsde

Iavaioa, s. DoÍningos

Franzilhel /z [@ Cadão]

sf Eúálie
% [@ Vila Seca]

santo Adrieo

Vila Sêca, Espirito S.nto

Castârüciro, S, Brá3

Fiolhal % [O C.§tarheirol

Ribalonga" sf MariÍúâ

Trilhrriz % [@ Castaúeirol

A.lríacave, Sf Maria dê

carnbr€s, s. Mârtinho

l,stíego (vide AlnacavÉ]

Psradâ do Bispo, sf Eufemiâ

P.najoia, O Sâlvador

Samodãês, S. Pedro

Saade, (Santiago

BaÍqucims, S.Baíolomêu

Cidadelh., S. vicetÍ!
Mesão FÍio, Sta Clistina

Oliveira, Sf Msrie

Rêdê % [@ Vila Marim]

sardá criíinâ (vid€ Mssáo Frio)

Alvações do Corgo, So AÍÍôÍrio

Bêrtelo Y, [@ CumioiÍa]

cevêÍ, sto Adrieo

Corciêiro Y, [O Cevêr]

Ariió

Alüô
Ahjó

ALIó

Alüó

Alüó

AlÜó

AIÜó

Alijó
AIiió
Altjó
Arüó

AlÜó

NÜó ?

Arüó

Alijó
AÍmâm8r

Arrnárnar

Aflnâmar

fuÍrâÍnáÍ
AÍmâmar

Csrrazeds

Calrazêda

Carrazeds

c4Írâzeda

lámego

l,amego

l,amego

lrmego
Iámego
lrmcgo
lámego
l,amego

Ilmêgo
l,arneto

Mesão Frio

M.são Frio

M.sõo Frio

Mesão Rrio

Me,são Frio

Mesio Frio

Mqsão Frio

Penaguião

PêIragriio

P.nâ$ião
Penãguião

Peíaguião

P.nsguião

Penâguião

Pênaguieo

Peíaguião

Penâguieo

Peflâguiào

Penâguião
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Concêlho3 Fraguêsia!, lugâret ou ú1I! lrÍêços
!éis)

vo dÊ Rüno
praçol

20 ll5
250 n0ll50

20 lts
25 t20@

20115
20115

20 /15

20115

25n04
250 / 20§

25ol20r
251/ 20 @
25P/20r

25120@t5+

25E120§

2srl20@
25ú120+

t5ll2,5
25At20@

20115@12,51

20 ll5 112,5

200
20 /15§

25@ 120@

25 t20@
2so t20@
20r /r5@

20 (i)
200
20 (§)

20r I 15@

25 l20@
20

25 t20@

25@ n|a
25 l20ll5a
20r I 15@

25O 120@

25r 120@

2íD n0@
20 /15

25l. n0@
con§umo local

20115

20 l5

25 /20 (qt!s)

* / ! (q18)

25 /204}í

/T
*
*

StÀs §

+

I

25klrt

25nol

25 /20

Strs X,t §

$.s §

I qta

25/20+

25n0@

25,20§

20§

§

lqt!§
2 qtâs §

I qta

Crst6íh.iro, lugrt de [O ca§trúheiÍo do Sul]

EÍvadosa do Douto, s. vicêÍtr

Roris % [O EÍvedora]

são João da Pesqu.ila

são Martiúo Y1 [O Nrgoselo]

Sar'zêdiúo. o Salvsdor y, 
[@ Ervedoêâ do Douro]

Sout.lo do Douro, N' S' dâ§ Nevas

Cánela§ [@ ?oiarcs]

Poiare,s, S. Migucl

Prczegncdz'4 [@ Vilôriúo dos lreircs]

Sedi.Ios, sf Msria

Gouvlt s do Douro, sÉ M' dos Aíjos

Gouviíhas, Sf M' Madalena

?sssos, Se MaÍia

% [@ EÍvêdosa do Doutoldo Douro, S.

do Douro, Sf, lvfl Mrd&tdla

Covelinhas, Sf Comba

s. Misuêl

S. Pedro

da Régua, S. Fauíino

dos FreiÍes, lf S' dâs Nêves

[@ Sodiclosl

do Douro, S.J" BaÉista

7z [@ Gouvinhas]

S,J! B8Éista

N' S' da Assumpção

do Doulo, S. Gonçalo

sf M' ds Assumpção

ogucir4 S, ?edro

Sê.a %

Galafurâ, s. vio.Íte
codiÍL S. José

BsÍ!ô, lf S' ds AssulnpÉo

celêi!ós, s. Brás

ssbros4 s.salvadoÍ

São Cdstovão do Douro

Souto Maior, Sf comba

Adorigo, N' S' Condüz!Íúe

Saris Irocádia
Tabusço, N' S' ds Corceição

TávoÍa, S,J! Bapti§t4

Absças, S.Pedro

Ermid4 Sf Comba

Folhad?h" s. Tiago

SabcÍoso 14 [@ Folhadela]

vilô Resl, s. Pedro

Pêsqu.ira

Pasqueilg

Pasqueire

Pcsqueira

?esqu€ira

Pêsqlrêi.a

Pêsqueila

PesquêiÍa

Pesqueira

Ré8ua

Régua

Régua

Réguô

Rógua

Régua

Régua

Réguâ

Réguâ

Régua

Régua

Régua

R€sendc

sabÍosa

Sabrosa

Sâbross

Sabrosa

sabÍosa

SÂbrosa

Sabrosâ

sôbrosa

Sabrcsa

Sâbrosâ

Tabuaço

TEbuaço

Tabuaço

Tabuaço

Tabusço

Tabueço

Vila Rêal

Vila R.sl
Vila Roal

Vils R.al
vile Real

vila Real

Vile Rcal
vilâ Real

Anex 1 .3.2.
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Lêgcn'la

@ muito viúo ou a maior paíe deste preço

+ algum vinho destê pIeço

§ pouco vinho deste prego

bom vinho

@ vinho de Íefugo

§ vinho üro
* virüo bruco
0 o viúo que restar

qlâ s"iÍrâ
ô lugâr ou Aeguesia situado ern ...

89!!9:"Mapa dzs Terras Vizinhás do Dowo que produzemviíhos de Feitoria e Ramo",

ANTT, MR, 641

Anêx 1.3.2.
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Anex I (1 .4.) Fogos RD

ÁNEXO I

1.4 - Fotor d. ReEltro lrctíâ]frd. do Douro

Conco

(l
t?06 173213 t151

D

tTtl t19,,t It2t It4l íIlfírl I164

29í)

78

200

|2
145

90

450

30

!00

2t0
25

100

150

16

104

65

740

t38

132

to0

24'
l0

153

309

2t

315

62

74t
85

lll
69

284

260

241

24

341

2tE

69

231

92

1t9

321

lJ0

3t8

I 15

,14

136

!09

t0

364

10

285

80

t47

120

316

t15
110

124

38'
50

187

350

36

42t

85

,00
123

140

t26
39t

203

492

t0
t90

223

379

39

320

74

301

t0l
t2t
l15

150

I

45
135

312

2\
368

28

419

92

346

132

,46

112

437

249

519

186

413

82

268

428

57

tl

Arijó

Arijó

Ariió

Arljô

Arijó

Ar(ió

Ariió

Àrijó

.,\liió

Ariió

AIjó
Aliió

Ariió

i\liió
Nijó

Àlüó (St' MsÍiâ MaioÍ)

Ànieiro (S(' Luzia)

Cârlío (St' Águedtr)

Casol de t,oivos (S. BoÍtolonlêu)

Codedo (s,J" Iloptiía)

Cotâs (N' 8' Nativkhdê)

Fatlioi (s. Domilgo§)

I,egnri los(St' À{arid)

§anÍins do Dotro (N S' Ássuneçío)

sonta Eug&lia

Sâo Nlsmedê de Ribô Tüa

valê de M6diz (s. Donirgo3)

Vila Châ (§. Tiogo)

Vilar de lt{agn& (N' S'Cmcei$o)

Vilarüúo de Cotas (St" Antóoio)
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N o l) E I G II I
itirírl

Ama

Arm,

Aínr
Aínl
AÍma

AÍma

AdÍtr

Anns

Adna

Amu

Armr

AÍiÍo
Aíílá
Arm6

AriceiÍ! (S.CÍistoião)

Annnmrr (s.Miguêl) [+ TrrÍrrtr]
châs (S. Maíriúo)

Courâ (s.J BaÉiúo)

Folgora (N S' Gnça)

Foüslo (S. Doming$)

GoujoiÍn (§f Eulália)

Qucimsdx (S. Pe&o)

Qu.insdela (N s' Pied.de)

§ol[o AdÍiüo

SâoCosmado

Sâo Romgo

Tôê (St' Sárhoriú.)
Trsva câ % []/Armrmarl
Vih §eca (Elpirito St")

,00

100

200

?0

90

305

79

91

108

70

95

54

337

190

36

45

99

95

103

62

94

{i0

90

,34

60

108

63

121

67

4?8

199

42

69

126

I t4

108

96

8'
r63

17

63

109

106

85

510

210

46

90

174

120

l1
100

84

185

87

6t
t40
164

105

('95

47

t41

119

157

l9t
231

t9
295

93

l?0
t13

t6
421

44

129

248

L

t47

t33

64

276

9l
10

t92

108

624

253

5t

94

225

t40

143

tt4
99

t09

91

62

2r I
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&

eãía--.l
rozcrn I

TÍrõ'el-n3-4 t]rãrlq l79E

Mó! 80 1ll 129 I 14124 174

i!l c l) E F G H l1

CâÍrz

Crmz

CoÍ2

Carrz

Carrz

Cartz

Canz

Canz

CaaÍa

Amedo (S.Tisgo)

Anciàc. (S.Salv.dor)% Ii/Cânazêdol

Caí!ú.it§ (S, BÍás)

Llúares (§, Migrol)

Par.mbo6 (S. BartoloÍneu)

Pirúrl do NoÍi. (N' s' Nêvei)

Pombal(S. Lourqlç!)

Rib.lolr8Â (Sf MsÍürho)

Sào João BsÉida (lvlóÍzagtro)

16

36

9t
tn
t03

104

lt4
40

0

9t
45

l13

l5l
102

98

130

40

t2

JI

t24

203

9l
I l0
150

J1

a1

98

46

149

r98

105

60

126

6l
80

lr8
48

191

240

l0E

112

131

76

88

t44
6t
271

746

l3l
t42
193

EO

l4l

t35

184

261

t07

l4l
163

66

92

140

5t
227

299

t46
l4l
222

86

t2l

40



Anex I (1.4.) Fogos RD

ulNa coltlrs D onúmeío de fogo6 não éo queco íado "M.Írpa" anêxoà Metnórir de Rebelo dô Fmseco (2?l ), m!§

o que o próprio refeÍo no toío [(», cit, p, ]3I.

IN (: l, l Ir G H il

t {mêgo

Irmego

Írflrego

L.{meto

Irmego

kméto
t amego

hmego

Inmego

tnmêgo

Í-dmeto

llmego
kmeÂo

Alma@ve (Sti Msria)

AvôÉ (8..1" Baptií&)

Bairsl % [/Ier" Avôlá]

Britimde (§, SihGtÍe)

Carhhre§ (§, Mff1ilho)

Cqô€s (}f S' Rosário) l+Melcõês ?i

FcneiÍos d. Av8€r (N' Sr Ampsro) {+BairuU

Figueirs (S.J" Baptiúo)

Par.ds do Bispo (St' L?xfcnis)

Pqujoi! (o sslv.dor)

Sánodí€§ (S. l'êdro)

Sande (SâÍíiago)

Vsldisgn (s, Mrnhho)

160

300

300

!00

10

40

400

80

70

t60

1135

56

84

25t
loti

70

39

344

105

106

t74

16?8

73

173

t84

150

8l
9t
25

4r9

t05

I l0
lE0

416

82

12

3ll
103

It0
192

822

19

30

7l

500

160

103

89

42

591

I tt
139

200

t082

15

32

50

542

159

90

100

47

690

l
127

2t5

t\40

14

t24

82t

193

130

120

46

675

135

143

246

l0t 6

tm
519

t6,)

t94

t(}l
47

6@

ll8
130

244

909

76

150

648

l8?

t52
128

606

140

150

352

[] l) n t'c G H I
N,Í. frio
M. Frio

M. Frio

M. Frio

M. Frio

M. Frio

M. Frio

M, Frio

BarqueiÍor (S.Bâíolomeu)

Ciüdelhe(S. VicaÍe)

Olileir, (§t' Msriâ)

srnto Criíhra (M,Frio)

São Niosláu (M.Ftio)

Vilc Jus! (§. Nl.rtinho)

vilq Nlrrin (S, lvtmede) [ t I
Têixeiro

140

100 107

315

t0
t23

142

89

50

220

63

t70
114

130

124

ll8
46

2l

4t3

I l,
177

184

96

47

203

25

460

100

15'

180

1t0

270

73

150

t15
!60

540

t50

461

117

43t

105

t54
213

t29

87

422

t06

461

140

137

322

l4l
105

313

ll2

41



II L^ D E I' G IH

t7üt 1?98 -'iml Ítlrít

Pü!g
Psúg

Peoág

Peílú8

Pqrag

Pclôg

Paag

P'rr8g

Psrhg

Pcrág

AlwglÉ do Corgo (So Ant)
Cêltr (Sto Adrilo)

Cuniêirâ (8t'Eulsli!)

Fúrer (S. Tiago)

Fomelo6 (8. §ebrúião)

Lrhrigos (9, .f Baprisü)

lrhrigo§ (§, Migrcl)

lrurêdo (N s' PuriÍicsção)

Medrõ€§ (8, Sdlvsdor)

Saúo.íe (St" André)

ÍtiHJ

JO

136

JO

300

t0
200

100

?no

80

2A9

!9E

t92

115

94

150

208

3

90

157

100

9l
102

80

ll6
t8l
,2t
247

t0J

185

I l4

140

t23

l2{r

202

239

446

106

t98

123

138

149

130

250

325

416

100

2t0

150

126

180

38

t57
249

,52

t3'
,50

t66

t49
199

709

t47

2tt
2U
«4
tu
26t

t49

l4t
217

20t

154

!36
370

529

146

284

203

205

203

203
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t-r'l (: D E I' (; n I

PeÊf

PerC

Peáq'

PêÊq'

P€Êq'

PeBq'

P.3q'

P,rsq'

C.sáir do DouÍo(8, S€btríiâo) 14

Cáí.nheiro do Sul (N S' tuiuÍpsilo)
Ervodo§ô do Douro (S. Vicslte)

Núgorelo ô Doum (St' tlf lrladslcrt)

Sõo João d. Pdqt eirs [i]
Srrrêdinho (O S8lv6dor) l'l

Souelo do Douro (N S' Nsve§)

varzeí dê Trêvôã (Espirito §ti)

250

t60

500

t20

70

60

15

4l l

180

I t3

21

96

250

59

163

70

t92

79

80

332

lr0

1

102

192

120

4ro

l7

270

80

50

t7
210

108

sti4

30

t60

t0

43

t1

l3'
4t9

ie
185

81

155

2@

t2l
59t

4t
l16

53

204

397

164

657

6l
2t7
96

Ã2



lI (l D E Í' G H

uerlatctq IIiIú

300

100

300

?0

306

t60

310

100

97

x

t95

6t6

433

l0l
40

139

ts2
252

202

9l
244

160

417

50

156

t20

282

228

t20

3r5

197

621

186

5l
162

176

300

235

150

3t8
438

586

t15

64

204

l5E

400

30J

135

502

546

570

192

90

245

175

446

340

t80

599

595

621

264

6t

234

t6t
409

tu
113

560

621

638

208

a1

219

173

472

t4l
t67

5t0
614

688

25t

tE4l

Réguô

Régur

Réglta

Ré!u!

RéEua

Régur

Réguà

Régua

Ré$a

Régul

Régu3

csnelâs (ô PoiáÍG) l/Poiores]

Cotoliúas (St' Comha)

Fdúchs (S, Ilriguêl)

ctrbfi,rr! (§, Vioclte)

Oodim (S. José)

t ureiro (§, PédÍo)

MorÍ. MoÉa (St'Comba)

P€§o dâ Rtua (S. F.uíino)
Poi.re3 (S, Miguel) [+Cmêlr3l
Sedieloi (§' M.ri.) [+Viü&l
vilrrhúo dos FreitÉs (N §' Neves)
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1.5. - Petiçôes a pedir a rboliçiio da Dem.Eeçiio

S. Mamede de Ribe Tua I

o juiz e a câmara e núreza e o polo da lila de s. Mamede de Riba Tua comarca de vila Real.

representam a v. Majestade que a elei€o da Comissão que na Régua h.í{e tratar da reforma da Companhia-

a que se pocedeu em Vila ReaL toda foi manobrada por partidistas da mesma cüjos eleito& oorno todo§ sào

propriArários de terras que poórzem vinhm maus e É§mo6. inteÍessam na corsenaSo da demarcaçâo da

feitoÍia. paÍa que o v-inho se çalifique pela pessm e sitio. e não pela quaüdade- e poÍ isso se hzem

su§peito§ para o dito plano e quâlqueÍ que eles proponbam2- Os suplicaffes pede.m a e$inÇão tolal da drlâ

demâÍcação de ftitoÍiâ, e que o rinho seja qru.lificado pera sua boa qualidade en qualçer paÍe do Douro

em que ele for pxoôrzido. e não pelo sitio. porque esla lei da &rnarcação é oposta e noci\a ao aumento e

prosperidade da agricultura e oomércio.

O risco e demâÍcação da feitoÍia inclü as maÍgens do Douro d\Im e otrlro lado. e chega a alto de

mo anhas aonde o l'alimento de yiirias personagens ( excluindo muitas quinlas à beira do Doum) o lerou a

mü1os tales. ribeiras e teÍras foÍes e frias de muitas fteguesias que podiam produzir púio e gÍãos de toda a

qualida&. e que proôrzem rinhos marls e pessinrcs com ahrndância e pouca &spesa. Estes. porque estão

dento do risco e demarca@o. são qualilicados a 30 - .10 - 50 e 60 mil rcis. oonsoante as taxas de cada um

ano- o ramo são todas as margens do Douro que ficam fora do dito Íisoo e dento do distrito da companhia.

Este irclui muitos montes e nlbeiÍrs e terenos secos e aÍdentes que não poden proôrzir outra coisa senâo

rinho espirituoso- bom. maôrro e melhor que muito de feitoria- e que são de pouca podução e de múra

despesa. Este, porque é dÊ ramo. é qualiÍicado a 12.000. 15.{»0. 17.000 e raras \'€zes a 20.000 Íeis. taxas

estas tais que o larrador o não pode c-ult ar.

Es{a lei da demaÍcaÉo tÍanstoÍna a ordem natural das coisas. porque d:í aos rinhos maus e

péssimos mais talor que meÍecimento. e üra aos linhos bons e óprimos o l"lor Íeâl e intrinseco que eles

têm. É oposta à equidade. justiça e razão nâtural e nâo tem igualdade. pois porque razão um vinho rnau e

Ésimo. que é pÍoduzido denÍro d'um risco por pedras bÍutas. Iuá{e ser quâlificado a 45-0oo

50.000 e 60.000 éiq e um vinho óptimo. que é produzido fora deste risco, râo pode ser qualifid a mâis

de 20.000. e €§es na forma da lei ? Forque razão um lalrador da dernarcaÉo de feitoria Pode vetrdeÍ o seu

rinho ainda que seja nrau e pessimo, por um peço superior e um lavra&r do ramo não pode lcnder e soJ

senão por preço infimo ? PoÍ ventura estes não são também poÍtupesÊs de nação. cidadiios, que todos

I atfan- Seoçao f e u. caixa ,14. doc. n' 3. Esta petiÉo foi transcrita na integra poÍque no eÊral fitetiza

as críticas e a argumeÍlâção das demais.

2 f.ra q,rei* é comun a todas as peti$es.
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d€:vem teÍ os mestnos diÍeitos que os dê feitoria ? Acaso o que qrulifica os üúo§ &ve ser o siüo aonde é

proô:zido.ouasuabondadenaturaleintrinseca?Mútasünhasdef€itoÍia-queproórzemviúosmaus'

podiamproôrzirgéneroscereaisegrãosdetodaaqualidade,eporissooexcêtentíssimomarquêsdePombal

as mandou cortar.3

As margens do Douro desde Arraêda para cima' as rnargens do rio Tua' teÚas secas e ardentes

quenãopodemproduziÍoutracoisaseúoünhoborncomosepoderãoreduziraoutraçültura?Serájusto

queoshÚitantesdesteterÍenofiquernprivadosdetirardesuâst6ÍÍi§aquelerinic.oftutoqueelassão

capazesdepÍoduzir?SeÉjusroqueoslamdoresdoramoúopossamtirarlucrodobeneffcioquefizeram

aoseuliúopeladesgraçadeestaremforadoriscodefeitoria!Equeonegocianteexportadornâopossa

comprar um linho óptimo para o comércio. que vai dar cÍédito entrc as nações estrangeiras ao üúo de

portugal. e seja obrigado a comprar viúos ffssimos, que in é [sic.] rmrinam a negociaÉo e desacÍ€ditam

o comeÍcio de§te genero, §o porque são Foduzidos dentÍo dum risco e demarcação ? Infelicidade !

Estas são consequências nece§sárias d'uma lei' Enquanto ela existir nem o comércio' nem a

agricútura podem esperar vantagenl. nem prosp€rar: assim como enquanto existirem as pro\'as' em que se

atende so aos l'alimentos das pessoas e ao diúeiro, e nâo ao merecimento de viúos Nectssariamente há'de

ficâÍincullaumagrandÊ€xtensãodôterrenoqrrenãopodeproôrziroutracoisasenãoviúo.ebom.poisque

olavradornãopodetirardoseugéneroadespesadacultura.nenrreputií.losegundoseumetecimentoe

valorintrínseco.NeaessariamenteselÉdeculüvarüúoemterrasquepodiamproôEiroutrosgenerose

nãoproórzemsenãovinhomau:âeste.comdescreditodocomércioedanodafazendanacional/rcal,se

lhelr.idedarovalorimpróprioequesóder,eterovinhobom.Nec€ssariâmentelúdehar,ersempÍeuma

continusda introórção e contrabando ( o que não suctde sendo geralmente a merecimento )' principio de

denfulciasparasatidazeródios.vingançasedesordenscontqueoslar,radoressedelicerantunsaosoutÍose

dilo ocasião a s€rem criminados e roubados sem proveito' nem público' nem paíiculaÍ Porque' que dano s€

pode seguir à naçâo que o vinho pas§e d'um lado d'uma estrada' que é ramo' para outÍo lado' que já é

feitoria, quândo o prol€dor, ou melhor seria o comprador à prova' o compra para embaÍquê' o que é póprio

pa.ra isso. e o mesmo para o Brasil. paÍa o consumo do pais e para lanrbicações ?

É vergonha que entre uma nação cMlizada exista semelhante lei ! E tahEz os reformadores na

Réguanâopeçamnosêuplanoaexlinçãodela!porquelheémaisinterêssanteasuaconservação.ainda

que seja com descÍedito do comércio, assim como a extinção dos priülégios das tabcrnas do PoÍo para

obrigar os habitantes daçela cidade a beber'lhe o seu üúo mau (como eles mcmos confe§sam) ' 
tal çal a

Compaúia lho vender.

PeloquesuplicamosaV.MajestadêsedignemandârsejaextintaademaÍcaçãodefeilori4eqrr€

osviúosparaembarquesejamqualificadospelasuabondadenaturaleintrlnseca'ondequerqrreelesforem

proôzidos, pois só assim se poderá aninur a agricultura e prosperar o comércio; asim como mandar se

3 A argumentaçâo utilizada

Íe§tâ es petiÉes.

nestes dois paúgnfos e nos sêguintes tambem serâo retomâdas nas
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reforme o metodo das pÍ§las de modo que os provadores não saibam (forma agradável aos @Íes e úo aos

ricos) de quem é o viúo que provam, ou aliás se erlingam (o mais proveitoso) i eiramente. pÍolando so

quenl o compÍar.

Assim o es?eram da barigna afabilidade e benoolência patemal os fiás va§sa]os de vossa

Majestad€. que Deus felicite por múos anos4.

Carrrzeda de Ansiães 5

A Câmara da üla de catazdla de Ansiâes. na cornarqi de Moncorvo. sêndo sabedoÍa ( . . . da)

elsição da Junta incumbida da refonna da compaúia (...e) que para tal refomra saíram (por suborno)

eleitos homens domiciliare§ do distrito da fsitoriâ e apaixonados da consenaçâo da mesma. têm a honra de

levar à presençs de Vossa Majestade a seguinte súplio em nome dos habitantes do seu concelho'

Nâo sendo outra a causa da nossa regeneração e o motivo do gÍito d€ independencia que evitaÍ

abusos, submeryir o despotismo. conservaÍ a iguatda<le e liberdade no grau admissível enue a sociedsde

civil6, (...) e sendo por oúra paíe a distinção dos vinhos de feitoria e Íamo um dos abusos e opressões

existentes na conrpanhia. porque além de ser em manifesta oposição com o sistema actual e com a utilidade

dos lavradores é danoso ao comércio e à agncultura. suplicam a VM a aboliçâo de tal demarcação'

Não pode \igorar tal distinção com o sistema actual e a razão é manifesta. A qualidade dos ünhos

depede da bondade do terÍeno, como por ser Ínâis pró:dmo às mârgens do Douro ex. gr.7 devem reduzir-se

à feitoria todas as planlaÉes que se acham em tais silios e climas. vÚgarmente. porem. obeerva'se o

1 Dafada de S. Mamede de Riba Tua em 20 de SetembÍo de 1821. Seguem-se as assinatuÍas. A nota da

Comissão de Agdcultura a esta petiÉo (n" 37) tliz que o decreto de 17 de Maio de 1822 já "prcNidênciou"

sobre a questão da demarcaçâo lvide Caíâ de Lei d€ 2l de Maio de 1822 çe mantém os contornos exte'

riores da demarcaÉo mas extingue as denurcações de feitoria e ramo]. Quanto às prwas, tambem já foi

aprovada legislação nesse senúdo Mde lei de 20 dÊ DezembÍo de 1822 1

5 ru{,ltt S@o I e II, caixa,+4, doc n" 78. A nota (no 17) da Comissão de AgricultuÍa dL que este

requerimemo, que ,,nada mais conlem do que uma serie de queixa§ feitas Conüa a dêmarcação das viúas do

Douro,'e pedidos de npronto Í€médio a tantos males", foi vencido pêlo Decreto de 17 de Maio & 1822 '

Vide nota 4.

6 Como se vê úo têm sentido as criticas que é comum fazer-se à utilização abusiva desta eryresão para a

primeira metade de oitocentos
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conúário. v&m-se üúos de feitoÍia destina(bs psra eúbaÍque proôzido§ no c'ume dos montes e inferiores

em qualidade a mútos dos de ramo. Eúm, acha-se regUlada a bondade dÊste géneÍo. nilo pelss srla§

qualidades inlríns€cas, ,nrr pela demarcaÉo de tereno que em tempos calamito§os e sucessivamente

fizêram 6 têm feito homens iludidos pelo es?fuito do egoismo e opulência de outros. fazendo deía maneira

ôÚa e servil a condi$o de proprieuirios que pela generosidade de seus ünhos têm direito de pÍefeÉncia aos

de feitoria. sufocado, poÉnr, pêla díüsão de tenenos çe desde já do'e acabar pelas razôes pondÊradas'

E tâl diYi§ão prejrrdicial à agddltura e ao comércio. lao poÍque os lawadores. r€ndo seus

ünhos superiores em qualidade Íeputados por menor pÍeço abandonâm a agricul$ra dE tal génerc" ou pelo

menos não fazem os esforços çe fariam se a bondade dos viúos decidisse de seus pÍeços: como poÍque o

üúo de feitoria pÍoduzido no cume dos montes e tenas frias na concorrência com o de outras rlações e

reputado menos geneÍrso. e paralisaado desta maneira o comércio frca o consumo prilãtivo ao de outras

nações.ocontrrárioacontecerásedehojeemdiantêfoÍemÍeguladosospreçosdo\'inhopelassuasqualidâ-

des internas. os latradores teÍão sempÍe em vista a qualidade e abundância deste geneÍo, facilitar-se'{i a

expoÍtado € nossos vinhos passarão sempre pelos melhores conhecidos ( ' ' )'

Enedosa do DouroS

O juiz, câmara e povo da vila de Ervedosa do Doum, repres€ntam a V M' que todos o§ eleitos da

ComissãoquenaRégua(...)foramumres.ulladodasinvecti\€sdospartidistasdamesmaCompaúiae

daqueles que à sombra da mesma ambicionam que o valor das pÍoduções viúobles [sicl do Douro se divida

com a mais escandalosa desigualdade entre os seus pÍodutoÍes'

Os elêitos, seúor, são proprieúrios de term§ que pÍoduzem viúos maus e por isso interessam na

con§enEção dos abusos. De entre estes o maior é a conservação do risco de feitoria. para que este úúo seja

qualificado pela pessoa e sitio. e nâo pela qualidade. ( . . . )

ossuplicantespedemaexrinçãototaldeíademarcâçãodefeitoria.equeovinhosejaqualiÍicado

segundo a sru boa ou má qualida<le, em qualquer sitio do DouÍo çe for poóuido' porque esta lei dâ

demarca$o é oposta e nocila ao aumento e prosperidade d agÍicültura e coméÍcio'

Ademarcadodefeitoria(...)foiestendidapoÍovalimurtodeváriaspersonagengd.ume

7 Abreviatura de ere mpli gralia.

S elpAn- SecÉo I e II, caixa 44, doc. n" 20. A nota da Comissão de Agric-ultua a esta p€tiÉo (n" 36)

refere çe a mesma eslá frndada em fortissimos argumentos, e que o aíigo 50 do DecÍeto de 17 de Maio de

1822 já prwiderciou a €ste respeito. (vide notá.4).
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outro lado do rio até o allo das ingremes montanhas. e compreende mütos vale§ n:beiras, tenas fortes e

frias. que pÍoôrzem rinhos maus. podendo proúrzir pâo e grãos de toda a qualidade ("') 'A todas as terras

çe ficam fora da dila demarcaso e denEo da juÍisdi$o da companhia se charna distrito de ramo. Este

inclui muitos montes. ribeiras e terrenos sêcos ou aÍdenles que mal @m proórzir outra coisa- seúo riúo

espirituoso. boÍL maÔrro e melhor çe a mâioÍ paÍe ô vinho de feitoria- Tanto assin que uma grande

paÍe das terrâs dÊ Íamo. cujo dislÍito é maioÍ que a feitoria- acha-se actualmente abandonada à poÔrção de

este\as. uues e caÍrascos, abandono que é devido à iras çe a compaúia exerciu e descarÍega sobre e§ta

es?ecie de terras : qualifica os seus vinhos para o preço nominal & 12.000. 15.000. e muito pouco o le\a ao

preço de 17.000 e 20.000 reiq que em preço medio saini a totalidâde a 1.1.000 reis a pipa. É es6 oma ta*

por a qual o latrador não pode c-rÍtivar. tendo ao s outra de 45.000 Íeis na feitoria. comprando os

demarcâdos e os ramistas as coisas trec€ssiírias à üda por o mesmo preço'

Se os râmistas ainda cultilam algumas das suas terras é porque o contrâbandd intÍoduz os seus

t"hhos na feitoria- servindo este comércio até hoje como uma e#cie de biílsamo para â sanid.lde dê tâo

Mrbara lei dâ demaÍcâção. Barâlha esta a ordem natural das produções. dando aos linhos maus e ate

pessimos maior merecimento e taloÍ ( . . . ) tirando âos bons e óptimos o Yalor Íeâl e intrinseco ( . ) . É oposta

à equidade, à justiça e razão natural. Como luí quem se aEel? a ser tão insidioso çe pretenda jusificar o

facto de fazer valer um ünho balseiro. rerde e pessimq pÍoduzido dentr! dum risco designado por nuÍcos

de pedra enteÍrados a bel-prazer do rzlimento. â .15.000 Íeis" â um ünho óptimo. produzido forâ d'aquele a

l+.000 Íeis ?.(...) onde eÍií aqui o lu§ro da naçâo em roubÍ a uns pâra dar a outros. destruindo a

compefência e pÍecipitando nos abismos os lalradores de ramo para ditar os de feitoria? Não se compõe a ri-

queza nacional da riqueza de todos os associados ? Pon'êntura úo sâo os ramistas tâmbém portugueses

como os demarcados. e nâo de!€m todos ter iguais direitos ? Não &renl ser a lei o maior bem de muitos !

(... ) A extinção da feitoria era a medida que o E)üIr" marquês de Pombal devia adoptaÍ quando mandou

coíar vinhâs de feitoria adequadas para cere.Íris: e porque segUiu estoutra medidâ. tÍocou um sistema mau

em outro pior. Entregues os pÍOdutoÍes à soberana lei da concorÉnCia. cadâ terra procuraní a Sua rendl

maior, multiplicar-se-ão âs searas e com estas se aumentaÍá o rendimento dos ünhobles [sic].

As margens do rio Douro e de seus mütos ranros. como rio ToÍo, rio Tua. etc, são terras s€cas e

aÍdentes que não podem proô:zir ouúa coisâ senão vinho bom ( ") Seni juslo que os habitantes destes

ferrenos fiquem privados de ürar deles aquele único fruto que são capazes de ptduzir ; que os ramistas úo

possam deó:zn hcros dos melhoramentos que fizerem a seus vinhos : que os expoÍtadoÍes não possam

comprar um viúo óptimo para o comércio. e que inl dar credilo enlre as nações estrangeiras ao vinho de

PoÍtugal. sendo obrigados a compnÍ vinhos pessimos. que na realidade amrinam a negociação e

desacÍeditam o comércio deste género, so porque sâo poôzidos dentro dtma aóitnária demarcaso ? oh

infelicidade ! Enquanlo existir o contniu'io forçosamenle há{e ÍicâÍ incdta uma grande paÍe do terreno que

não pode produzir ourra coisa senão viúo e bom, (...) necessaÍiamente se hiáde culüvar vinho mau' a que'

com d€scÍêdi1o do comércio. dano da fazenda nacional e real, se lhe h.í{e de dar o valor impóprio e que ú

9 Note-se como todas as peüções aludem a esta pní@a e a jusificam do mesmo modo'
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de},eterovinhobom:há{ehÂveÍ.semÍemédio.uma@nünuainrÍoôçãoecontrabando'focoperenede

denúncias para saüsfazer odios- r.inganças e desordens, com que os |avradores se des@çam uns aos

outÍos. Qrc dano se @ seguiÍ à naÉo de que o ünho passe do lado d umâ estrada que é de ramo' para

ourro lado que é de feitoria- qusndo o pro\E&Í que há{e comprâr o vinho aprova e compra para embarque

oqueachacapazparaisso,eparaconsumo&país,ouparaa|ambicar.omaisinferioremaisdificildese

navegar ? E que bem se úo segue do procedimento contrário' nâo se multiplicam com grÀnde variedade as

produções e não se evitam as despesas inuteis, de ser necessário çe os laYradores tenham adegas parâ

ramo e feitoria- e os des.r,iar vinhos de noite. encâÍecê-los- amriú-los. \ertê-los. etc. É vergoúa inaudila

que nunxr naçâo cMlizada exiía senelhante lei !

D,ondeprovemtantadificuldadeemÍe$ituiÍaumpovoasualiberdaderoubadaàpeÍtodêum

seculo. e roubada num momento à custa de inocenle sangue ! O egoismo Ée em toda a luz este fenómeno' O

interesse dos mal demarcados é o interesse da companhiâ : aqueles e e§ta- apesar de estarem em manifesta

oposição os seus privilégios com o interesse crmutl. com a razão. a justiça prosperidade d' agriculturà e

comércio'úosepoupamatodaasoÍedemeiosparadilataÍoÍeinodaignorância.armandoinsidias.

inventando âÍgumentos especiosos e minando tudo com mão ocultr. os demarcados que. em viÍude de seu

\"limento. não temem as iÍas dâs aprovas, das separações' e da Compaúia, temem muito os Íe$ltados dâ

concorrência : aqueles a concorÉncia de ünhos óptimos clm os seus nülus : e estâ a do comércio que lhe

não deixaria üraÍ lucros sem exclusivos. Temem muito a liberdade de comércio (" ) Os comerciantes e

lalradores de Lin}o de ramo. como não sâo prir.ilegiados assim como o são â Companhia e um grande

número de demarcados, são os Ínais adequados para informar em negocio de unra pondemçâo' Os

suplicântes. senhoÍ. poÍtanto. da lila de Ervedosa. ainda que pela maior parte são lalTadores demarcados

commuitaspropriedadesdentrodademarcação,nâoóúopedemaconsenaçãode$a'emprejuízod'

agricultura e comércio. mas antes. nâo querendo parricipar de tâo negra mancha' suplicam e pedem que :

V.M.sejaservidaordenaraeÍinÉodademaÍcâçãodefeitoria.sematenderàsrazÔesqueo

inteÍesse privado quer fazer valerlo.

Soutelo do Douroll

A câmâra e os morâdores dâ ülâ de soutelo do Douro na confiança de que acharão rernédio à

10 Seguem-se as assinâturas.O documento eíií datado de 2l de Outubro de l82l'

1 I AI+aR secção I e II. câixa ,Í4- doc. n" 2 l. Este documento não estrí datado mas sabe-se que enüou na

comissão de ABlicútura em lE de Dezembro de 1821. Quando foi analisado pela comissão alguns meses

mais tâÍde já a primeira paÍe da peúção eslala ,vercida,' pelo decreto de t7 de Maio de 1822 e a §egundâ

paÍte. "concedidâ' pelo decÍeto da§ provas de Dezembro de 1822 (nola n" 39 b C A') Vide nota 4'
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injustiça que há taütos irno§ os km vexado, vêm à presença de vos§a Mâje§ade trazer as sras queixas pela

mal considerada dÊmaÍcação que. orl por ignorância dos que a fzeram' ou por particulares respeitos

abrangetrdo em si alguns terrenos que úo proôtzem sênão üntlos ordinarios. ou inferiores. exclü outÍos

muilos. de viúos finos e shgulares. ficando assim os donos desles tolhidos no uso d um beneficio que lhes

fez a naturea e os exToÍtadoÍes privados d' unu grande massa de viúos excelente§ mui pÉprios para

consênaÍ. ou antes aumenEÍ o cÍédito e reputação de nossos viúos nos paises estrangeiros. Quando

somente as provas imparciais é çe devem fazer a ju§8 dÉmarEaÉo, ou distinção dos I'iúos & comercio

exlerioÍ e interioÍ. e ú a sua imparcialidade pode ser meio efrcaz e poderoso para todos os lavradores se

dewelarem no fabrrico de seus vinhos. Pelo que os suplicantes. obedientes e sujeitos a todas as prevengões.

medidas e disposições çe vossa majestade julgar necessáLdas pâra con§ervar o ju§to equilíbrio entÍe os inte'

resses da agricultura e comércio dos viúos d'aquele pals.

Pedem a vossâ majestade a graça de os Íelevar. e aos mais povos do Douro. do gral"me de tal

demarcaçâo, que hrá tantos anos os üranizal2.

12 S"goa.-ra ut ursinatuÍas.
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Anexo II

Companhia Geral da Agricultura dss Vinhrs do Alto Douro

Neste anexo apres€nEm'se a lista dos membros da Junta da Companhia ale 1826 e

erlractos de alguns documentos relatil-os à Compaúia constantes do núcleo do Ministério do

ReinodoArçivoHistóricodoMinislériodasobrasPúblicaseôArquiroHislóricoParlamentarda

Assembleia da República.

Os documentos escolhidos dizem respeito à correspondência trocada entÍe Fombal' a Junla da

Companhia e Martinho de Melo e Castro (ministro de PoÍtugal junto da coíe inglesa) sobre um

assuntoespecifico.asdiligênciaslevadasacaboemlT59/60paraconcÍetizaronegociodarendade

riúo (do Douro) às aÍmâdas kitfuicas (2'2 ): e ás represêntações emiadas às Coíes GeÍais e

Coníituintes de l82ll22 súÍe a Companhia (2.3 ). De cadâ conjunto de documento escolheram-se as

passagens que conriiderámos mais signifrcatil'as. e\cepto no segundo gnrpo (2'2') onde tÍanscÍevemos

algumas caÍtas quase na integra por nos paÍ€cer que o seu conteudo eÍa por demais ilustrativo para a

compreensâo tanto dâ "dependencia" em que a Companhia se achara relatiYam€nte a Pombal' como

do nrodo como esle e a Companhia actuaram comercialmente Íelatil'amente aos

negociantevexpoÍtadores ingleses e ao meÍcâdo britânico. Nas transcrições actualizámos a ortografia

e redtrzimos as maiúsculas. mas mantivemos a pontuaçilo'
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ANEXO II

2.1, Memhmí dfl Junta da ComPonhia

Csnrêiro

Ántúrio tleÍn.Ído de Ilrito e Cuúa
dâ Silveita Pilts do Feú§êc!

dê Aroújo Freirc de Sousa BoÍgÊÉ Veig,

dê Mêlo Coíieiâ

^ntoilio 
Ou€des Conoi0 Cardoso de À'!q,lêeí

Altóílio .loáquin de Carvalhn e ItLúo

rttonio José da Ctuúo Reis

Tomás dê Almeidô i silv.
tlomrbé Veloãô lhrÍáo de lvlironds

t €{to L[is CoÍÍeiá d€ Melo

llernardo de Melo vieira da silv! ô Mtrreses

Brái de Abreu AÍ6túo AÍaújo

dê Ábr€q Cuim!Íãe8

AlexandÍ€ Ouedqt Pinto

CuaÍnel

dos üurtos Alvlá de Brito
Tei,ieiÍs Pinto BBío

Dâlnato Antílio RibeiÍo Pqeiro

l)âmoro Coelho d. Eilv6

José NogueiÍa

Msrtins Oorçrlve§

Pedm ds §ih,6 sqrto e Fteitd§

nélix l!,í6nuel BoÍgÉs Pinto & círvllho ê Afol§ec.

FÍsncisco Boptiís dr AÍaújo C{bral lvrontez

Fr6rlcisü) BaÍôo6, dos Sotlto6

friogo de sousr Cime de )r'laduÍeirs

JoÀo de Carvalho

lvkÉiní d6 Lrr,
Aforiso Rib€üo

Cardoso dc Carvrlho e fonreca

Barb(Ea CsmaiÍo

dep (ltl4/24)
(1800i &4)

dq (1156t601

d? (1800/14)

dq (t113t78\
(1t19/24)
(1781/1800)

Bec ( l8l4/24)

0 781/l8oo)

pÍov (1778/tl)
dep (1813)

(1778/81;1819/24)

conió (l?5?/60) I dep (1760/?l ) I cÍnúo (1771/73)

dep ( l7?8/81)

dE, (1800/19)

dep (1?56/60)

dep ( le26)
(177rlt I)

(1824176'

(17t1/r8rJ0)

dep (175ó171); (si§o (1771/?3)

(l 9 / 26)

dep (1156t60)

dep (U56l60)
(1r00/14)

vicÉ prov (l?85/8t) ;prov (1800/19) i dq, (l t19/26)

coÍrso (l?r?/60); dep ( 1760/73) ; vice pÍor (t 7?l/?5)

da (1t26)

dq (117 lt13) i .§t ' (1713t7 5)

dí (1756/60 )
df, (177rl?8) ; vice píov ( 1778ltJ); d? (1785/1800) ; \'ice píov (1800/14 )

d+ ( l8l4i l9)

t71t
l8l4
It00
1156

1800

1713

l8l9
l7
t 8l4
l78l
t17t
l8l3
l8l9
t757
1718

l80o
1156

It26
1778

t71l
1756

1175

I 4

It74
1781

1156

l8l9
1156

1156

1800

1785

t151

I t26

( l)

coÍn d€Íí (1761)
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de Sour. Jacome Couiúo
Joío Antonio FÍqleÍioo I€no (DÍ)

t757

l8l9
1814

1781

1756

1157

1773

1157

1175

1773

t800

l8l4
1756

l8l9
1826

l7t I
1826

t718
1800

t77l
t824
1826

t760

t185

1788

1826

1173

1756

l78l
1756

t826

1773

1156

t156
1758

Anexo ll (2.1)

( l?5?)
s.r(1819/26i

(1814/19)

(l?81/8, i 178811800)

(17s6t60)

c(,lso (1757160)

dq Q11 3 t1 r) | Pto\ (111 5t7 8',

cuíÊ" (l?5?/60) ; d€D (1760/71) i caús" (l?71l73)

(1715n8 

'(117r/7s',t

d€í, (1800/19)

dq, (lt14/19)
deí, (l?56i60)
dep (1819i26)

viÍx.prov (1t26)
(1781/rm0)
(1126)

dq (177tl85)

deÍ, ( 1800/14)

dep (l?71/78)

dq (1824126)

vice?rov (1E26/28)

ll160t7t\
dE (1785/8t ;l800/14) ; vice ptov (1t14/19) ; d+ ( I t l9124) r ldoe p.ov (1824/26)

dep (U88/1t00)

sec ( 1826)

dep (1113t18)

dep (1756/60)

(1781/88)

(1156t60')

(1826)

sec (1773/800)

(l7s6t60,
dq 11156t60)
proc fisc (1757)

(1156t60)

denr (17575t)

dêm(l?57it8)

Baptirtâ de Ar!újo Cahál Mútêz
E€ílsrdo d9 Mêirelea cuedê(

Cárlos Pinto de Azsvêdo

& BríoM6ia
& Bssto M.ir Pereirâ

de sours e Melo

FenrsndaÊ ds Costâ

FÍancisco GúinuÍles
Müú.iro de Carvâlho

Nogueirr

Podreco Per6ira

Ribeiro de Faria

José FêÍnrnde6 d! §ilví
ê oliv€iÍ! BsÍtÉo
Àra*ioio da §ilva da Fonreea

Àrtô0io de [ráíro§

Artúlio Tavêirá de M.gohe€ã

tàÍo tÉitão

d. IuêiÍd€§ cu€des

d! Mdo P€ix.to CoÍreir coelllo

ô Piúo o Sourr
(h §ousa ê luelo

Di.r de Limo

Joaquinr d€ CaÍr.lho e Seqtleim

Mártií8 d6 Luz

Mdíêiro de C.rvalho

PrdÍo C€ledino Velho

Pinto da Cu u
Táveirs Pingrtel de Carvrlho

Ansúisio dê Csrvalho a Folllecn

Bclérâ & Ardüdo
Lui! dô Mrgdhl€s coúinho

de Monis Seabra e Silvr

Dtrto dr l'
ltfcÉnclr

rcml!0odÍ Col|lpsnhln dÍ! Douro

hris Diogo & Moum Coúiúo
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rlfcrôncllr
Norne

comh.âol)ouro

l,rí doÍí (1?r8 il?61)

comd€lr(l?5?it; t?61)

oom daÍ ( I ?61 )

cmso (l?5?/60) ; vice pmv (1760/71) ; prov ( l77ll75)

se.(1760/73)

cprrso (t?5?/60) i ptoe (1769/71) i viceprov (l77ll1X); wf Q71ffi5)
d? (1778/81)

d"p ( 71lt1lt)

(t771173) ; cons'(17731?5)

(1756113',)

( I 760/7 I ) ; vice prov ( 1711171) 
" 

@Éo (111317 5)

dep (l?71/?8)
vice{,mv (1819/24)

cús (175t)
(182416)

(1824)

d.p ( l8l4/24 ; 1826)

dE (177tt75,

d? ( 1800/ l4 )

vise pÍov (1?75l?8)

dep (1785i 1800 I 1813)

(1781/85)
(t814/19)

dep (l 760/71 ) i coos" (l77l13)
d€p (l?75178 ; 1788/1800)

d" (1824i6)

1826)

t71l
l11A

l8l9
t17l
1757

1760

1758

1824

It24
1814

t111

1756

t800

1775

1785

l78l
l8l4
t 760

t715
1824

1760

1757

t71a
I826

Müull AlvsÍe6 Brrtmn

Mímual de AlbuqueÍque de lnelo Pereir0 cd,r€re{

Múu.l de CáÍa8lho Silvr
de Fitueiroa Pilto
oom.§ de Lim. (dÍ)

OoÍrFlveá d. lvÍirandá (de6!Ínb)

Mínual Guúnet

luüu.l (hegóÍio P€Íeirs dê sânpâio

MaÍtim AloÍrso Barr(o de Frsnçâ

Niríou Copke

Msíiilh.

Franairco ctim8rãe3

dé NoroÍrha L,enE cêírsóa

de Ssnt! M!Éâ

José §Ílmrerto (Coft elltêiro)

Pereirú dà silvô Benêdo

Roiz BÍagE

PsÍísleão ds C ú8 Fatíô
p",1.e 6q16 fu Siha

PedÍo Pedtossr do Silv!

do Silvá FêÍÍ!,
do silva l.efiaz

Visíte de TávoÍâ de Noroíúa

vioa ê PedtGBá dr §ih'8

@!g : Àvisos ê Edíais d. Conp.úia ih Coleccâo de t-€iB. Dectetoê, Àlygg!" ; e SuDDlemqto À Colle'c'o de lêei§lsção Poíuloet.' "

Chriíovõo CueÍner, Disanno HiíoÍico ê Annlt(iq) iobre o eíatelecimqlto da conosúi. . , coimtra, 1827'pp l0l â 1lI

oaspor MaÉhs Peteira,"o YiÍrho do Por(o ", segundo Benrar<lo José de §ou3a ouúÍ'0"' inXÉud9!'.f!4$!!gEÍEg n" 2' vila Rêal' I t84' pp' 107'8
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ANEXOtr

2.2. Correspondência relativa à venda de ünho da Compenhia rís ermades britânicasl

A - Cartas enüadas pelo conde de Oeirâs

A-1)

Setembro de 1759

"Rec€bi a Carta. que a Junta particular me dirigiu em 15 do corrente (" )

Agora teúo o gosto de renleter à mesma Junla as duas cartas inclusas' çe nas datas de 3 e { do corre e

me escreveu o mesmo Martiúo de Melo e Casfrd - com a copia e traduçâo do nolo contrato celebrado com

os comisúrios do Almiranrado paÉ a pronta ÍEmessa de outras quinhentâs pipas de únho. a que se podem

acrescenhr as que o sob(edito MinistÍo diz que terão consumo ( ')'' tp 14 t

B - Cartas enüedas pelo ministro português em Ingleterra, Mertinho de Melo e Cr§tro

'Ilustríssimo e Ef, Sr.

poÍ um navio que chegou do Poío Íecebi uma caÍta com data de 13 dê outúro escrita pelos deputados da

JuntâpaÍiculaÍdacompanhiadoAltoDouÍo.enãomesendopossívelpelabrer,idadeconqueparteeíe

criado dar paíe a V. Ex. do çe contéÍL o que farei pela primeira ocasião opofluna' çe se oferecer' Os

pnncipars pontos, de que tÍata consiíem no @ntÍato com os comissários da Marinha' e sobre o mandar a

Gemzei, poÍ conta da Companhia' viúo da prirneira sorle'

(...)

Aqui veio Manuel Vieira, e me disse çe os Comissírios da Marinha o avisaram' de que

mandavam púlicar na Gazeta ha!€rem de tomar ôras mil pipas de viúo, € que poÍ fim entendiam que ele

as devia forneceq agora me vejo em um gande embaÍaço, não por contâ do pÍ@' porque entenô que não

seníprecisobaixálo.maspoÍqueo§deputadosdaJrrntamefazementendeÍnasuacartaquenãohaviâ

viúo da qualidade do çe mandavam para a mariúa britânica, que excedesse múto ao delá das

quiúenlas pipas do §êgundo @ntato: ê neste caso Í€c€io que Vieira se obrigsse ás ôras mil pipas' e çe a

lTranscriçâo das passagens mais significativas retiradas do copiador de correspondência do AHMOP

tMR 5-21, pp. 14 verso a

2 Martiúo de Melo e Caíro eÍa o nosso ministo junto da corte ingesa'

B1)
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Comparhia as nâo poesa fomecer. V. Ex. lhê oÍdene

§úciente para o dito fomecim€nto. (-..)" tpp. 16 e 16 'll

logo hoje svise se tem a quantidade de üúo

B2)

*Ilustríssimo e Ef Sr.

Aqut chega Manuel vieira e me diz çe os comis§irios da bocâ <ta marinha tendo mandado ptblicar na

Gazela e Papeis plülicos, que çeriam comprar &ras mil pipas de viúo para seniço das AÍmadas

Britânicas'apaÍ€ceramhontediantedosditoscomissiífiosemnúmerodequâtouê'ou$ünzeneSociantes

Ingleses que mandando à mesa as suas proposições. aceitaÍanl a çe ele fez com preferência a todâs âs

outÍas; como €ste, e os pÍecedentes contÍalos. dão a coúe(€Í visivelmente à IngaleÍn as fraudes com que

os comisúrios ingleses residentes no PoÍto seÍ!'iam e§e Reino assim em pÍeço como em qualidade de

vinhos.eaverdade,trrêz4econveniência'comqueaCompanhiafazestesfornecimentos'nâoüvea

menordificuldadedelhedizer'qrreassinasseoditocontrato.emvirtrrdedasordensquetemdamesma

Compaúia; poÍem os comis§áÍios da mariúa. {ue r;uerem as Íemessas Glm toda a bÍe'lridade' nâo

@ncordam no t€Ímo pÍe§cÍito de seis, e §ête meses da dala do contrato. queÍendo{ ÍeôIziÍ ao termo de

três e quatÍo me§es; por esta ôivida ficou a conclusão deferida para amanhâ 5 do corrente. Em todo o caso

deveaCompanhiamandarsernPerdadetempoafretarnavios.ecarregáJosnaforma.quejátemfeito.

porqueadiferençadelemponãoh.ídÊserobetácutoparaquesepeÍcâestilnegociaÉo:se@rvenceÍ.se

o termo dÊ cin@ meses, seÉ o mais. mas s€ os comissírios não estiverem por isto obrigar'se-à Manuel

vieira a ter pÍontas. e carregadas as embaÍcações dentro na barra do Porto no termo de quatÍo meses. @mo

lhes prescrwe a InstÍuÉo. de que remeto a cópia3. As dilas embarcações devem lir a PoÍtsmoutll que é

PoÍo m€lhor. mais §cguÍo. e Ínais peÍto. e não a GÉrnzs!'. como até agora linham' ( ")

3 "Instruçâo para Manuel Vieira.

Obrigo-me a lirÍar aos C.omiss:írios ú Marinha cm FoÍtsmouú úras mil pipas dc Vinho por preço de

dezoito livras por tonelada livres de direitos.

obrigo-mequeosditosViúossejamdaproduçãodoAno§1758.oudoAnode1757'seaindao§
hornrcr deste Ãno. e êaso que neo úja ao'Ano de'1757.'nem quantidade súciente de 1758 para completâr

o 
"Ut*o 

a"a Or^ rnit pipas, otrigo-me a lirÍaÍ o resto' que faltar, do Vinho da produção & 1759'

Obrigo-me a çe todos sejam bons, comerci:iveis" e de receber'

Obrigome a ÉÍ pronto na Barra do PoÍto o primeim Naüq ou $ Pnmeiros Naviosenegados

dos ditos Vin[os, do dia em que se assinar o Contrato a quaÍo meses pora sair ou saírem da dita Barra em o

i"Ãpo O"rao lugar, e a continuar sucessivamente as ditas Í€messa§, de soÍe que no termo de seis' ou setê

ãg;;; o úr t"iaui. roOos os vi*rói se tentram emtarcaao na dita Barra do PoÍto para serem transporudos

; p;;|uú il 
" 

tempo dando lugêE e farei toda a posível diligàrcia para que as remessas se antecipem

ao tempo acima referido.

NBi No preço não se deve alleÍaÍ cousa alguna' Ínas no tempo. caso que. oa Corni:,ig:: t:lfT-tT-1ai"t
brevidade se faní obrigação p". ã-ú""rt . e embarçadas as priàeiras çiúentas pipas da. data do

ContÍato a Egs Meses: as outras çinhentas a quatÍo e as mil, que Íestâm a cinco; caso que ail$.não

estejam por eíe teÍmo 
" ça ." ,ai" çe o contãto passzi a ottÍo§, obrigue-se a dar as ó',c 6it pipas
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Tocanle ás despesas es?eÍo que em FoÍsmlÍh sejam mnito menoÍe§ qÉ em G!€mzeli poÍque o

coonrraro é lfuTe de dircitos. e o Almirantâdo 1em os seus armzzéns junto ao cais: seni preciso pagar uma

omissâo à pessoa que ali romar e rega dos vinho§, para os livrar aos comissiáÍios" e farei com qre nâo

excedadedoisselinsporfpa:S&eacomisâodeManrrelVieiraserádeum.ouumemeioporcenlo.orro

que a Compaúia lhe quiser dar: nesa paÍte escÍeveÍei a V- Ex' por mnta do mesmo VieiÍa' que me pede o

justifique para com V- Ex- e é erto que se acomodará com o çe quiserem dele' ("')" tp'p f 6 'l e 17]

c - CaÉrs envisdas pels Jurta [Particular] da Companhia

2c-r )

'Ilusrrissimo e Ef Sr. Àríartinho de Melo e Casrm'

o [ustrís§imo e Ef sr- conde secÍeüário de Es{ado participou a esla Junür particrúar da companhia Geral

dâ AgÍic1útura dâs vinhâs do Alto DouÍo a notícia que v. Ex. lhe halia avisado particrrlarmate em carta

de 30 dê S€tembro passadoa para +re em ürtude dela Íem€*esse €sla Junta logo sem perda de tempo um

amplo pleno @r a V- Ex para mm ele se ocorrer ao prejuízo $le se @ria seguir da sra frlh' rra

materia que V. Ex. ponderata ra ditâ sra caÍta qrjo podeÍ Íem€te es{a Iunra por um ruvio poÍtugues

mercante (-..)- PoÉm omo toda a demora pode rcr prejudicial. e o dito navio a podeÉ ter no ÍrâÍ' ondÊ a

breridade é co ingpnte, ou ainda no Íio. porque a barra deste Forto nem sernpre se deixa nrontar' patEceu a

esta Imta dirigir a v- Ex- esla caÍta por üa do paqu€Íe da coÍuúa. para no caso de chegar prineiÍo (..-) se

certificar v. Ex. das inlen@ deía Junta . que são de que nâo so apu'aní tudo quanto v. Ex. deteÍminaÍ,

ou tiver determinado aos seus feitores mas de çe V. Ex. lhe faça a honÍa- independente da chegada do úto

pleno poder. de dispoÍ inteinrnente de tudo quanto a ela pertence' ("')" tp lSl

c-r I Ao mesrno em 4 de Janeiro de 1760.

"trustdssimo e Ef Sr. IvÍartinho de Melo e Castro'

A Junla (-..) tem segunda vez a honra de se conôIziÍ à pr€sença de V' Ex' pelo modo possível para pÍot€star

os seus Íespeitos. (.-.)

O Ilustríssirro e Ex9 Sr. Conde Secretiário de Estado que entIe o lâbfuinto de negÓcio§ de maior peso

qrre o cercam, se lembra de tudo. o çe pode ser conôrcente para a felicidade do rcino- e seus vassaloq fez a

esta Junrâ a honra dê lhe paÍticipar em Aviso de 16 passado a notícia' que V' E'L lhe havia comunicado em

caÍta de 30 de s€tembm, a Íes?eito do caminho que descú,riram os oomissários ingleses residentes nesa

cidade. e sers feilor€s na & Lotr&es" para nos tfuar das mãos o negócio de fornecer vinhos as Armadas

proftas, e €Íúü§aahs m BaÍra do Poío .b fuâ & co rato a slâlÍo Meses" IAHMOP, MR 5-2, p- 17

vcrml

4 Não errconlrárms @a &sla caÍta.
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Ingl6sas, quê ünhamo§ tamÚl princtlú; que vhha a seÍ ter€m coD§egui& que o§ Comis§iÍio§ dâ

Irríarfuüa Inglesa não fizes§Bm aiu§te sobfe o dito p(wimento sem que fosse por remataSo' e afixado de

Editais InÍa se Í@araÍ a quem mais baÍato o fzesse; I,aÍa poÍ este modo dan&s el€s por merrcs pctço &

Sre nos. ainda que fosse com perda sra' nos espoliaren da posse' em çe já nos conside[artm desle Íamo

do oomércio. e qrr poÍa ocorÍ€f I eíe incm€niente. e dissipr a ideia dos omisririoe ingleseg Íemete§se

esta Junta logo, e §EBr poÍda de teryo a V. Ex. um amplo. e É@ poder, para qrte V' E.\ pudesse

&rerninaÍ a lvhnuel Vieir4 ou a quern lhe paÍece§se' que na aftmatação & rcferido prorinento

baffiÊassê a piF & viúo aé oito lihas ou ainda menos algume cous4 confoÍmê a ocasião o pedis§e' e que

paÍa ÍErneter a V. Ex o dilo poder m§ valêssemo§ da via paíi@laÍ de algun navio meÍcanle da no§§t

confidência

Em q(ecüÉo dÉsta OrdÊlrt e do no§so de§ejo r€mete esta Junta à§ mão de V' Ex' o pleno po&

inclusoporviadonavioNsr..daLaFo(...)'e§peratdo(..')queiraaceitá.lo.eçandonelepor
inadt/EÍtência frfte alguna clausrla, que devera €x?ÍessaÍ-se. que não n(,§ ocort€, o animo' e a m€nte 6a
Juífia, é por. e del,<ar no livre artítrio <Ie V. Ex. tu& quanto peÍterce. e Íe§peita à rre§na Juntâ' e

Compaúia que represena.

Também Í€mererno§, segnindo a insinuÉo do dito sÍ. conde. o crirlctlo do clso e deslesa' que

púes€ntemente ftz carb Êpa «le vinho' do çe coouna ir para o corx mo das Armadas aÉ sair do PoÍto

desu cidade, para çe vendo< V. EJL pocsa com ceÍt€za do c-l.tslo do géneÍo mandar a }úanuel Vieira' ou a

quúl V. E\. for sen'ido degrtar paÍa iÍ fueÍ os lanço§. que estipule aquele que V' Ex' hoÚ'eÍ por b6L O

dito cálc| o vai agpra ruis baixo do que foi nos comraos antecedenles, porque a companhia cede da su

comissão em bendcio prblico. e o Yiúo vai 2 mil rci§ mais baÍato pela razão de serern os Yinlms da

colheita passada muilo gÊn€to§oÉ" e podeÍem admitü alguM lotação com ouüo dÊ rnenoÍ ta.\a§ e licar

sêtnpre tâo boru e rnelhor do que en o ôs dois ano§ passados: e juntamente concor€u para se poder

fuÍa1€ar mris 4 pisdade e grandeza de s. lúaj€íadÊ que atendendo mais à uülidade dos ssrs lassalos do que

à sra própri4 foi servido diminuir os drreitos do consulado: oÍdenando que sê §e paga§sem a Íe§peito do

primeiÍo custo que faça o üúo em casa do lavrador' e trão como até agora se praricava' que era pelâ

avaliaçãodoqrreimportavacadapipa&ünhopostanest,cidadÊ:porformaçepagandcseporcadapipa

nas caÍÍegações pa§sadas 1.200 Éis, agora se hâode pa*Í someÍle 520 como lzi indicado no cálcdd

5 "negutaÉo Oo c,rSo de cada piF de Vinho carÍegado paÍa Guernz€y po§to a boÍdo do NÚio' no Pomo

antes ã Oepois Oa reOnna introduzida nos diÍ€ito§ de consulado:

ac f f|Den vtt" d...F.!.çIo ! totdo do r.vlor lr.&'d.
t7§
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[...que ] so serve para instruir a pessoa a quem V. Ex mandar fazeÍ os lânços por paÍte da Compaúia ("-)

üá que é I objeclo desla Junta e Companhia (. ) que a anemalação fique por ela' seja pelo preço que for'

pois não Íepâra na perda presente, que é insignificante a resPeito dos interesses çe lt'ide eslabelecer esle

comércio (...).

Nâo menos paÍece poÍem superfluo o fazer pÍesente a V Ex ' que os comissírios ingleses

residenlesnestâcidadenuncapodemfomecervinhosàArmadaslnglesasdaqualidadedode15$[milréis|

por pipa como nôs lhe fomeçemos, porque lhe está proibido o embaque de úúos' que não sejam de

primeirâ ou segutrda qualidade. que lhe custam 25$ até 30$' e se a Companhia Ínândando o de muito menor

preço. ou h.áde perder ou ganhar pouco' ou nâdÀ parece que os ditos comissários não podem cumprir o

contrato com linhos de Portugal. ao menos de cima do DouÍo sem perda que os amrine. Mas seja qual for a

sua máxima, a da Companhia é consewaÍ-se na posse do contrato ainda que dele lhe resulte perda'

o Sr conde secretário de Eslado adveíe a esta Junla que dei€ ter sempre em Guernzq cem ou

ôüentas pipas d€ vinho fino, porque os grandes dessa corte de tondres estão pemradidos da bondade dos

uis úúos. e os estão pedindo a V. Etr. (...) A Junla [iá] tirera dado esa proYidencia ( ') se não

lemesse que se remelendo a pessoa dâ mesma Ilhâ o adulterasse. Íetorquindo-se em ruina da reputação dos

mesmos linhos o meio. que se buscava para lha conseÍvar, e para acâutelar este risco intenta\â ( ") mandar

[... um] comissário pomrguês. e da sua confiança pam zelaÍ os viúos' e remeteÍ para Lndrcs aqueles que

lhe @isse a pessoa. ou pessoas çe ülcssem a aprovação de V' Ex [ "Este] desígnio se s:uspendeu pelo

modlo que V. Ex. ponderou ao Sr Conde6 [ e ] pâra executar o referido projecto so espenávamos a

resolução de V. Ex., mas como e§â não tem chegado . e o Sr Conde jüga preci$ a remessâ de cem pipa§ ao

menos do referido riúo : tem esta Junta ftetado já uma embarcâção para as transPortar ( ')'

* Agnpararn-s€ alguns ídt§ ccí!í.drtes dâ "RegulaÉo"

a) Na "Regulação' de Abril especificava-se o valor do frete ('1$300) e da primagem ($100) e na de

D€zembro ünham alaliados em cüjunto.

b) A "RegulâÉo" de Dezembro não inclü eslâ verta'

6 V"j"-." * 
"art 

b) de Martiúo de Melo e Castro o que este diz sobre as vantâgens comporaúvas do

poío de Portsmouú relaüvamente ao de Guernsey'

3S450
I §340
st 60
s2l4
s720

l §200
$970
s520

sl34
l$000
s400

3S750

r5S000
3S000
r$4o
s260
$214
s720

30s141

r$200
$970

1s200

sl34
Iti000

$400
4§.{00

s30l

Caldo €Ín casá do l{vradoÍ ê c{Íao Pq et
Câsco. €áaaldâr e ÍebatiÉo parâ o Douro

FÍ€te âté ao barco, bóemgefir e comis§ão ao comissário por carregar

Sisá no Douro
Diráos sÍre os Íio§, 51, Cl a e Câ§iüã
õ;; p,- o À,,nazun e Dais d€§pêsás 'o dno {clâ'fi@' Lâs'e8ú '
atugueÍ, dc.)
Aguardqrte (4 cer3das Pú PiPa)
Des€sâs com ãÍco6 de fãÍo, ôoÍíbâ§- dc.
Uràirs no 

"crrsrl"ao 
aualiado§ eÍn A$rit ã 270 Íàs eín Akil e Ün Dêznsko

pelo c1l9o €Ín casa dô lalTÀdoÍ
Direíos a pagar pelos casco§ e tan§poÍta para o nauo
D€sfdque desd€ ! cá§a do lalracbí dê €úüaÍcar
Salírio dc fcitorcs e intgidaÍcs
FÍÉe e p.imtgÊúl pâÍá Gu€ÍnzÉry a)

Comissào da .}urna a loo b)

Totd =
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Enquanloaos\.iniosdesoúhamptonpoucosdiashánoschegaramasmostra§eseÍicamfazendo

asexperiênciasparaasquaissemandambrscarünhosaViaÍa.eouln§terTi§.edoqueÍesrtardaÍemos

conta a V. Ex.

Também nâo tem haüdo descuido em se mandâr saber se no porto & Altena hal'eria consumo

para o linho de 3'quatidade, pois logo que V. Er. apontou este Porto a\isou o deputâdo Pedro Pedrosen ú

Siha ao seu correspondente a tlamburgo }larnand tlamsench' que Íemetesse para o referido trinta' ou

quaÍenta pipas e lhe avisasse do consumo que ali @ria ler este género' para se continuar com maiores

remessas (...). Tanto que t... â resposta] chegar a poremos na pÍes€nçâ & V' Ex ' pois que o Sr' Conde

secreuário de Estâdo com grarde honra- e gosto desta Junta lhe oÍdenâ canserve côm v. Ex- umâ regulâr

correspondência.

omesmodepuudoPedroPedrossenrendoçeopagamentodoprimeiroContraloestavavencido

sâcoujálelrassobreManuelVieira.ecomoestepodenientraremdil,idaob6ervandoúoiremasletras

assinadas pelos mais depulâdos da Junta- achamos ser pÍeciso ceÍificar a V Ex- que âs dilas lelÍas se

pasmram a benepliícilo, e consefiimeflo de rcda a Ju a e que o irem ó assinadâs pelo dito deputado' e

porqueeleesr.áobrigadonaJunlaGeraladarconladopodurodosditosvinhos.emrazãodequeoSr

Conde. para que se não fizesse repanivel que esta Junta paíicüar pedia à Geral os tais Tiúos' e se

descobrisse o segedo que o mesmo Sr çeria se consenasse neste comércio' enquãÍo não estiYesse mais

esabelecido. ayisou a Junlâ Geral çe desse ao dito deputado todo o viúo çe ele pedisse para o seu

comércio de Hamburgo, e com este Preteno sÊ üra dos armazéns o que se manda para Guemsey O çe

pomos na pÍesençâ de v. Ex. para que possa remo\€r ao dito Manuel vieiÍa todo o escútr o' que lhe possa

vir à imaginação a respeito da aceitação e pagâmento dâs dius letras ( ')" [pp l s { a 20 J]
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2.3, - Represêntações sobre a Companhia enviadas ás Cortes Vintistasl

MesÁo Frio2

Auto da câmara a que procedem o Presidênte, vereadores e procurador do concelho desta vila de

Mesão Frio, a instâncias dos lawadores do mesmo concelho no fim assinados, a respeito de providências

sobre as próximas vendas de viúos d' embarque. (...) congregados os oficiais da mesma com os lawadores

deste Concelho, pelo procurador do mesmo foi proposto que fazendo'se público neste mesmo concelho, e em

todo o país do Douro, pelo Dirfuio das cortes e mais periódicos, as medidas tomadas e determinadas pelo

Augusto Congresso Nacional para a venda de vinhos de embarque na próxima Feira3., estabelecendo Preços

ao viúo aprovado de quarenta e cinco mil réis, e de vinte e vinte e cinco mil réis ao separado ; concedendo a

liberdade de ser este vendido pelos lawadores e comprado Pelos negociantes ; tem esta deliberação excitado

inconfortável mágoa e aflita constemação a todos os lavradores, tendo já à vista poÍ funestas consequências a

sua total ruína e desgraça E poÍque estes clamores eram gerais em todo este país, pol cujo motivo muitas

câmaras tinham representado sobre este objecto, o propunha para que a votos se decidisse o que melhor

conviesse ao bem público da lavoura e comércio. E sendo este assunto considerado com as mais sérias

reflexões, foi uniformemente assentado que, sem perda de tempo, se levasse à presença do Augusto

1 Alguns particulares enviaram também ao Soberano Congresso "Memórias" em defesa da Compaúia,

nomeadamente Ana§tácio Alexandrino Lopes da cruz, lavrador e médico em santa Marta dê Penaguião,

enviou umas ,,Reflexões analÍticas sobre os principais fundamentos da companhia Geral da AgicultuÍa das

Viúas do Alto Douro". Outro lawador do Douro, José de Magalhães Sequeira, uma "Memória em que se

expõem algumas reflexões importantes sobre a agricultura e coméÍcio dos viúos do Alto Douro". Félix Pinto

de Carvalho, uma.,MemÓria polltico.económica em que se mosÍa a necessidade da conservação da

Compaúia(...)comaconfutaçãodequaisquerobjecçõesquesePossamformarcontraautilidadedeste

estabelecimento". E Borges Peixoto, uma "Memória sobre a utilidade e necessidade da conservação da

Companhia (...) e projecto sobre a sua reforma ".

2 aUpnn, secção I e II, caixa 38, doc. no 47. A carta que acompanha esta Petição foi enviâda ao Secretário

do congresso, João Baptista Felgueias, e está assinada pelo presidente da câmara, João Leme vieira de

Melo, pelos vereadores Francisco d' Azevedo e Vasconcelos e João Félix Pinto d'Afonseca, e pelo

procurador, António Piúeiro da Silva.

3 Decretos das Cortes de 7 de Março de l82l e 17 de Março de 1821. Estes decreto§, assinados por José

Braamcamp Sobral, ,João BaPtista Fetgueiras e António Agostiúo Freire [" "], constituem o Primeiro

diploma legal promulgado pelas Cortes que imPõe Íestrições aos privilégios da Compaúia'
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Congresso'dEbaixodamaisresPeito§aveniÀacausamÂisjusta"maisnecessáriaemai§importantepaÍa

ampaÍo da agÍicultura das üúas do Alto Douro, ponderada em brel'es Í€Ílexões'

Que o Banco da Companhia Geral da furicultura das Vinhas do Alto DouÍo se declare existente'

conc€derdo-se-lhe tão somente os privilégios que o Augusto Congresso julgar necessirios paÍa a sru

existência e para a urilidade da lavourà, a Íim do poder continuar a§ sua§ operações. dÊcÍetadas n8 sua

primeirainstitui$o.reintegrando.se-lhepoÍeslÉmodooinabalávelcÍeditoqueelasempresoubemantere

que. por se achar em pane debilitado, já o país do Douro principia a sentir os ameaços da suâ tolâl ruína A

falla de cÍedito é moúvada pela sua anunciada extinção. Esa poôrz o campo livre aos negociantes para

compraÍem todo o üúo barateado, e são e§ús a§ disposiçõe§ para que já têm d«lo ordens' tanto que' lendo

algunsmandadocomprarviúosderamopelolnôrltodetrinudetrthiodelS20.logoquesoukÍamselhes

facultavaacompradevinhosseparadossuspendeÍamasmesmasordens.declarandoçehaviamdecomÍrar

os mesmos vinhos aprovados mÂis baratos do que o pÍeço acÍ€ditsdo aos de ramo' SuspendÊram mútos a

sua vinda ao DouÍo, enca1aegândo as ordens aos seus comissários para compra diminuta modo de

desanimar e dispor aos pobres lavradores para o baÍateio, servindc'se do mesmo Rêgmento que explica

mütoapropócitoodicioniíÍiodgRosiernapalawabund,ância.Sendoporsemelhanteformainwitávelo

barateio, é igualmente inevitá\,el a introdução do viúo separado cnm o aprovado. pois que' nâo se @ndo

evitar saindo já do pais do Douro como contrabando, o que tem mostrado larga experiência' muilo Ínais

aconEcerá sendo conduzido livre ate o Porto

por estas e muitas outras razões. que a brwidade não permite ponderar. §e Íepresenta ao Augusto

Congresso que o único meio de sahar ao pais do Douro da eminente desgraça que já tem à üsta é frrmar-se

o credito da Companhia com a sua existência. e que ela somente possa compÍar o úúo çparado a

pagamentos de seis, doze e dezoito meses. dando de sinal moeda de ouro em pipa' ateÍltas suas actuais

circunstâncias. podendo os lawdores ampârar-se com o poduto do üúo aprolado. que tená mais pÍonta

venda. e pelo preço legal. e os que nâo poderem sofreÍ emPâte por aqueles espaços suprem'se com o cÍédito

dos escritos do üúo separado, que facilmente descontarão. devendo consumir-s€ estes ünhos separados

Ge§-uso§) de ramo, ficando a sétima parte ao larrador que assim o queira E até os negociantês poderão

compraràCompanhiaparaaplicaçõesclmeÍciaisquelhesãopermitidas.debaixodasmaisügilantes

câutelas.DestaformaseampaÍatambémosnegociantesqueseachamsobrecarregdosdeviúosmais

caros.osquaisnâomenosdoqueoslavradoresdevemtemerasuaruína.nâo§eeútandoobarateiocomoé

claÍamente f isível.

Nãos€adoÉandoarequeridaprwidênciaabundanlocomérciodeviúosbarateadosdadifeÍente

novidade, que unida ao vinho existente no PoÍto fica este §oÉido para o regular consumo de cinco ano6'

baEteio que lanto mais acrescerá quanto §e aumefiaÍ a abundância nos deÉsitos até que o valoÍ do vinho

fiqueemnad4eanadafrcaáreúrzidooricopaísdoDouronovalordeseutelrenoüúático,poÍqueos

habitantes morrerão à fome e a golpes da escravid,ito sacrificada ao aôítrio dos negociantes, e as vinhas se

ÍeÂtzirão a matos que §rstenlem e abriguem as feras'

sgjapÊrmitidoponderarmaisçeosprincípiosgeraisdaliberdadedocomércionãosão
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aplisirEis em todo§ o§ sítio§ e em todas as cfu€anstância§ e por isso ío sentime o Ô§ mêlhorcs

economistas poutico§ quÊ Í€c€ntem€rc têm e§cÍito são abandoíâdo§ e ercÍgicamenre Íefuta&§ s€melhantes

princíPos grra§ que melhor se (x)mpúwa pela e;çeriêrcia de mais de um dcrllo neslc ttÉsülo Fis do

DouÍo. setrdo bem con§idÊfada e meditada a história doo sans acontecimeÚos. tanto antes da instituiÉo da

Conpanhia como depois do seu egabelecirento, e por i§so desqia e§te pais poupor-se a mais pÍol"s

desfrutirras de semelhanfes princípios verificandose a emhente desgaça'

Digle'§e rodo o Augusto Cong€§§o lançar §üe e§te impoÍtaútíssimo assunio as trais

perspicazesemai§ciÍçünspoctasl.istasdasrraconsideração.epoderãoâcilmenleq,nhecereÍemol'eÍos

obsüífllos $E apessadamente chamam a dÊ§gf@ e a mais inÊliz soíe ao país do DouÍo ( " ' )4'

!ll3i9!5

Acfunara.clero,rrobrezaepovodoconcelhodaviladeFsrBi6"assu§ado§doqrradmterrivel

que lhes apresenra a filta de ptoteoÉo à clltura e comércio dos vinhoo ( produfro quasê única dÊ§te Alro

DouÍo).oon§ideÍandoaCompanhianãoaxisteÚecomoBancoNacional.necoÍÍemaosobeÍanocong€sso

inrplorardethe socorms qu. nos prcsêrgem das fttalissimas desgraças que amÊaçam este pals privilegiado

pela naturua para a pÍoór$o rb géneÍo úaico & IbÍtu$ capoz de equilibrar o seu oomércio com o &

outÍanaÉocomaqualtenharclagÓescomÊÍ§iais.logoqrresenãodespÍezêslosfinsmaisimpoÍtant€saque

uma nação civilizada po6sa gopoÍ-se.

Sim'senhor,asdiscussõespóecontraaCornpanhiaGeÍflI&AcricultuÍadasVhhasdoAlto

Doumfrzernjá(ecomdoloFoso§e,Êitos)ÍecoÍdsrmuiü\EmenteaqueleestadodedesgraçalÍazidoa€§t€

país pelo conluio que os negociantes de vinhos tinham feito' e que naquele teípo motivaram a necessidade

de instituiÍ a Companhi4 trão como negociante lna§ q'mo banco Político paÍa §eÍ a proteoÉo dEsta

âgricultuÍa e deste coméÍcio. Qtando em ío6so6 pêriodico§ actualÍrênte se tern anuncia& espera$a§ &

ficar a Conpanhia @mo banco politioo. com foÍça de pÍotecÉo a este país' 06 agÊnt€s de comeÍciântes de

vhho§ e de agúardÊnlês Ém armrentado os preços destes gpnero§, e apres§ado a leglidade de sus cormpras'

Eqrrardoanurrciamaqrredaouftouxidãodaqrrclebancopolítico'o§ÍeferidoGagsnres&§&nhane§tesgE-

neÍo8 e ústem seus preço§ Est€s facto§' altemativamente praticado§ íestes ultimo§ diaq pror,âm dé ao

naisestúpidoproprietáriodevhho6destepaí§aurgenteÍEecisãodo@Ípopolttico(daCorpúiacomo

tal);e§tesfuo§afligemmoÍtaltrEnteoshahitante§doDqrÍo,eastágÍimasdemuito§anciãosjábanham

4 Oataao de 19 dÊ l\íaÍço & 1821. Sêguem-sê as assinaturâ§'

5 ltrm, scoÉo t e II, caixa 12, &'- f 26
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Que constáncia não é necessária para opor a desesperação sobreveniente a tão violenlo estado' e

múto principalmente quando a feliz €poca de ur"e regeneraÉo políüca a todos dÍi esperanças' a todos

promete una situação feliz. Os habitantes do Alto Douro' que tão laboriosamenre € poquantos meio§ lxá

têm cooperado para a felicidado da íação a que peftencetL vendo-se ameaçados de perder sua sub§istência'

sua honra. sua moral cristii ( da qual a miséria cava os fimdamentos ), vendo desprezada a voz sincera de

suas úplicas. vendo-se espoliados daçele diÍeito dê que hl tantos alros gozavam e €m que coúaranr'

empeúando-se em despesâs de agícultura de que §empre Íesultou bem a toda a naÉo : estes habitant€§ do

Doüo, paíe nâo indifeÍente de ItÍtugal, principiam a olhaÍ com terriYel suslo parâ o dÊstino faul que os

ameaça. Se alguns lavradoÍes do Eloum pretendem o contráÍio da úplica geral' lêm inteÍesses que a isso os

mole e que rhe são particulares, mas com graússimo dano do todo que suplica I con'encido ]6 do seu lícito

intcÍcssepcrmitidoporleisniíosrídesãpotitica'poisatÉdanaturrzasegundosuafocalidadcePtoduçâo'

O projecto de reforma em que se concedia à Compaúia o privilégio das aguardenles' como nele

se contem. animou os lavradoÍ€s dês1e ameaçâdo pais como um meio que a tomava corpo políúco e não

Comerciante. Como políüco, ela será o suíentáculo do país que çase unicamente proórz o género precioso'

que lambém quase unicamenle pesa nâ balançâ do comercio de Pofiugal' parâ o seu comércio úo sêr

passivo.cominteressegeraldestanaçãointeira'comotilojudiciosamente.comrecoúecidaimparcialidsdeê

re.taju§tiça.mostÍouoilus{ÍedepulâdoseúorBorgesCarneirodizendo:quemdizCompanhiadiz

lavradoresdoDouro.equemdizDourodizinteÍessesdanação.EisadoutÍinadodignoÍepre§€ntanteda

nação inteira . Que mais foÍtes razões produziria a râzão mesmo que melhor economia poliüca pode sêr

adoplada. É bem para obeewar que s€ alguns outÍos senhores dignos repres€ntântes da naçllo não têm tanto

abraçadoaju§tacausadoDouÍo.éporquesinistÍosinformadoresofuscadosdeparticularcspaixões

exageram, desÍiguram e interpretafl factos para tomaÍ a Compaúia odioo' enqlanto a frase de ptra

verúde seria = a Çompaúia @ia ter fe o melhor. e ela reformada fani a felicidade do Dowo e da naÇão

in*ira. o Íoubo da verdade feito aos redentores da Naçáo é o mais negÍo dos atentados. o mais horrivel dos

crimes, cujas consequências §ão da mais alta impoíância' A Compaúia sendo sinrples comeÍciante seris

um conlúado grande com mais pequenos conluiados' E é ceío que a arnbição de um poderoso é mais

Ane"\ II (2.3') Pst ComÉ

suas cãs, €nquanto lastimam a terrível sorte de suas famílias ex?osus aos perigos em çe a honr4 a religiâo

e as subeistência§ são arriscadas'

terrível quê a d6 um fraco'

Esta câmara e povo do seu concelho frrmam seus nomes nesta suplica ao Soberano Congresso

Nacional,comconhecimentoda(?)damentiraedarêsponsabilidadepelaverdadeatestadâporfactos

antigos, menos antigos e Íecentíssimos' Esta nâo é a representação de uma câmara que possa ser olhada
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como restos miseráveis da anüg comrpção. como a todas pÍetende manchar = rim larrador do DouroT = É

de uma câurara reçeitadora da auloridade soberana, à qual $úmis§amente pedÊ pronto §ocoÍÍo @ntrâ

terríveis e consequentíssimos male§ que pÚ€pendem sobre os laboriosos lalradoÍes do AIto DouÍo ( ")8

Godime

(...) em se achar decidida pelo Congresso Nacional a soÍe & vinho de embarque da presente

nolidade, mandando qualiflcar trinta mil pipas de viúo ta)üdo cada una a preço de quarenta e cinco mil

Íeis. ficando o Í€sto separado para se vender pelas taxas de Yintê' e ünte e cinoo mil rsis' liberalizando âo

mesmoteírpoacompradêsleúútimoüúoatodososnegociantes'âssimcomoarendaaosÍespectivos

lalTadoÍes, mas que se peÍ$ade que os seúores do Congresso adoptarão e$a medida resleÍante à venda do

viúo s€parado, por lhes não §eÍ presente. de que hal'endo negociantes honrados' também há muitos de rní

fé que aproveitando-se daquela liberdade unicamente passem a comprar o vinho separado' Íesultando de tal

proc€dimento a maioÍ ruína tanto à la!'oura- como ao comércio : àquela em não ter quem lhe compre o üúo

qualificado, e se ver obrigda ao necesúrio. e forçoso barateio' e a êsta nâ innodução do üúo separado

como d'embarque, perdsndo-se assim o equilíbrio' e igualdade' que pede o negocio '

Pelo que (...) em abono daquela flavoura] e deste [comércio] era da primeira necessidade a

conservaçãodoBancodaCompaúiacomasmodifica@sçelhepareceremjusasaoSoberanoCongesso.

a quem suplica uma brel'e dÊliberação sobre assunto tão importânte' e ainda mais bre\e sobre o viúo

sêparado, pâra que o mesmo Banco da Compaúia seja obrigdo a compni'lo' por ser e§te o único meio de

evitarobaÍateiodoviúoqualilicado.assimcomoaintroduçáodâqueleneíeseÍvindoestevinho.sepaÍado

: e çe os lavradores so podeÉo vender à mesma Junta da Compaúia para o g4sto das laberna§ da cidade

do PoÍo, sacrificando-se os lalradores a Íicar não so com a decima paÍe deste üúo separado para seu

gasto, mas também a receber o importe do que venderem no pagamento de seis' doze ê dÊzoito mêses' E

quando os negocianles queiram algum viúo separado para rranspoÍârem aos destinos que lhes sâo

concedidos,ocDmpÍemàmesmaJunlanacidadedoPono'sendoconôrzidosdonlesmoarmazémpara

7 Refere-se à "represenlação' enüada às Cortes pelo referido "lavÍâdor do Douro"'

8 Seguem-se as assinaturas. Datado de I de F€xsereiro de 1822'

9 AHPA& secção I e II, caixa 38, doc. no 47
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bordo dos nsvio§ afim de evÍaÍ a inuoôrção ; paaooo ao mesmo tempo toda a razão çe a rcspectiva

separa$o seja geral. (...)10

l0 S"go"ot-se 
". 

assinatuÍas e a dâta (18 de MaÍço de l82I)
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ANEXOItr

Comissío Especiel de Vinhos

Nestê aJrexo apÍesetrra$-se cladoi e <bcumentos relativos à comissão Especial de vhhos da

Oâmara dos D€putados : uma brerre história da rcfsrida comis§ão (3.); a lista do§ deTttados qu€ a

iftegrüam (3.1 e 3..2) ; e extractos da documentação cotls!ânte dos 
*Pasis da comissão Especial de

Viúos" do AHPAB (sêcção I ê tr, cair@ 209) que nos poÍeceu úais Élevante : as Íeltpostas das Câmaras e

pÍopÍietário§ da E§EemaólÍa (3.3. ) e dos cônsules portugueses (3.4.) ao§ "quesibs formulados pela

comissão encarreglda de pÍopoÍ e con§ültü os meios mais convcnientes e prontos dÊ Í€animâÍ a qrltura e

comércio dos vinhos da Estremaárra' (datadas de lE38).

o cÍÍério seguido na seleoÉo das Íespostas das cámsras e proprieuí,rios dâ E§Ú€ma&Ia e do6

cônsules poÍtugueses boseou-se essencialmeÍte m conteúdo das mesÚa§ isolando as quê se apÍesentaran

simulraneanente mais úrangÊnles e representativas das idêia§ expÍes§§ na maioria dos parecercs e

relatórios, ou que se destacavam pela sua singUlaridade l. Por economia de espaço e para nâo dÍ€caregâr

o leitor, Dão se ftur§cÍê\eram m ínrÊgra as Íespostl§ seleccionadâs, rnas apena§ a§ passag s mais

siEriÍicativas ençadradas no cottexlo em que se inseriam.

3. Comisslo Especiel de Vinhos da Câmera dos Deputedor

Na origem do funcionamento na cámara dos Depuudos de comisões Especiais de viúoe

e§teve uma pÍoposÉ feira em finais d€ 1834 pelo deprtado por Trás{s-Mont€s, Jose Pedro canavano'

paÍa que §e cdasse uma comissâo Especial para analisar a questilo da diminuição dos diÍeitoê de

exportação sobfe os vinhos do Douro. A rcferida conissão, nomeada pelas cortes, foi constituída por cinco

deputados: o proponente do projecto, Rodrigo da Fon§€ca Magalhães, Macário dê ca§1Ío, Francisco de

ameida Passanha e João de oliveira (conde do Tojal). ExceÉo esle ütimo, eleito pela Madeira" todos oe

Íestant€É rcpÍÊsentavam as províncias do NoÍe (rrás-o6-.Montes, Minho e Beira Alta). Di§solüd8 e§Úa

Comissâo dÊpois da aprcs€ntrção do projecto m sessâo de S dê MaÍço & 1E352, os assunto§ Í€lativos a

vitrhos psssaram a ser erwiados a outrzs comisões, nomeadÀm€ e às da Fazenda, comércio' AÍtes e

1 caso da últirne resprosta do ponto 3.3.3.

2 qug não toi aiscutido neor votado.
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1rdctrzC e egrioltrra3. Na sessâo de 15 de Jareim & f836 (ahda ô;ratrE a m6ma legi§laü,ra), o

@úaô pela Beira AÍ4 MacáÍio de castio, voltou a Fopor que sê ronexise utu crmissâo. dEsta feita

compo§ta poÍ 9 @rrados Í€re§entaÍl€s & quase todas a§ pÍovíncias,. para analisar as Í€tr€§€Útações

emriadas à câmara sobre a quesrão da expora@ dos vinhos e idormar-se junro do goveÍno da situação &

rNo comercio e seu possível MvolvimenÍo, o que foi aceile- Esta trÚâ comis§iio foi nomea& em 19

de JaneiÍo &sse remo ano e incluia dois elementos da anterior comissâo (Maaário de Casrro4 e AÍtÓnio

canãvaro)- os Í€$afl€s eÍam Bênlo Pereira do camo (depÍado pela EtstÍemaôÍa e presidente da

oomissaof, un rercsentante da MadeiÍa e oú1o dos AçoÍ€s g.ouÍ€nço Monis e António BoÍralhot Filipe

zagalo ( &Fltrdo pelo Al€ntejo), JerÚnimo carneiro (pelo AlgaÍve) e Jo§é NaÍci§o (Éla Beila Bai'](a)'

C.erca de um mês meis 14fig, â 22 dÊ F€r€Íeirc, a oomi§sâo apíesent@ à Câmara o Seu Flmer súre o

as§ünto de quê linha sido incumbida, que foi di§c-uúdo e volado na sessão de 2l de Margo. No aro seguinre

aCâmaraagor/ouaeleifode..mlnwaC.omissãoEspecialdeVitrho§consitrrídaporcinmelementc:

dois traúsitavam da anrerior comissão, o barão da Ribeira de súrosa e Macírio de castÍo' e o§ Íestante§

elam Fernando do kado Pereira Bernardino de sampaio e José Pinto soarcs. o prircipal lrabalho d€sla

conissão consisriu num paÍeeÍ, darado & 2t de outubro, sobre as indicações do dÉptllâdo Paulo Midmi

relativanenÍe à ressidade de se i*mnizar o proprierário do ertinto oficio de pareadoé.

EmMaioderE3s'já&poisdefindaalegislaturadeIE3T/3S,foinomeada-rnaComissâo

(edeÍioÍ à CâmaÍa) ercaÍÍega& dê 'cotr§Ítar e pmpoÍ os meios reanimar â oltura e o conÉrcio dos

vinhog da prwíncia da Estremaôrra'7. lrclmbia a estâ oomissão Í€colheÍ idoÍmâções e elaboraÍ

pÍopostas, q,Ie depois seriam enviadas à secreuria <te Estado dos Negócios do Reino e por €sta às coÍt€s'

para que estâs5 na proxima sessão legislativa, Frdes§em tomar as medidas julgadas cotrl,enienles Inra

trorrffer e methmaÍ "aquele impoÍtantissimo ratno dâ ltróüsrÍia e coméÍcio Nacional"8.lnicialmente

oompunham a rcferida comissão cinco 'Enprietários, lavradores e negociames' 9 ae viotos Oa

EsrrernaôtÍa: Jose Iüaria da Fonseca Joâquim Jo§e ü co$a de N{acedo. Antonio Rebelo de Ardmdg Joâo

saliDas de BeHides e Joeé Inácio & seirÉ§ mas em D€zembÍo desse mesmo ano' ao apÍesetrtaÍ o s€u

rimeiÍo Íelatório, a sra coryosiçào já iirhe softido âttera,ções e dos membros iniciais sró dois se

3 as ,represenraçAes" das Câmras d,a Comarca da Provedryia de Viana sobre o subúdio üter.írio que pagava o viúo

«*"a.i á-ptüa", por oiemplo, foram enviadas à c@issão da Faz€Dda [D§ 
'b 

2l ib Abril dE 1835]'

4 Sotumriao po"toi-mm" po,r Rodn€p Pitrto Pizerc Pin€old d'AhEida Canalhae§' bflÍo da Ribeirs de SabÍGa e

d€putâdo eleito pG Vila Real.

5 pro.travehenle o memo Beuto Pereira do Cumo que rryesou ests fovíncia nâs Cortes & lE2lm.

6.e-ut-a"R.. cai- 150, ihc. n" 122.

7 Decreto dÊ I de liÍaio dc 1838.

8 D.c. d. 3 d. Mrio de 1s:8.

9 "Csta airúiaa peto ptresidente da CâoE& & Cascais, FÍmcisco Jose da Sibeir& ao pr€§i&lre da çomissão.de

gop"i"tarioq-1"*if-"; e negociantês, Jcquin Joé <b ilosta lvíacedo, em 4 de Omrtro de 1838", AIIPÂR caixâ

2O9,&\2-
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msntiúam : Costa dê Iúacedo e Joeé Ivlaria da Fooseca. Os Íestante§ eram, Inácio Rúino ê Almeidâ'

Bento AloündÍe Jorgp e Félix Percira «b lúagalhães (que eE 1&{2 pertencená à comissão doe vinhos).

A pâÍtir ds§te ano e aé 187? (datâ dâ ultimâ comi§sâo Especial de viúos) a cámara passou a

elego ou tromeaÍ com rclativa regularidade conri§sô€s Esp€ciais dÊ Vinhos, mas apesar de todos

reconhecerem a impoÍtânciâ do sêctoÍ vitiyhíoola e os problemas que se colocavam ao mesmo estâs

tiveram sempre um canicter excepcional e transiorio. Nomalmeúe so eram criadas quando tal §e

justitrcava e na sequência de requerimentos apresentados por um ou vrírios depltadoc, e quando oessavam

frraÉes os a§§untos úücolas passsvan a ser traudos pelas comissõ€§ dÊ Agricultura, comércio e Aíe§ e

da Fazenda. Assim, por exemplo, a comissálo de 1846 foi criada a pedido do depuado José Isidoro Guedes

çe requereu à câmara quê foÉse novametrtê noEeada *com gonüdão- uma comissfu Especial de viúos'

"porque era újeclo de gfave consideraçâo e devia merecer toda a solicitude' da nresma em virtude de haver

"negúcios gÍaves e uÍgBntês (ts que a Câmara sê deve oqrpaÍ com a naior preste,"lO. O periodo dc Íoaior

actiüd8de da comissão de vinhos foi, sem ôlvid4 a p,rimeira e a segunda legislaoras (anos de IE35 a

tBrto).

As respostas enviadas pelos proprietários doe diferento concelhos da Esremadura à comissão de

1838 constituem o groso da docütnentâÉo ab mâço re§peitânte à Comi§são Especial dos Vinhoc do

nrurNtll- paÍa atém desfes parecercs, todos datados de 183E, os'PaÉ§ da Comissâo Es!êcial &3

vinhos" incluem ainda as Í€§postas dos consules aos'quesilos foÍmulados pela comissâo encarregda de

propor e consultar Os meios mais Convenientes ê protrto§ de reanirnar a eultura e couÉr§io tbS viúOS da

EsEemaôrra' do mesmo ano; o precer da referida comissão dâtado dê 4 de Fcrereiro de tcagl2' âs 8c{â§

dâs sessõês da comissâo de 18,16 e de ta5413; o Í€gisto ôs pasis entrados na comissão cm 1854 c os

destinos dos.esmoel4; r€querimentos da Companhia; notas sucintas sou€ as opiniões e porccercs dos

deputados pert€nc€ntes à comisâo sob,re diferentes projectos; ; rasc!úos s/data e cartas de membros a

alizêÍem que Dâo podiam comparecer às reuniôes; e pouco mais.

10 periódico dos Pohes no Porto. n" 30, 4 de fevereiro de I &46.

1l Os 'paÉs' da Cotrlissão Especial dos Viúos estão todos Íeunidos num úsico Í0âço w caixt 209 e agnpádo6 €m

53 docum€otos,

12 DocrrúÊoto n' 37

13 Documentoe u" 4l e 47.

14 Docr:mento n'46.
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Anexo lll (3.1.) ComP CEV

3.1. - Coúpodçlo d- CorútôG. E FGiTL dc VhlrÚ d' dif'raú" btit'E r'

ctlcülG êLho!íl§trEPIIIAIX)S
l&lJ: I&'6
1t35

t(l5
1835 : 1836

lg35 : 1842: 18,16

t836

1836

lE36

1836

1836

It36
It36

tt40 , 1t42
1840

1&40

ta42 .. t846

1842: 1853

1842 : 18,46: 1848

r842

1842

It42
r842
It,ló; lt4t; lt5l
tt46; 184E; ltsl
It,{6: lt48; lt5l
It46
l8/16

1846

It4t
It4t; lt5l ; t86l
l84t
r851

lESt

1851

1853; lEól
1853

1853

It53
tSrt
lEs3
ta57
r85?

It57
1857

1857

1857

1836 1839

1839 1840

1839 1840

r$9 18,{{)

1839 i 1857

tE39

1t39
la39
1839

t8.10

B. A[á
Mirü./T.Múfrs
Açores

Madeira

Parefiel/Porto

Miúo/Dorm
T.Mmtaá

Miího

T.lú,da

vâldÊvec

l,rrrÉte

T.Mmt€a

ÀgaÍve
Bâio

Ed/SdÂrÉm

Bâi\s
T.Mmtês

Mdí.§

V.R€sl

Polto
V.Rê.l

Pslo

Aveiro

Pqto
vRêal

lrmêsp
V.R€.1

-\fcora§
.Mdúrs

Airhis dr AJeid. !,(qsÉâ P.§§.ú.
Pftiri

dlSliveir.

liarciso dÀEeida e funârel

Joé Mqrir
Aúlqlio IIis dE Seâbc.

ê Lãr6 Teixêin dAgsihÍ

ádóíio dG À,írgr&l€t

Bages de Crrvallro e Yaecnncelos

Árbão d, silvdt Pido

PcíeiÍ! dê Mrgltlhães

FrEtcilco Ântcrio d! Fú§aor
bktoÍs Grcdês

de CbdrcÉlcirc
de C!Íúá d, Grrt

Pâê óe À,ÍdG F.lcâo
V.z dâ Silvs

José da Coí, l,obo

d! Iúte Boâ

Bdrüo dê S.4aio e Sou§a

Jo..p&|' M.i,
M!ri. d. ?rivr B.rrdo

Mxitno Briâo IirdGo
cofiei. Maúd dAboim

RooÉiro d. Fql!É.á
AÍ &io d! C\rlls e.,úÍ.rr ?

dê CÀ{Ío d. Eú.icaa a)

da Fo$e.. À{teshe.s
F€ÍreiÍa BoíÍaülo

da Ribein & SobítÉ.

P6eiÍa do CaÍslo

Ndi da Cd! Zaglo
xâviaÍ So&Í€§ dAzevado

JGé C.Íúeito

Ecêvão Co€úrc de lrlrgllhãe3

Pbto Soafts

Aúlsio Borgês Peirdo

Tre.Íã de M.cedo

ArÍóaio dê ClrÍafto
Joaqüin dô Cda CtÍvtho
coms dc Carraúo
DiG d. Azôr.do

c€sÁr dê varcareloi cÀÍreiu

FelisbÉrto ds Silvs CtEüa llitê

Ban.Ído dâ Sihra Cebrrl

Csh.'.1 Tcixêiã d€ Md'â€s

l..bo de Mesquita (hviâo Jttnic
)üüer C€Íldra de §ot sa

Ro&igurs FãrEir. Pdú.3

Àgusto dc Mdo Crdro e Abrat

dê lúar.e3 so€Í.t

FdGirâ deMrú Pido

CqrFIE LópG6

Feíreira Piúo B.d*

& ÁfrDeiriE
& S.niodl.s
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Anêxo lll (3.1.) ComP CEV

tlTilliIr):r§ drlda d.rerú L.ülôrr

l8ól
1861

I86t
It6l
l86l
I t6l
I t69
t8ó9 r 1870

1869

1869; 1&70; l87l
It69
1869

1869; 1870

1870

la70 ; ttTo#
It70#; lt72
le70*
tEmí
It70#
ta70*
18?1; lt?2
t87l
l87l; 1872

187t; lt72
t812
Itn
18?2

I t75
It75
It75
1875

1875

la75
ts15
1875

tn5

Povoa Laúoêo

Moioah Beha

Avi§

Alijó

.Frraca

AD!íatÍE

Büto
Reu.

Re$!

P.É,1'

Ti!ô

AbÍútês
Múgu.Lde

d. q!ÉiÍoz G,l.d.s (vi!êqxlc & V.LIE)

Jorqtdm Ro&igucs dc Frtitr3 .f,rtid
VisdÊ d. Af(rE .â

C.t lêirc S!íp.io (c..ldê d5 Orâcio€6?)

dr AIEÊidr Clrdoso dê AlboquÊrque

Pitrlo Bes6.

& S.r!.

Múud da Cd!
Todis l,úo dÁvila

P.quiro Seixrs & A!&.il

Piúo & lrlagrlhÃes

&e Olivris
d€ frÉitrs SoÍÉs

cudbarto da BaÍrG e qnh.

J@gÍa FigEir.do dê Isris
vlz de S.!p!io € Melo

óâ Ro&r ê C!Éro

&M.ril'l
d. OrBÊlrs e Va!§clcd§

dê V , n..l
Rldrado P.cs ViI* Bo.§

de F.ÍrEir. dor 5áí06

Miguel Perein Codiúo

Jrxé Alvc*
Aróúio de c!Írrlho

Julio F!ÍÍ!z
d€ Gud!6 dê Teixêir.

no&igrrê Sortêt c5rêÉ1,

hÂ dr §itia §Eh.

Argulao Rebelo ds Silv.
de FÍ.itrs Brúco

c4dho & ÀrDrial

Diogo tle §i

Algulro C{ÍrEü d. Blttc
dê Aguil.Í Teieir. Câtdoso

Ec€r,€s FrÊiÍÉ FrLao
Criô.r F.lcao irr Fúr€c.
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Anexo III (3.2.) Memb CEV

31. - DeIut aG qu. irt frrÍm r CoúiíÉo Ec|l..ill d. ViÍ&6 d' Chtfl 
'G 

I»Ftlc

DEP\]IADO§ drrdB d.itDr.b kfBhra
tE75

1t69
l8r3: 186l

1842; 18.1ó

lgTli 1872

le?2
l85l
18.12 ;1853
l8ól
1870!

1842: 18,16; 18,18

1836

lE53
r853

ta39
1839: lt40
1835; 1836

1861

1848

1846 ; 1848: 1851

1870#

tE36

It75
l86l
1853

It70
1842

1836

1846 ; 1848 ; 1851

1835

1869; 1870

r875
1869

18,10

l85l
1848; l85l ; 186l

r86l
18?5

tE36

1846

181ó

lt l0 ; 1842

1836

lE35
l*7ot ; lg72
1840

! 87J

It69 i 1870; ltTl

1857

r84ó

l8?5
lg70
1836

lgr9; 13«)

1857

1gn

vRêl
MiÍüÁ/T.fúcílrrs

Penafiêl

Penafid,/PoÍto

.Mür.s

B.B.ixa

RÉgur

Ti!!o

Mínho

.MdÍes

lân€p
T-MdúÊs

Auguso de Mdo CásÚo € Aksr
C€sar de vâs,xncelos CoÍÍeis

de s€Ípa PiÍnat€l
Eú€ves Freire Fa.lcão

Felisberto ds Silva Cüúa lritê
Ferreira Borra[ro

feÍrcira de N{acdo fuo
Gonçalves L.pes

Joaquim da Cd,a Carvaho

lris de S€ah,Íá

P€ÍÊiÍa cameiro CararBÍÍ§

Rodrigu€s soaÍ€s Cercela

Aúcirio XâvieÍ C.Ívêira de Sdlsâ

& Oueitoz Guedes (viscúde de Valmor)

Áúário dâ Fm§€ca

Aídio de Alírêida Múa€s Pâss&hâ

Coelho do ArDarôl

dê Akneidã Cddoso dê Albuqu€que

DiqEo dê Sá

C'onres de Carvalrc

Joquim MÂi3

Josádâ C461, Irbo
M.mud da Codã

PiÍío Bessâ

)Güe. s@ÍEs dÁzev€do

óe ct!ür dã Gâíta

Boteplo de SlanPrio e Soüsr

vaz da Silra

Cesar Falcâo da lanseca

& l-f,In<,s Te;xe;n dAgrilâÍ

Lúguel PeÍeiÍa ColÍi[ho

P€ÍeirÀ dê Maplhãês

N€Íi ds Cod! Zâgllo

k6 & iLro6 Frlcão

?e+rhs Sêiffi dê .AúüâdÊ

A,Ibans da Sil.reirÀ PiÉo
d, Ro.à, e C.{ro
de ometas e Vasoncetoe

dâ fub€irâ de Sâbrosa

de ÀLeüim
de CtaftÊleiro6
óe T€Ír€iÍa do6 Sdtro§

?€ÍeirÀ dô Cârtno

de S«nodãe

de 151á RÉál

ho dã Silvâ Cuüa
FeÍÍ€irâ Pinto 8ãÉ06

DiÀs dê Aztrdô

dOtivdra
Cdrlb€íto de B.ÍÍE e OrDb.

Autuio de Magrlhães

José Alves

Pito de Maga[rães
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Anexo lll (3.2.) Memb CEv

.ir.dot.LIolt.àDEPI]?AIX)S

It69
It39: 18,{0

It/t6; 1848; l85l
1870#

laTl
1836

l&r9; 1857

r$9
It57
1870*

ts75
1857

1836 : 1839

lE6r
18ól
tE7t,l8T2
1835 ; 1t36
1839

tt42
1472

t857
ta57
1t?5

1835; 1842; 18,16

r85l
r853
l85t
ta75
l87l;1872
t9 1870

1848

r8ól
1839

t869
1842

1840

1842

sjoao PêsC

B.Brilie

Bejr

Regua

Flmúat
Ah,

vi§€n

T-\rflíÉs

-Reât

I-.aúoeo

Beira

Aiú..rio BsgÊs Peix(§
Á uno coísi. dô B.'ro§

Bqnarü d,r Silve Catral
Ba8es & CrâÍ!"[Io e Va.cúcd6
Catral T€ixeiÍa de \.lorÀ€s

de Aguilâr TebíeiE câíd6o
E-{evão Coe[lo de Lügahãês

IsidoÍo Güedês

Joâquim figuei€do dê FãÍia

Jorqie RodÍigu6 dêIÍEit s Inior
Narciro dAltrida e Amflal

Árútuio & C'rlãf,rc
k5o óê M€§quitâ Cátão ÍrÍrior
Péddldo P{€s viü's Bors

dÊC&Íroórfulse(a 3)

de Guedes de Teixeira

Máxinlo Baiâo ltltoso
vrz de Srrqáio ê Mdo

RmiÍs dÂ Foosê.â

AlriÍ,io ü clúz e NÍa ?

l'râú dêPaiva BüÉo
d, FcDtê Boa

Ro&igDas faÊir. 9c.i6
Toralb Lôo dÁv ,

PiEio SoôÍrs

Trvat€§ de Macedo

Aítaaio óe CaÍtâbo
Cdr€ia ft -lud dAboim

-IGé Mmis
AugÉô Rdo ú SiIvâ

rb lrcirrs &eco
vica êde Afans€aâ

Julio Fetraz

da Fmsêcá Mâaábã€8

dê Müa€s SoaÍes

de lúff|Íiol
dos Olivais
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Aaexo III (3.3.) Pareceres da Esmma&ra

3.3. Parexêr§ €nüsdos à ícomirslo Encarnegada de Propor e consultâr 03 Meios mais conveDicntes

e PÍontos para Reanimar & Culturl e Conércio do§ Vitrhos dÂ E§tremadun"l

3.3.1.

..(...) A comissão de propÍierkios, lavÍaalorcs e negociantes criada por decÍeto do lo dc }úaio

ultimo, encarregada de propor e consultâÍ os meios de Í€arúÍ|âÍ a cútura e comércio dos vinhos da

província da EsteÍnailuÍa, desejando reunir a maior soma possivel de conhecimentos, a fim de poder

apÍesentaraogovemo(...)olesuftadodosseustrabalhoscomabÍevi.ladeeperfeiçãoqueÍ€quera

importância tlo objecto ilo seu cargo, convitla a v. para que ouvindo, se thes parecer, os proprietrírios,

lavradores, e negociantes <lo concelho que administam, se sirv"am comunicar à §obredita comisão, quais

são as causas dos males que no seu distrito sofre a clútuÍa e comércio dos üúos ; e ju[tamentE, quÀis são

os meios mais adequados para os remetliar, e fâzeÍ proqperâÍ este impoÍtãIdssimo ramo da riqueza nâcional

(.. . )'.

3.3.2. Concelhos a ouem foi enviada a circular e oue resnonderama

"Relação rlos concelhos a cujas câmaras escreltu a comissão (" e que) ÍespoÍderam"

Abrantes
Alcanede*
Alcochete
Alçoentre
Aldeia Galega da Merceanat
Aldeia Galeca do Ribatejo
Alenquer*
Alhasdra
Alhos Vedros
Almacla*
Almeirim*
Alverca*
Amrda*
Ázambuja
AzeitÃo*
Aroeira'

Barquinha*
BarÍeiÍo*
Belas
cadaval*
Caíaxo*
Cascais*
Chamusça*
Colares
Constáncia
Enxara dos Cavaleirosó

Ericeira
GolegE
Louriúâ*
Moita
Obidos
OeiÍas*

Palmela
Peniche*
Pemesr
Ribaldeirar
Rio Maior
Santarém*
Seixa[*
Sinta
sobral de Montâgraçoí
TomáÍ
Tores Novasr
TorÍes Vedras*
Vila França de Xira

I l!@§, §ecção I ç II, cx. 209, docs 2, 5 n14,16'17,19 a21,35 e37'

2 Doc. 37, p. 191{.

3 Datado de l9 de Júho de l83E c a§sinado por Félix Pereira de lúagalháes'

4 Doo. 37, p, 192. Os que Íesponderam estão assinalados com *

5 Concelho suprimido €ÍE 1855. Passou PEra Torre§ Vedras.

6 Conc€lho extinto. Em 1874 pert€ocia 8o concelho de lúafta.
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Arcxo III (3.3.) PaÍ€cems dE Est€msdrrâ

a) Câmrn MuniciPal de Àrrurlas

Depois ile owir afgms pÍoprieuádos tlo concelho a câmâra considera que a pdncipal causâ da

ilínadaviticútuaestrem€xrhavem.la.toÍ€nte.lemausYiÍhosdaslezíÍias,edosoutrostfüenosquea

benigna oatrÍeza ros deu para a vegetâÉo «le orcelente e abrmdare pão' çe bem podíamos t€Í' como É

em outros tempos tivemos, p6rÍa comeÍ e vpxrd€r aos es1Íangeims [..., m's $rc não t Íros porqu.] os propriaários

daquele,s terÍ€nos, traficatrdo sobre a saúde, e bem 1úblico, cmam sempre com a ganânci4 por meis ül que

seja o preço do seu g€nero, visto qus a oaürczâ dos ditos te[enos s14)Í€ toda a despe'sa do custeamento ; e

ürdoquântoEoiluz€rnaselevartas,eftrúrcsascepasdâsleziria§,éganhofíquidodopropriúírio'obsÚuído

o mercado com estes maus vinhos, rcs:ltou daqui um mâl teÍrÍvdl" . Em primeiro lugar' para o cO rno

interno (sobrcürdo tla capiral), e em segundo lugaÍ para o consumo e*emo Ix'nlue aqueles vinhos foram

desacreditar os nossos vinhos nos 1uíses esEangehos. "Se pois o veneno, que nos mâlâ é aquel€ pernicioso

vinho, qre outro rernedio pode haver senão langi-lo forae ? Eis quanto fizeram os alvarás de 26 de outubro

dÊ l'165, de 18 rle Fev€Íeim &, 1766, e tle 16 ite Deze'mbro de 177310' E ninguém ig[q"4 que a

Íeplânlâção e ndasta pÍopagação ates{es execrandos ünhos é um manifesto abuso' e escandalosa

contravenÉo alo espíÍito e letra do decI€to de 5 de Agosto de l?79"' É "comune rcspotrder que esta mediÍlâ

éinexequÍvelporqueofentleosilireitosdepropriedade,[...masnaoestloeses]limitados.lentÍodasociedade

civil com resrrições do int€Íesse «los mesmos proprietários ?. Porque não é licito [.íão] que todos c'ultivem

Ubaco nos seus teÍÍ€nos (...)? É porque o Estado tern, e háde ter sempÍe necessidade deste exchtsivO para

cu§ear a seguraoç4 e as comodidades ale todos, mesrno dos proprietlíLrios dos teÍenos. [ora sc "'l a

€xportação dos vinhos, e o seu comercio é o único qtle ainda nos con§erva nação' e nos mânlém rreía

categoria. Então que diÍeito há no Estado que prefira ao da sua salvação ? (..-) 'Salus populi srryre'ma let'''

Todoogovernoque§êâf,astâÍdestagrândeÍegr4eribaÍaçan.lo-se[...em]forrmrlasvãs,epreferinilo.asao

bem real" h.áde cair ru ruina". Assim a replanração e propagação "tlessas ruinosas vinhâs ["' é] um

e,scandaloso, e fatalissimo morümento do desprezo, e do ataqne feito [... às] leis súiamentê medirâdas paÍa

salvação púlica ! Arrânqu€m-se pois essas vintag e extinga-se ("') o v€neno' que nos rala"I'

7 húactos de dguDâs rc§Po§tas.

8 Doc. I 1 , pp. 5Sóf . Resposta datada de 20 tte Agosto de 1 838 e assinada pelo presirfente e quatÍo vercadÚes

9 Arrancar as viúas plantadas nas lezírias e as que produzan maus viúos

10 eue mxnírarâm arrarcaú as viúas plantadâs €m t{s'as de pôo, oliva.is e soutos e (o úftimo) goibiu o plantio sem

liceaça especial no diskito demarEado para embar$e (Douro)'

1l o parecer <ta câmara Municipal <10 sohrat de Monê Âgraço [doc. 16, op. 8aS4] assinado por Bananlo coutirho

à. ÀfÃãOr, J"ré Artóri. porirr, S"f*a* e*O"io l-o.rãço. iruncisco Valentim dos Satrtos é muito idêoúico a ese

tanto tra furrra como tro c@teúdo, U." 
" 

á Ca.tra a" Toses Ve<has [r!oc' 17' p' 90] no que rc§pGita à qÇan§ao

*Ã"1ã a. Jt r- a" vioa, a proaúao ae maus virhos e às medidas tomadas por Ponbal, 'b oaiú minisuo que

ainda houve ern Pmhrgal".
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Ase:<o III (3.3.) PaÍrc.Íes da Estcúaôua

b) Conde rhr Àcáçovarl2

A..causa prineira rle atecarlàrcia dâ sultura das vilhas (...) é certamente o depreciamcnto [sic)]

(...) rto vinho' que lsvâ o lâvradú a não §o esúeraÍ tra cultuâ e fabrico do vinho e â não pÍoceder a novâ§

plantâções. "É poíanto tro auÍnento do pÍeço (...) que coDsi§te o reuÉüo paÍa melhoraÍ a cúturâ em

questão". para que o viÍho tenha um pÍeço que "sem seÍ demasiado para o consumidor, conüde ao mesmo

tempo o lavrador t. . . é aooossário çe trmhe] pÍotrto cofl§umo I rato ao pú] onde o consumidoÍ' pela mÂior part€'

olha mais à quantiilade do que à qualidade, [... oono m crturgeiro] paÍa o que múto contribui aboa quâlidade,

e a püÍeza do Yinho".

Os meios para o conseguir seriar. em seu e endeÍ :

10 - exacta classificação alos aliferentes vilho§, 'lnâÍcando quais dweriam ser paÍa expoÍtâÍ, quais para

consumo intemo, e quais fiaalmEntÊ [... pare] ser re4uzitlos I agualdente (rle que muito carecemos)I3. E§te

trabalho ilEveria §er feito pü compaohias, pam is§o üiadas, compostas de proprietários de ünhas, e de

rcgociantes".

2" - isentaÍ de diÍeitos o vinho exportado.

3o - exclusivo dos [ossos vinhos nas nossas colónias.

4ô - estâbeleceÍ tratados comerciais reciprocâment€ vântajosos com as lações esEangeiras e partiolarmente

com o Brasil.

5" - Í€dução para maatle tlos «lireitos sobre o viúo paÍa consumo na capital (e também no PoÍto) e

sústihúJo por um "üreito razoável" sobÍ€ o consumo em lodo o reino'

c) Barão de ÀEelúm, Msnuel Jo§é Erteves de campor, Franci§co de Paula labo de Ávilr e Joré Joaquiu

Ferreira e §ilvala

As causas aPontadas Para a oise são :

1" - as gerais que de§de "h:i tempos (...) influem para o atrâso e definhamento de quâse todos os ramos da

agriculturq comércio e artes"rs.

20 - os alir€itos elelados (12§420 em pipa) que Íecaem sobÍe o viúo expoÍado para a capital e 0

"pernicioso método" pelo qual são lwarlos os üúos (de SantaÉm) paÍa Lisboa '

30 - as rr'iffculdades de tÍanspoÍte poÍ üa flwial e terre§tre.

4" - a furyoÍtação de üúos e aguardentes estraflgeiras.

5o - a ÍetÍacção dâs exportações de ünho do PoÍo.

60 - o 'ticioso" fabrico dos ünhos e das üúâs

12Doc.19,PP.113-l15.ocondeeraproprietárionoconcelhodeoeiraseoseuparecerestádatadodel5deJulhode
1838.

13 PaÍa o conde das Alcéryovas csta aa a "primeira e principal" medida a tomal Porque só ela eYitalia 8§ fshiÍicações

qr. ân a..u"r.dit"do os ánhos portugues.", "to"pto oa ao fono ate à extinçeo da CompaÍüia' que Dâo con§anti8 e'n

semelhante alteraç6o", e tfrn sido a causa da decadência destÊ género b l 14 {'
14 Doc. 13., Pp. 68-76. O Parecer está a§sinado Pelos quato e datado de Santarérq 4 de Egosto de lt38'

l5 Ess€Írciêlm€nte di§sensões pollücas, falta de b(aços paÍa tÍsbalhar e escassez de capitais'
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?o - os obstácúos à e4oÍtação dos Dossos vinhos, designâdamente com as trossas po§se§sõês ultÍamarinâs

E os remédios que §e sügeÍêm:

lo - reduzir os pesadíssimos iDpostos que oneram o viDho &ste di§trito (Santarém) em Lisboâ polque no

teíno ala capitâl os viúos slto superiore§ e pagam üÍeitos infefioÍ€s (380 Íéiyalmude).

2o - eüminâÍ completâmente os dteitos ale €ryoÍtâção.

3" - obstaÍ à introduçâo de vi:rhos e aguardenÍes esüanggiras.

4" - facilitaÍ â "qrEse estagnadâ e&oÍtação dos ünhos do Douro, de que Umbérr em boa pâÍte depende o

consumo de nossos viohos reduzidos a aguardeote".

5" - criaÍ uma Companhia "respectivameote a$ílo8a à €xi§tente no di§trito do DouÍo com as modificações e

refonnas que as paÍticúaÍes ciÍcunstárciâs ilo nosso distrito e a mesEa oaerifuciâ mostÍaÍ€m

necessárias,,l6. A Íeferiala Compalhia 6weria ter uma "regular, e ügorosa Íamificação em boa parte de

nossâs possêssões útÍamâÍinas, o«le, proibido que sêja tÂÍnbém a introdução de ünhos, e aguaÍdentes

estrangeiras, poderão, e dsveÍão rccessariâm€nte teÍ ãvultâdo collsumo estes produtos de nossa lavouÍa".

rt) Joâo Rarlgil'

os ..e)rpedientes" qüe thê pü€cern poder contribúr para "mêlhoraÍ o negócio dos vinhos em

PoÍugal especialmente na província da E§tremadura" sâo :

lo - .,Apuramento ou qualificação dos vinhos", fazendo que todos sejam bons, mudando os terÍenos de

viúos fracos para outIâs lavouÍas e distila lo-os em agualdente ; e apeÍfeiçoando as ü la§ plafltada§ nos

bons terrenos. PaÍa efêctuâÍ isto seú preciso concorÍência do governo, paÍa fttaÍ com os proprieüírios e

ajutlá-los e desta forma a "super abunttância será Íeduzidâ â ünhos generosos, e se venderão por suficiente

pÍ@ tanto para expoÍtação como paÍa consumo do pals".

2o - "ExpoÍtá-los quânto pos§a seÍ, concorÍ€ndo o gwerno pam estabeleceÍ Câsas PoÍtuguesas de probi'lade

e amor pátrio em aliversos pai§ês e§Eangeiros debaixo de iateÍvsnção dos cônsules portugUeses, a cujas

ca§âs se possa com segurança fazer consignâções, lanto pelos negociante§, como por aqueles proprietários

que a§ quiseÍem Íemeter poÍ slu conta, mediante uma comissão móüca ; diligenciando elas a intÍodução e

consumo dos vinhos poÍtugueses nesse§ países, e aYisando miudamente dos seus mercado§, etc. etc."

3" - 
..E)Glusão total dos vinhos e aguaritente§ estrangsiÍos em todas as colónias portuguesas".

4o - "Faz€Í tratâalos de ÍecípÍoca vantagem, para favorecer a admi§são dos vinhos poÍh.rgueses nos países

estrargeiros, especialmente com o ImpéÍio do Brasil, Estados unidos d'América do NoÍt€, etc. etc".

16 Tal Comparüia, ..devidamente reguladora e msntec€dora [sic] do comâcio e agriculüm dâ§ vinhas destc disbilo

á. *"ito. ,nâaor oú.t ri" à mntinuaç-ao de gande paÍte dos ;busos, e pronotoras causas do depreciamcnto de nossoe

Àí"1, . pãi.ior" .strao aas vintrás-. aÉn das vantagens obvias qú traria uma tal Compaúia I este rarno, obt€Í-

*;;irá" urn ..consi6eúvcl apoio, e bast nte r.rursot p"ra melhorar, e produzir vários meios de tansportes

actualmEnte qüase inutilizados ou de muito dilicil, e orcÍoso ffinsito"'

17Doc.19,PP.110-111.Oparecudest€Fopriet&iodeOeiras(?,Carcavelos(?)estádatâdocte15deJulhodc
1838 e foi trÀscrito na íntegra pela capacidade de síatese dernonstada pelo seu âutoÍ'
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5" - "Exigir o g(rvemo rnnâ cotrta anuâl da pÍoduçâo dos vinhos em câdâ concelho, a fim de conhec€Í a

quântidâde totâI, ê pmmoveÍ a di§tilação d'aguanlente precisa dos vinhos inferiores e mais distmtes de

condução".

60 - ,,Estâbelecer companhiâs com nódicos privilégios, pam comPÍar e distilar vinhos, Para com seus

fimdos apoiarem os lavratlores pequenos ; não excluinalo porém outros que queiram traficâr nestes ramos".

7" - "FazeÍ que os pÍeços tlos vinhos exportados sejam nrais moilerados possível, a fim de se poder comlxtir

nos mercados com âs ou6as nações ürhateiras ; para isso é preciso que o PÍeço do trabalho seja sempÍe

regúado seguntlo a b^ÍatezÀ, ou carestia alos viveÍes ; para isso julgo ser útil que em cada cabeça de

concelho se estabeleça uma Companhia ile Jornaleiros na qual não se admita trabalhadoÍ nenhum que não

quein súmeter-se aos regulamentos dos pÍeços coúforme os tempos"'

e) Bento Pereira do CarmorE

..Os meios de reanimar a cútura dos vinhos da prwincia alâ Estremadurâ (e nâs oulrâs), se

reduzem a um só, e é, fazer com que eles terúâm pÍeço. ora, este Preço dwe ser tal, que cúra o seu costeio,

e deixe ao latratlor um lucro aÍÍazozldo, que o anime a cúthar, â adiantâÍ as suas vinhâs, e a melhorar o

fabrico tlos seus vinhos. para conseguirrnos este fim" não há meio mais conveniente, do que daÍ extracção ao

género ; o que se faz por via do coméÍcio intemo e externo".

Relâtivamente ao primeiro propõe ou que se reduza parâ metâde o imposto que paga o ünho no

mercâdo das Sete Casâs (12S852 em pipa)le, ústo que Lisboa constitui o principal e "mais natural" mercado

para os vinhos desta província, ou caso esta medi<ta não seja aceite, como "paliativo se tabele o preço de

ventla em Lisboa (não abaixo dos 100 réi.s/canada)".

Quânto ao segunalo, aponta a cÍiação ale uma companhia "sern exclusivo" com cabedais suficientes

pâra procurar novos mercados, "sem dispensar os antigos", emrdar-lhes o gosto e conformar-se a e1e20; o

,,assentamento" tle tÍatatlos comerciais com o Brasil e mais nações que nos possam forneceÍ os pÍodutos de

que caÍecemos e pÍecisem do ünho "que nos sobra, favorecendo-se reciprocamente estas pÍoduções com o

alívio de direitos,,; e a modificação atâs pautas que têm "afugenlado, de nossos portos, os estrângeiros [...

poisl Portugal não pode existir como nação independente, sem daÍ saída aos pÍodÚos do seu teflno' e

mormente ao vinho, o mais lalioso de todos".

18 Doc. 7, pp. 33-35. Escreve de Alenquer çom datâ de 10 de Júho de 1838

19 Que erê o dobro do preço de compra à laYoura (entre 5$000 e 6$000/pipa). No palec€r do barão de Álmeirim (vide

í.i"1i"pr**t""-"-se'valores ligeiramente ioioior". p"ru este rmpgsto (12M20), mas id&rticos para o-preço à

iroà*" . ú". prtços constam também do parecer de Manull Joaquim Leitâo de caflalho' de Torres Novas' Ca Doç'

5, pp. 116i-117.

20 "seguindo, rnânso a rlutn§o, toda§ as mudança§, que o têmpo, o capricho, e a moda forern introduzindo no meio

deles"[doc. 7, p. 34].
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f) Joío Gualberto de Barrosll

Assenta o seu paÍ€ceÍ em trê§ ponto§ :

10 - suspensão alo msrcado da AlÍlnttega dâs SetÊ Casâs, feito uaicame[te por "meia dúzia de homcns a

favor ale quem ÍEvertem todos os int€Í€s§es com manifesto pÍejüzo dos lavradores, e rcgociantes (" ) do

teÍmo".

2o - suspensão alos direitos sobÍe as nossas aguaÍdgntês e paÍa compen$Í o TesouÍo lançar-se o seu valor

sobre a 1avoura22,

30 - tabelamento do§ pÍe40s de ven«la dos vinhos atóernados na prwincia ala EsEeÍnadüa em 120

ráVcanada na capitâI, 100 réis/canada Do terÍno ê 60 Éis/canada nâs vilas e lugares, para êquilibrar os

interesses alos lavradores, dos negociântes e do priblico consurnidor.

g) António Pereira rte Lima3

os nossos ünhos não poclerão competir eÍn pÍeço com os estrâ.ngeiros, mas sim em quali<lrde' para

o que «múto convém aO país [... quo o govcrao aurilio] fazendo formar COmpanhiaS que bUrefrciem OS

diferenks vinhos fiflos" , e faça ústilar grande paÍte dos inferiores. Pam ta1 tem de nomear "comissões de

sábios vinhateiros, que publiquem pê14 imprema os métodos mais económicos ala oltuÍa das ünhas por

comaÍcas, e pÍsvincias, simplificando os fabÍicos, os quais a ignorância d'alguns ünhateiÍos tornâ tão

caÍos". Tem também que facilitar "o maior número de braços que puder dispensar, nos me§es em que se

fâzem estes trabalhos, a fim de se tornarem mâis baratos"; tiÍar "todos" os direitos de expoÍâção do viúo,

bem como das atluelas impoÍtâdas; obrigar as cârnaras a "teÍ estada§ reais transitíl'eis, e a auxiliar poÍ

premios ou isençõe§, todas as qualialades de tÍanspoÍt€, principalmente os caros, a fim de se tornarem mais

baÍatos os transpoÍtÊs dos vinhos para os êmbarcai'.

PaÍa aumeÍrtaÍ a extracção dos nossos viúos o govêmo dwe proibir as impoÍtrações de üúos e

agrBralente§ estrangeiÍa§ nas nossíts colónias ; êstabeleceÍ com estas comunicâções mais frequelrtes; e

nêgociaÍ com as nações do NoÍte paÍa que os nossos üúos ai sejam admiüdos sem pagaÍem diÍ€itos "tão

seveÍos".

21 Doc. U, pp. 95-95{. Este viücultor e negociant€ de vilhos e§creve de Rama sos 11 de Júho de 1838.

22 A Câmara de Torres vedras opoÍ-se'à tontâlmente a tal soluçâo. CÊ- Doc 17, pp' 85-93{'

23 Doc. 19, pp. 112-112{. s/d.
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Anexo III (3.3.) Parcc€ÍrÁ da Estsradura

h) trrsncilco José du Bocrge rte Goer Soutto Mayofa

PâraesteüücultoÍÍls§oluçõespaÍaestapÍoürlÇia§ãocomlulsatodoorgino..naquelessitiosonde

é úúarciro e pot isso g€nêÍa1izarlas". Como causas da crise apo a âs dê§p€sas com mãode+bra ; a falta

rte estrartas e canais que permitam "um módico' traasporte do vinho ; e a "instabilidade das nossas relações

comerciais" com os paises con§umialoÍes dos nossos vinhos. E as soluções que preconiza são : "a livre

introalução de máquioas, e quaisqu€r outo§ instrumetrto§, e juntâmente a pÍecisa instrução pnítica do u§o

dos mesÍnos instrumeútos" ; a con§trução «le esnadas e canâis ; o E§tabelecimdrto de relações comerciai§

com os países tradicionalnsnte consumidores dos nosso§ vinhos ; e a pÍocura de novos meÍcados, firmando

acoÍdos ÍecipÍocaÍrsnte vaútajosos.

i) Manuel Joaquim Jorge 25

Das meilidas tomâdas recentemeflte pelo gwerno, apÍessntação de uma proposta de lei para

restauÍar a companhia e nomeação da "comissão de proprietários, lavradores e negocimtes para propoÍ e

consútar os msios de reanimâÍ a cútuÍa e conÉrcio dos vinhos da EstemaduÍa", não êqpera "neúum

resultado fâvonivel (...), a úo §er aqnele que (supoúo) o gol€Íno tem em üsta' e vem a ser = ilúir

aqueles pÍopÍieúÍios, para com queÍn a nâturÊza úo foi muito pódiga, e que espeÍâm que ele lhe remedei

os seus males, ou então desenganá-los e reconcilü-los com a sua miseria, que Íepúo infalivel, e talvez mü

mais agral,ada, se o govetno legtslâÍ a s€melhânte respeito, porque temo tudo quânto for€m pÍovidências

dadas pelo gwerno, aIém dâquelas que jâ deu, üminuindo t io con§iderõ€lmente os dir€itos ih saída dos

vinhos paÍa o estÍalgeiro, e isurtanrlo de pagal nesta diÍeitos, o ünho exportado para as nossas possessões,

que é o mals que potterÍamos eçerar, e pelo que o governo se faz credor de todos os elogioí'26

Assimdesta..Comi§são''nâdaesperasenão..algumapeçaescritacomóptimaretórica,expendendo

bons desejos, e urnâ con§oladoÍa expectath? de que a Diüna Provitlência Íro§ há'de acudil e toÍnff mais

felizes,,, pois o moüvo da 
..desgraça' ila lavoura tlos ünhos está nos baixos preços dos nossos vinhos (e dos

esparhóis com excepção do Jercz) em'toda a paÍte do mundo", porque queÍ os do PoÍto' queÍ os Bucelas

ou Carcal,elos deixaram de ser 
,,morta nas mesas de luxo" inglesas, pela "mania" dos paises estrangeiros de

darerr preferência a "certos vinhos franceses"2?

Emsuaopiniãoo.tempoütoso[paraocomércioünicolanacional]acaboucoma§€paÍaçãodo

Brasil, e a paz geral, e §ó e§ta alteÍaala, com o sistema de daÍ por bloqueados os portos da Espanha e França'

ficando Portugal neutro ; então se de§pejarâo todos os depósitos, e os proprietários podeÍão Í€putaÍ 0§ s€us

ünhos à sua saüsfação ; pois eflqua o o flagelo ila guerra Íão apâÍecer, perca'In os lavradoÍes todas as

24Doc.7,W.4242'^L Dalado de Olhalvo, 26 de Julho de 1838'

25 Doc. 2, pp. 34i. Datado de Ca§câis, l0 de Julho de 1838.

26 Refere-se à Fomulgação dâ pauta <te 183? que baixou os direitos de expodação parE 1%

2TEseomesmonãosucedeeÍnPoftugalépolqueo..estabelecimentoda§psutEsevitouquesemelhsnteÍEnia
progÍedisse" cnhe nós.
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espeÍanças, e desengatre.se v. Sâ. , que não é para as nossas forças o dar-se-lhe remédio, pelo menos este é o

meu voto-2E'

28 A Câmara de Torres Vedras também con§ideÉ que a '!az geral" e a independêncla do Brasil são duas gas-:1l*
L crise da lavoura e do comercio dos vinhos portugreses. No siu eÉeaso parecer datado de 8 de Ago§to de 1838 o

pr".iã""t" 
" 

os vereadores daquela Câmara ü,-i"1pd 
"o*"çu* 

por salient{ que apeüs iÍã9 aPontar 
"tryT* q^

ãur"rq ;;u" por* que estão ao seu alcamce, Porque as outras, talvez as veÍdadeiÍas, que se frmdarn nÂ pgltlica las
*io"J , "^-"*" transacçoes diplonr,íti"r", i".ip-"iard"", " 

eqútíbrios comerciais- essas as haveÍí a comissão, são-

lhe indispenúveis das estações, que po, sua siúao, e ctcunstançras estão para issã habilitadas" [ctoc 17, p 85{ ] A

paz geritamUem e referi<ta no parecer ae luarte Joaquim Vieira, de Almada I doc 8' p 47]
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Anax Itr (3.4.) Respostas dos cônsules

3.4. Respostrs do§ cônsule eos quesitos feitos pele Comissão encerregeda de propor e cotrstltrr o§

meios m.ris conyenieúês e pr0nto§ de Írânimer e cultura e COmérciO dOe vinhos de Egtr€mrdurlr

1' - Quais as qualidades de vhhos mais apropriados ao gosto dos hóitantes ?

2"-DoüdetiÍamessespaísesosüúosqueconsomemepoÍquepreçosrelatiramenteàmoedae

medidas portuguems ?

3' - Que direitos pogam os viúos nesses paises ?

4' - Que e$orvos ou facilidades pode rcr o coméÍcio dos noEsos vinhos nesse país, como se

proessam as vendas : despesas de armazenagenr, de comissão e outras que possam encarec$las e mais

informações qu€ possam *conooÍÍer para o oonhecimento mais exacto çe pode alcançar-se deste

comercio"?

Aos cônsules poÍugueses em InglateÍr4 Irlanda e Escócia perguntala-se ainda :

l" - Qual a imporração anual de aguardente, süa graúlação e de que Fís prolém ?

2o - Qral o seu preço coÍrente em Íelação à medida portuguesa e que drreitos paga ?

3o - Que eslorvos ou facilidades podê ter oa InglÚerra o comércio das nossas aguardenles e o que

pode concorrer "para o entabular" ?

3.4.2 Reipostas do3 oônsúe§ Dortuque§€i,

a) na Bélgica3

Para intIoôrzt vfulrc m Bélgica o melhor rneio é expedi-lo para o Erüeposto livÍe de Allverc

onde as despems rondam os l0 centavos por cada 100 liüos. As Íestantes despesas : comisão, transpoÍte,

deposito, etc. são estiludas entre 50á e 8oá do valor do vinlrc.

os vinhos da Estremaórrg "d'une qualité legéÍê, d'un goüt pü et à bas prix" terão meÍcado neste

país desde que sejam consignados a casas e§pecializarbs no negócio de viúos. Não acon§elha lodavia que

se 'engage (dans oe commerce) de fortes expeditions", mas antes que se procedam a pequenos ensaios'

t AHpÁ& secçao Í e I! cx 209, docs n"s 4, 25 a 34, 36, 38 e 39. O§ quesitos e o as re§posta§ esülo datados de

1838.

2 Doc. n'4. Assinado por Félix Perein cle lúagalhães.

3 Doc. n'25.
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06 yinhos do FoÍto e da lvÍadeira são múto aprecia&s m'§ têm pouco consumo'

b) na Eolande'

os vinhos mâis ap(opriadbs a e$e merqdo sâo os franceses de BoÍdéu§, mas os que nais se

consomem são imitâgões feitas locâlmeúle poÍ vinbâteiÍo§ que misturam vinhos espessoo do Midi frarcês'

de Espanha e da Sicilia com vinhos fracos, -petit.médocs". Deste modo imitâm-se várias especies de vinhos

de Bordeus e o§ hÚitântes da Holanda estão 'titro acostunados a beber os vinhos de Bolüius â<'im

conlrafeitos, que náo gpstaE, nem fazem uso geralmente &s üúos & BoÍdeus legtmos e puros". Mesmo

as clâ§sê âbasrâdas que gÍrstam vinho§ de nome só os consomem se forem preparados "aqú âo modo e gosÚo

do pais", o çe quer dizer se forem mais claÍos (cor de palha), o que se consegue à força de enxofre'

oseslorvosqrreencotrtramosvintrospoÍtuguesêsprovémapemsda..pÍedilecÉodoshabita$es

pelos vinhos fracos à imiução dos de Bordéus', e o consumo destes absone 2/3 do consumo holandês

Os principais defeitos que encontÍa aüs vinhos poÍtugueses são:

- vinhos do Porto - seÍem muito espiÍituosos pelo que so se gâstam q)mo üúos de sobrernesa e por isso

têm pouca saída.

- vinhos da Figueira - o mesmo defeirc (espiÍirc a mais) e tercm um gosto térreo "ou do solo' que o rcma

iopÍópÍio, exc€pto quando há pouco vinho do PoÍto, ou múlo câÍo'

- vinhos de Lisboa (nome porque são conhecidos aqui os vinhos da E$Í€mâdura) - sâo os lhico§ qrjo

cor§umo sê pode generalizar paÍa o uso que aqui têm os do lvÍidi, isto é, para as "imitações de uírias

espdes de vhhos-, mas para isso é necesúrio tirarlhes os defeitos que impedem o seu consumo nese pais

: gosto doce e pipas & ruirn qualidade. câso iío se col]siga poderá concorrer com o vilún de llenicarde (ao

qual se assemelha) e chegar a úifítgtÍ 32 florins ou mais. o que Íende liquido $900 por almu& posto a

bordo.

c) na Suécias

Não existem cordições preferenciais para qualquer vinho'

os vinhos pomrgueses são pouco conhecidos e o seu comércio tem-se ÍeóIzido a "pequeft§

especulações-. Os principais motivos para tâl são os pÍeços (elevados) que os inrpedem de cotrcoÍÍeÍ com o§

vinhos franceses, e a sua qualidade visto 56rcm 
*mat preFBrado§ e múo§ veze§ aüIlterados".

OvhhodoPoÍo.nãotemvindoerrrgeralgenuitrodesdeaextinçãodâCompânhia'emúto

receio çe, se íão houv€r cuidado em €x/itar a falsificação, ele lErca sua Íeputação, como aoonteceu oom o

Madeira, que se âchâ lroje supla[udo pelo Jerez".

t Doc. n" 33. Assina a Íesposls Lús CaÍlos Rebelo.

5 Doc. tro 25. Assina Güstavo BeY€r.
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Á[€x m (3.4.) Rlspostas <he consulcs

C.onsiden que se na Í€fom8 do trstado de oomércio com este pais se conseguir 'algpma wnlagpm

nos direiloc., e se hínn,ler ligilfucia ra rEpúaÉo doô vinho§ poÚglÊ§es", o §eu @§rmo podÉrá

arrcmar consideravetrente.

fl) m Dinrrmrct6

conhem-se aqui os seguinlês viúos da EsEcmadura : lisoa. BucÊlâ§ e carcaveloc mâs a s|Ia

v€nda é dificil &vido à conconfucia <he viúos do Faial e de Teoerife e ris imieÉ€§ irmpoÍladas & §icilia

e dÊ Ceüe.

Quandoeraoônsulnestep6íslr[anrelClaudioVidal'estrestúelecqlumd€pó§ito€mElse,r€o

qne ôrÍou etrü€ lE25 G l8il8, acúa!& $ado hÍ[r€ mudança políüca e,m Foíugd e ele foi FwÍilo

assim oomo alguns anigos e âmiliares $E lhe Í€D€tiam os vinhoc. Enquarro esÚe depGito fttrcioltou o

cÍédito do§ vinh6 & PoÍto e ab lvíadeir4 que êsava pedi& en virtr& das fttsificaçôes que fezirm os

negocianles a rctalho, foi recuperado, assim ouno passsram a ser conhêcido§ rc§ paíscs do Norc virb &
qualiih& até Êtrülo de§€onhecialo§. Ora quando acúqr o referido dÊpóGito o vice{ôNtl eDr CoFhag!

COntinuOu a rrender viIrho, mrs ooBo eses râo €ram da mesma pov€niéncis (vinham de HaDburgo or €ram

comprados em leilões na Dinamarca) oomeçou a descorfiar+e quÊ eram âôlteÍado§ , oomo 'em h*ito"

frzàlo os mercadores a rctalho. Daí que se Eão houver 'tma grande vigilância e f§calizaÉo. â venda ftifa

peloe úce<ônarles (toaos estrançins) pode em lugar de dar c.rédito m vfuüo, ftzer o efeito Gootr&io"

e) ne Rúrsia?

Aré ao princ[io do secülq quan& existia o tÍata& de oomércio e a C'ompanhia tinh aqui uma

agê.ncia os vhhoe mais consumidos e pre&ridos (em s. PúerúIÍgp) eram os do PoÍto, até porqrc eram os

que 'mais vbham (...) a este mercado".

AcilalmÊnle os vioto6 mais inportados sâo os Aanceses.

o consuo Àe§te psis €§tâ linitado oelo fasro da maioria rh poprlaçâo !ío bébü viúo mas

kvasse, sbitô e c€n&ia e sguar,&nrc de grâos e as ctss§€s alta§ pÍeÍiÉm bÚida§ rrÊoos €EiÍi$o§a§

(virüos de França e & Rcno).

Or pincipais e§tone6 que se colocam aos vinhoe pornrgueses sâo:

- clregarem aqui mri* €arcs que c €§panlúis.

- má prcpra@ devie à ná qralirhde das aguardentes que se mistuÍ8m ffi vitrhm'

- onmÍÍÊocia do6 vitrhos ftancc€§.

- diEito§ pú€fu€nciuis do6 vitrho§ da llrol&ivi4 Grú:ia Àrscria e lÍugria.

d Doc. u'34. Assira Jo6é Pibeim dos Santc.

? Doc. a'27. âssina Jooquim Fcí€ira BoÍg€s.
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Amx Itr (3.a.) Resposlas dos óosules

Meios de contoÍnaÍ a situação :

- .íiminnir 06 custo6 de fabÍico e de tra6prte.

- êxtinÉo dos dkeitos de expoÍtaÉo.

- fabricar melhor oe nossos vinhos 
*seguindo o métoô francês' e [relhorando a qualidade das sgusrdÊntês

adicionadas.

f) ne Inglaterra8

As qualidades nais apÍ@Íiadas ao go§to do pais sâo vinho do Poío' de JeÍ€z' viúo branco dc

Lisboa,vinhothMadÊira,Bordéus,RenoeChaapagne,pâraasclassêsaltaseviDho§docaboparaas

classes inferiores. As rÉslanks qualidad€§ são mais paÍa Í€expoíaÉo, como é o caso dos vinho§ da Figueira

que taübé,m servem para loíâÍ com vilho§ de Espnha ordinárioo'

O oo*uÍro de JeÍu tem &nreffado corciderâvelmeat€ e hoje é idÊntic,o ao de viúo poÍtuguês' O

consumo ordinfuio (difuio) de viúos na Ingluera ron& a Vl6 <b garraft (l galão = a 6 gaÍÍafas) o que

corresponde a 800.000 PiPas lano.

O oomércio de viúos não sofre quaisquer eslorvos e gozam lodo§ dâ§ mêsmas condiÉes, êxceplo

os do cabo que têm maiores facilidades. o faç10 de todos os vinhoe pogarem direios idênücos não oüstante

a sua qualidade prejúica os virhos "ordiúrios" que comdireitos ad valoreu leriam mais saída ' os

direims sobre os vinhos bons represenram 80% do sêu custo, mas se fossem ad valorem os úúos oomuns

pagÂriam muito meno§ (actualme e pagam 3007o do seu custo) Assim' como o prego do viúo comum de

Lisboa é alto ningúm o qucÍ comprar e apena§ compram algum da Figpeira "por §er encorpâdo' paÍa

misturaÍem e fâlsificaÍem os üúos do Porto çe têrn perdi& a côt'''

GlandepaÍtedosünhospoÍtugueseseespanhóissãoiElportadosporordemdo§negociantess

retalhodopaiseosviúossâoconsideradospropriedadedaçeles&úequeseachamaboÍdo.o

pagamento é feito atraves de letras sacadas a 9 me§es ê as v€nda§ hzem-se por negociant€§ ou cxrrÍ€clorcs a

pÍazo de 4 a 12 meses.

Os vhhos que se vendÊm primeilo sâo os superiores, bom vinho do PoÍto e úúo de Jerez

s Docs. no 2ó, assinado poÍ A B. de MascsÍ€mhas e n'30, por António Júião da cost&
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Anex IV (htrodução)

ANEXO IV

Produç[o Ylnica nacional

EsteanexocompreendeasestatÍsticasdaproduçãovÍnica(vinho,aguardenteevinage)nacionale

regionaldisponíveisparaoperíodoemestudo(quadros4'l'2a4'3'17'e4'4'5'à44'6'7')'dadosÍelativos

aos manifestos de viúos em Lisboa (quadros 4.4.3. e 4.4.4.) e às arrematações do subsídio literário (doc'

4.4.l.equa&o4.4.2.)emapas(HeI)dadisribuiçãoregionaldaproduçãovinícolaedoimpactodooldio

na viticultura nacional.

No quadro 4.l.l aPresenta-se a série mais completa que conseguimos consfuir paÍa a produçâo

vinÍcola nacional (coúecida e calculada) a partiÍ dos dados constantes dos quadros 4'1.2 (evolução da

produção a partir do subsldio literário), 4 2 1 e 4'2'2' (produção vinÍcola nacional por distritos) e de

informações dispersas rettadas de oufias fontes' Como para alguns anos (nomeadamente para os anos de

1848, 1850, 1851, 1852, 1858, 1895 e 1899) se veriÍicavam disparidades assinaláveis entre as difeÍentes

estimativas (Para os outos anos as diferenças eram inêlevantes)' optou-se por registar na coluna

correspondente à produção coúecida os valores mlíximos, mínimos e mais frequentes' A última §oluna

conesponde à produção calculacla a partir do subsÍdio literário ou da produção média de oufos anos e da

tendência registada nas regiões para as quais dispúnhamos de informações'

As séries da produção nacional (quadros 4 1' l ' e 4 1 2 ) e da produção por comarcas (quadros 4 4 5

e 4.4.6.) principiam em 1772 (dalado primeiÍo arolamento da produçâo vínica para efeito da cobrança do

subsídiolitenírio)easdaproduçãopordisritos(quadros4'2'l',42'2'e4'3'la4'3'17')eml840e'excepto

as segnndas, prolongam-se até ao fulal do sécuto XIX Para os anos de 1712 z 1839' 1842 a 1845 e 1847 os

dadosprovémexclusivamentedeumafontedeorigemfiscal:oimpostodirectosobreaproduçãovlnica.

subsidio literario - criado por alvará de lo de Novembro de 1772 parz financiar os estudos menores e

colectado com base nos manifestos do viúo, aguardente e vinagre que entrava na adega dos lawadores ou

nas tabemas (para o caso do vinho de consumo directo). Para os restantes anos foram retirados dos

.,mapas,, estâtísticos da produção de viúo, aguardente e vinagre nos diferentes concelhos e distitos do

continente existentes nos arquivos distitais e no arquivo do MoP, dos "relatórios" dos govemadores civis,

dos Anuários EstatÍsticos e de ouÍas fontes e estudos Íecentes que vêm indicados no fiÍn de cada quadro'

Apesar do subsldio literário só ter sido extinto no continente em 1857' nos liwos dê registo do

referido impostol só encontrámos assentos sistemáticos ê Íelativamente organizados das quantidades de

viúo,aguardenteevinagrearroladasnasdiferentescomarcasdocontinenteeilhasparaosânosde1772a

l?84 (quadro 4.4.5.). Para os Íestantes anos o grosso dos registos reporta-se ao movimento da Mesa Viúos

deLisboa(quadro4.4.3.),aolendimentosemestraleanualdascomarcas(quadros4.4.6.),ouàscontas

conentes dos vários recebedores e rendeiros, já que a partir de l80o este imposto passou a estar ârrendado

Gor riénios) na maioria das terÍas do continente (doc 4'4 l e qua&o 4'4 2')' Daí que a partiÍ de 1800 os

valores destes contratos só constem dos quadros 4.4.6.1 a 4.4.6.7, (subsídio literário das comarcas e

I Liytos3727 a3g5l, secção B - Cofrê do subsídio Litcrârio, Arquivo Histórico do Tribunal de contas.
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Anex IV (Introdução)

pÍoYínciasdoreino)equeassériesrelativasàproduçãonacional(quadros4'1.1.e4.1.2.)nãocontemplem

senão os anos para os quais os Orçameffos do Estado, os Ahnanaques' ou outras fontes indicam o rendimento

global daquele imPosto.

Se, como todos recoúecem a começaÍ pelas próprias entidades oficiais' a generalidade das

avaliações da produção feitas na segunda metade do século XIX pecam PoÍ defeito e nos devem merecer

sérias reservas2, a distoÍção é seguramente maior para o período anterior e Para as estimativas que se

baseiam em levantamentos de carácteÍ fiscal, como é o caso dos arrolamentos de vinho, aguardente e vinagre

destinados à colecta do subsídio litenírio, porque aos efeitos inerentes àquelas se sobÍepõem os que

resultamdosobjectivosedametodologiaseguidanestes.osmanifestosdaproduçãoeramfeitospelosdonos

doviúologoapósacolheitaeconfirmadosdüranteomêsdeNovembropelosjuizes(nasprovlncias),

superintendentes das décimas (em Lisboa) e fiscais da Compaúia (no Douro) que procediam aos varejos

(nasadegasetabemas)elegistavamnamedidapadrãodefinidaporleiparaaanecadaçãodoimposto(pipas

de 26 alrnudes e 12 canadas por alrnude)3 as quantidades de vinho (maduro e verde)' aguardente e vinagre

sobre as quais recaía a colecta (4/5 da produção) e o respectivo valora. ou seja os arrolaÍnentos elam feitos

nuÍnamedidaque,regrageral,nãocorrespondiaaopadrãolocal'oqueseprestavaaestimativas"Poralto"'e

não conlemplavam as quantidades abatidas para quebras (20% do mosto manifestado)s . Acresce ainda que

os viúos produzidos nas cercas muradas dos conventos e nas terras aforadas ao cabido da colegiada de N''

Sr, da otiveira de Guimarães estavam isentos do Pâgamento de imposto e poÍanto não eram anolados, e

que as taxas diferenciadas que pagavam o viúo maduro (entre 3 I 5 réis/pipa e 3 I 2 réisipipa) e o vinho verde

(l20 réis/pipa)6, bem como o vinagre (160 réis/pipa) e a aguaÍdente (1 248 réiÚ ipa) até 17811' constituíam

um incentivo à sobre avaliação dos viúos menos onerados (verdes). Para âlém disto há ainda que ter em

contaqueaarecadaçãodesteimpostoeracontroladaporentidadesdistintasemLisboa'noDouroenas

províncias(emLisboapelaMesadosvinlosdaAlÍãndegadassetecasas'noDouopelaCompanhiadas

VinhasdoAltoDouroenasprovÍnciaspelosprovedoresdasComarcas)equeapartirde1800asuacolecta

passou a estar con§atada em muitas teÍas do reino, o que se rePelcutiu na qualidade e sistematização dos

registos e na avaliação do seu rendimento anualE'

2 Veja-se o que foi dito no capitulo III (do p meiro volume)

r As pipas eram de 26 almudes e não de 25 almudes como se diz Íro documento 4 4 1'

o Era com base nestas listas que os provedores preenchiam os "mapas geraij' da comarc4 de que enviavam uma cópia até

nn"iã" o"r".uro pura a jonta dã AJministração e Arecadaçã; do subsídio Liteúrio (sita em Lisboa c presidida até

;ãà;;r-F;"i ú;;l do cenáculo) e .rrpr*irion"uu ^ "obrança 
do importo que tinha que daÍ entrada no cofie das

Terças em duas prestaçÕes setesua" iJunho o Dezembro) Fia desde cofre que se procedia ao pagâÍncnto dos

Ãi;**;;"; quarteis adiantados, logà que elcs se vencessem,'. sobre a orgaÍrização. adminisrração e afccração dos

ãiià", 
-pi""".l"rit", 

do subsidio titerario u'iae, Augusto Mateus Fcrreira Germano. o subsídio Litertuio e os Estudos

Menores l7?2-t782. (pol), Lisbo4 FLUL, t969

5 0u 5 almudes por pipa de 25 almudes. Daí que para avaliar a produção total se tenham acrescentado os 20% retirados

para quebras.

ó a partir de 1787 lAlvani de 7 de Julho, arP I). Anteriormente o vinho verde pagava 312 éiVpipa'

? O alvará de 7 de Julho de 1787 isentou do pagamento do subsídio literário os vinagres e as aguardentes

extraídas do vinho produzidas no continente e nas ilhas'

3 Vide quadros 4.4.6.1. a4.4.6;7.
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Mapa H

carta vinícola nacional em 1713175, 1792193, 1848/49 e 1860/62

t773/7 5

1848/49

1792193

1860162

Legenda

fln''ui'
ffil*nt,.
[.r,'.

ffi"ntrt
ffi.ntt*

de 25o/o

70% e24%

15% e l9o/o

L\Yo e 14o/o

5% e9%

I de 5oÁ
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Mapa I

impacto do oídio na produção ünícola nacional

quebras ent.e 1g4g/5u e 1g5g/61 quebras máximas relativamente a 1848/50

l,cgcndâ

t
-
It

-
l-l
.---!
lÉ-.-:5-gI:I

E

mais de 907o

rrrtre70i/o e90o/o

fitre 50o/o e1$o/o

ertre 301% e 50Yo

srtre l07o e30o/o

menos de 10%

F<nrte : Anexo IV
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Ano( lV (4.'1.1.) Prod vin nac

41.1. - PmÀutlo Vhicoh N.dotr.l
(do CdiÀ!d.)

sn milhrré d€ hl

t542

t497

t799

t261

20n
2633

2360

2053

204i2

2360

2442

2913

2153

2545

1996

2600

2t65

2990

1tE3

2853

34ll
2371

1599

3481

3229

3360

2449

2462

24aa

2402

30t9
xr60

3089

2957

2339

2r54
t3l3
2426

1933

1007

2047

2031

1385

1t96

ll75

tTn
r773

tn4
tn5
tn6
t717

tn8
t779

1780

1781

t7a2
1783

1784

1785

t7t6
ú47
r7t8
17a9

t790

t79l
t192
t793

t794

r795

1196

1797

1798

t199

t...1
l8l2
l8l3
Itl4
Itl5
l8l6
t...1
r82l

t...1
It26
la27

l&18

t...I
It30
l83l
1832

t...I
r$5
l&36

It37
l83t
1839

Anos Ptod
crtc.

3517

2AT3

946

3963

2425

2497

3439

2996

3000

3575

2255

2074

3339

2659

3815

r516

5to2

1566

745

t20l

4326

?521

4218

2523

2617

3939

4326

2360

2244

2524

,r40t

27n
»0t
4133

4659

2991

1966

1914

669

6t3

t664
660

823

t0l3
t267

t744
1452

1903

2t93

3869

2l0t
2355

2070

159t

2042

2154

2452

2444

2812

2527

3257

tt$

5256

3700

3500

1606

It,t0
l84l
ta42

r843

1844

1845

1t,16

t...1
It48
It49
1850

It5t
ta52
r853

1854

1855

It56
It57
It5t
1859

It60
It6t
r&2
r863

1864

It65
1866

1867

t868

1869

1870

l87l
ta72
t873

t...1
la76

t...1
tt79
It80
It&
It&2

l8t3
1884

1885

1886

1887

It88

t...1
It9l
It92

Anos ?roôçro
crlc.

4220

256t

3267

4395

3999

2694

2167

1496

656

423

20tt
t84
793

lur
ll58
1726

1499

2l5l
2157

1500

1797

tan
2793

2ll5
rc7a
,6v,

2193

2354

7056

3868

2957

3 r82

3334

3lt2
3955

4531

4555

4962
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Anex lV (4.1.í.) Prod vin nac

Ános Prod.

câlc.
Produçào conhccida

1894

1895

1896

1897

1898

1899

1900

3523

3300

6s00

5000

4300

5000

5708

5760

3000

3080

4500

3280

4000

4270

5660

5500

3083

2400

5500 3200

Ngla§l
a) Produção calculsda oom base no subsicio literário (vcr quadÍo 4 1 2 )'

iEo4!§:
Almanach de Portugal, 1854, lt56
Anuários Estatistico§, váÍios aros.

ÁÍquivo Histórico do MOP, DGCL R A' 15-17 ê MR 2D'2R-22-23

Arquivo do Tribunal de Contas, ER, liv"s 3728, 3915 a 3923,3927,3931 ' 
3951'

A Vinha PoÍuguesâ, 1886.

tBolctim da Comissão promotoÍa do ComéÍcio de Vinhos c Azeites, 1894'

Boletins da Direcção GeÍal dê Agricultura, váÍios anos

B. R. Mithchell , European Historical Statistics 1750-1970, s/l 1978'

iCincinato dâ Cost4"Les vignobles et les vins", l,e Portugal ru point de vue agÍicole'

óiaudio A. da Costq Estatútica da produção dos viúos em Portugâl no snno de 1840 'Lisboq 1842'

icoméÍoio do Porto.

iConceiçâo Andrade M8Ítins, MÊmóÍia do Vinho do Pono, Lisbo'' 1990

David Justino, A Formaçâo do Espaço Ecorómiao Nacional , Lisboa' 1988i 89

Diário da Câmala dos Deputados, sessào de 16 de Janciro de 1843

Gazeta dos LavmdoÍes

Joel Seíâo e A.H. de Oliveira Marques (dir), Nova HistóÍis de Ponugal' PoÍtugal da RomanizÂçào pâra a l'
República
Mapas da produção de vinho e aguardeíte, MOPCL

Paulo de úoraes, Estudo Geral da Economia Rüral da 7'Região AgÍonómica' Lisboa, 1889

Pedro Lains, A Economia Portuguesa rc século xX Lisboa' 1995

PoÍtugal AgÍlcolá, Julho/Agosto de 1896

Relatório de Bortrs d'tuâújo ao CongÍ€sso AgrÍoolâ do PoÍto de 1897

lRelâtório do Congresso Viniçola de 1900

Relatórios do Ministério do Reino, 1850 e I t5l
RelatóÍios sobre o e§tado da AdministrÂçào Pública nos Distritos Administrativos do Continente do Reino e llhas

Adjaçentes, vários anos.
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Anex lV (4.1.2') Subs lit

4.1.2, - Evoluçlo dr Produçto r Prrdr do lubiÍdio litcrÁrio

71053

897r5
7868s

79279

94944

63199

15438

8t 175

73094
10699

54258
36846
7400r

57590

t422t6

93434

I14809
t14867

t09413
102503

62246

115739

92060
41824

91t59
96218

6s521

56632

55803

720t5 #

106481
85432 #

60183 #

986161

125082 #

91571

19764

79329 fl

91672#
9487 | #
113153 #

91395 #

98863 #

11551I
100980 #

84101 #

108828

120000

120000

I r4867

I14867

t50285

I14867
t23621
129506

123606

153621

153621

t76021
100440

102756

r00000

34000

97000
117500

80000

51000

120000

I10536
1t5625

84559

81235

81913

1772

1713

1774

1175

t771
t778
t179
1780

t78t
t782
1783

1784

1785

1786

1181

1788

r789
1790

t19l
t792
1793

t194
t795
t796
t791
1798

t799
t...1
l8l2
l8l3
l8l4
l8t5
181ó

t...,l
l82l
t,..1
1826

1827

1828
t... t
1830

l83 r

1832
t..,l

1835/6

t83617

1837/8

1838/9

1839/40

1840i4r

t84v2
t84U45
t84314

t844145

1845

t845146

t846141

1848/9

t849/50

Ano ÍEndimcnto

estimado
(mil Éis)

valor

Ícalizâdo
(milÉis)

2990

tan)

t491
1199

t267

2011

2633

I183
2853

34l l
2311

1599

3481

3229

3360

2449

2462

2488

2514

2053

2M2
2360

2442

2913

2353

2545

1996

2600

2165

815

2497

3025

2060

1313

3089

2846
2911

2117
711l1

2109

2802

30t9
3089

2951

2951

2957

3182

3334
3182

3955

4511

2589
26/.6

3E69

2339
2t54
13t3

2426
1933

1007

2047

2031

r385

u96
I t75
1031

1299

4408

2781

coúeçida

(mil hl)

estimada

(subs lit)
(mil hl)

produçã0

§alcul.da
(mil hl)

F

Í€la9âo

NC
(Éis/hD

38,8

46,8

41,6

47,4

41,7

47,6

47,5

47,5

47,4

47,3

47,4

47,5

46,7

41,2

39,2r

38,8*

40,3r

39,8*
36,3*

obs

tU

t2l

t3l
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A r-i

rendimcnto

estimado
(mil Íéis)

valoÍ

ÍÊslizádo
(mil Éh)

1850/l
185|2
t852t3
185314

t85415

1855/6

185611

1857/8

r26895
121695

t277t7,9
127376

123643

t23643
t23643
t23643

I t8159

1223t9

conhc§ida

(mil hl)

estimada

(subs lit)
(mil hl)

produçâo

cslouladâ
(mil hl)

2908

4133

4659

2991

1914

669

613

3267

3281

3288

3279
3r83
3183

3183

3r83

4395

2167

Anex lV 4.1.2. Subs lit

F

Írlação

NC
(Éiíhl) obs

rde orçamento para o subsldio litcrário

i- n"nai..nto 
"fecti"o 

do subsldio lit€rá o registado nos difuios da Contadoria da Faz€nda do Subsidio LiteÍário ç nos Orçamentos

do Estado.

, ó- p.irçao ,ioi.a nu"ional ( vinho, âguardrnte c.onvÊrtida em viúo 9 vinagre) constante dos aÍrolamçntos destinado§ á cobÍanç' do

subsldio literário € acrescidâ de 2070 do abatimento

i;;,;ü;;í,r;""ion8l €stimads a paÍir d!§ recoitas do substdio literário previ§tas no§ orçamentos ç da Íclaçáo A/c.

lg . produçao viniça naoional calculâda a P.ÍtiÍ dâdos disponív'is e dâ pÍodução médiâ de outros snos

f-inaice ae conetaçeo entÍe o rendimento do subsídio liteÍário e I produçào vÍnioa conhccid&

* indice Íelativo apenss à Comüca de viseu

# valor estimado

Itálico e sghlbbêdg dados parcisis.

Not!§:

ffioi,rSf 1O". a., AeJulho) o vinho pagava enre 315 Éis e 312 éis por pip4I aguÜdente 1 248 réisporpipseovinagle 160

ili forpipue upuÍirae entào a aguardente-e o vinagrÊ extrâidos dovinho Íicalam is€nto§ e o vinho verdc passou a pagaÍ lpcnar t20

réis/pipa.

[2] Entre cste âno e l?87 o indic. spliçado foi 47,5

[3] A partiÍ destê ano cxcepto nos casos a§sinalados na coluía F aplicou'se o índice 38'8'

A- Rendim.nto Previsív.l em funçâo dos ârrolâmcntos (entrc 1772 . 1799) e o paÍiÍ de 1800 dÀs veÍbâs consiCrad&s íÀs pÍopostas

1835.
aprrsentado ás Câmstas trgislativas cm 22 dc FcvereiÍo da I 85 I prlo Ministlo !

Egls§l
Almanach dc PortuEal para os anos dc 1855 q 1856, Lisboq 1854 c 1856'

4Ig, ER, lii" 3728, 3915 a3923,3921'3931 e3951

õilráio aariaao dacosta, Estatlsticâ da producão dos vinhos em Portusal no aínp d€ 1840- estÍúida do Arolarnenlo do Subsidio

Llitterario do mesmo anno, a I sua rclaçâo §om a InstÍucaâoPrimÜi8 do Reiío,'Lisboq 1842'

ãoleccao Geral das Contas. Orcamentos c Documentos aprescntados à Câmua dos SenhoÍa§ Deputados nâ sessâo oÍdinária de 1836

p"lo Minittto 
" 

S""r.t*io d'Estado dos Ncgocios da Fázênda, Lisboa' 1836'

coleccão dos orcamcntos e Docum€ntos apÍesentados à§ cortes GrÍacs, ExtraoÍdiíÜias e constituintes d8 NEção PoÍtuguesa p'lo

S"c,úio d'Estado dos N.gocios ds Fazrnda Msíocl da silva Pâssos, Lisboa' 1837

Diá,ío da Cámara dos Senh;Íes DÊoutados, sessõcs 7 de N ovembro de I 826; I 5 de FeveÍeiro e 26 de Março de I 82 7 ; I I dc Fevcr'iÍo

de 1828; 16 de Janciro de 1843 ; JâíciÍo e 8 de MâÍço de 1851'

lLisboâ, 1865.

ór"-",n"ià io,.r"n,uao a. co*" pclo Minisrerio . seorerúio d,Estsdo dos Negocios da Fâzend& Manuel Àrtónio dc carvalho,

lLisboa, 1839.

Orcamento do Anno Ec.nomico de l84O/41 a 1857/58, Lisboa, 1840'58

Ã;;;;;;;-esentâdo na câmsra dos senh; Dcóutuàos dâ Nacão porrüsue?a em I I dê Fev.r.iro de 1828 p.lo minisgo € srcÍctáÍio

,O'l.t«t Oós NegOcios Oâ Fazonda, Mano.l António dr Calvalho, Lisboa' 1828

iír""J"ã" naiio"ri o* N""u"i"r a" t.-"a" âpresentâdo ás cones nâ sessão ordináÍia do anno dc 1852. Lisboa' 1852'

inããIiio-f,ãIinirrcrio " 
s""r*.rio d,E.t"IId* N""o"io, a" rur"na" spÍescntâdo na cârnâÍ8 dos senhorcs Drputados dâ Nação

;"lt,rsi"* * 13 d. J*.^ d ls p"toliiilãI s""r.trio d,Estado dos NeSocios dâ Fazenda José da silvs csrvalho, Lisboa'

Secrctario d'Estado dos Ncgocios do Reino, Lisbo4 1851

lReiatório rto Secretario d'Estarto da Frzenda, António José d'Âvil4 de 28 de FevcrciÍo d' 1850' Lisbos' 1850'

Ralatorio. Pmpostâ e Documcntos apÍesenrâdos ás cortes pclo Ministro a sectetario d'Estsdo dos Ncgocios dâ FazÇnd8' FloÍido

iRodrigucs Percira Fenaz, Lisboa, 1841
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Anex lV (4.2.1.) PVC Por dist

41.1.- PÍoduçlo ünícolx n.ciotr.l por di§tritos'

(em milhares de hl)

DISTRITO§ 1840 1E4l It42 r843 1844 r845 ta46 It{7 r84t r849

v.Câstelo

BÍaga

Porto

Bragança

V.Real

Guarda

Viseu

C.Branco

CoimbÍa [1]
l,eiria

Sântárém

Lisboa

Ponâlegre

Beja

Faro

prod totsl

prod pârcial

estimativr§

3815,7

2813 b) 2951 d) 3182 d) 3jj4 a) 3182 a) j955 a) 4531 a)

2500 c)

4194

4220

357s d)

252r,1

2568 c)

1959 e)

203,7

276,3

184,0

87,8

442,2

103,2

5t,2

r36,0

r 04,3

69,6

2t 1,5

323,9

4,4

15,5

23,5

46,8

355,0

551,4

314,3

438,3

158,9

329,8

l0l,l
304,ó

245,8

178,1

389,4

566,5

I5,6

t2s,9l
49,t

51,2

315,0

640,1

346,4

138,8

524,7

161,8

500,9

84,2

231,0

r 57,5

75,8

200,9

289,6

ll,2
21,5

22,4

34,0

DISTRITOS 1E50 r851 1852 1853 lE54 1855 1856 lE57 il:m 1E59

60,0

553,2

80,9

43,6

24,6

t01,6

31,9

r 91,4

52,4

66,5

2t,5

54,1

t2,6

10,8

15,3

7,8

9,8

20,1

21,0

18,7

5,7

0,0

E,8

88,2

50.2

20.8

3,7

19,6

1,4

38,3

10,7

15,4

1,4

5,7

4,0

I14,4

45,1

2t,6

15,4

24,6

109,r

33,8

19,8

31,9

24,0

38,6

16,6

48.8

t67,7
'76,7

279,1

96,2

71,5

21,3

37,0

342,2

181,0

tó4,8

31,3

40,4

85,3

87,3

't,2

20,6

140,8

398,8

8,8

t'7,3

v.Castelo

Braga

PoÍto

BraganÇa

V.Real

GuaÍda

C-Branco

Coimbra [2]

I-êiÍia

Santarém

Lisboa

Portalegre

Évora

Beja

Fâro

prod totâl

prod paÍcial

estimativâs

200,4

2049

3261 a)

2074 d)

565,6

4395

3339 d)

3088 e)

759,6

3999

2996 c)

511,1

2694

2991b)

200,5

2167

1966 b)

432,3

1496

r9l4 b)

291,5

656

669 b)

268,1

42i

613 b)

933,4

2088

1664 b)

562,1

w
660 b)
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I'-JTÍITIIT'F iral fifn ffiA ifif'f,j irEl ÍI:rfi
t31

irm |TJíT irro

V.C.sElo

Braga

Porto

BÍagança

V.Real

Guúd!
vis€u

C.Branco

AveiÍo

Coimbra

Leiris

Sa,rtErém

Lisboa

PonalrgrE

Évora

Bcja

Fúo

prod totrl
prod parcial

prod calaidda'r
êstimativas

98,0

123,9

t20lBI
109,5

u4,4
61,8

[331,9]
26,0

13,6

30,6

71,3

129,3

r E02

15,0

32,7

37,8

23,2

71,8

48,6

lo,r
130,6

305,5

73,7

t109,51
21,0

lot
21,0

79,0

l16,l
248,7

28,4

472

F6,61
24,6

292

26,6

104,5

169,3

6l
22,6

23,t

68,3

31,7

68,0

5lí

197 2

41,6

26,3

55,4

46,6

162,1

t3o2
305,5

70,7

266,5

n9
30í
25,4

79,0

l t6,t

tu0,9l
8,0

20,8

23,6

24,6

979
lt9,t

109.5

244t
61,4

289
73,6

301
29,1

1292

t3A
34,7

67,7

23,r

*:

90,9

110,6

47,3

l9?,5

20,0

37,1

20,8

58,0

u i,r
30,2

46,4

».,6

36,3

55,0

45,5

99,3

210,0

54,2

3411
23,8

30,3

26,1

27,3

64,2

93,8

10,5

»,8
35,1

249

lt,0
2s2
ll,9
954
103,3

50,5

185,7

16,5

13,5

13,0

14,5

54,3

72,8

14,0

11,7

t|9,91
24,8

7U,t

?45

823 c)

E03,5

974

l0l3 c)

12«§

840 c)

ll58 d)

t062,6

1726

r3879

1199

1452 c)

545,3

2t5l

265,1

2157

1214 e)

55,8

1500

1903 c)

t2632

t 797

1420,8

r877

Ane,( lV (4.2.í.) PVC Por dist

DISTRITOS iI:íIi] l87l ta72 ffrÁt It14 l§75 r876 tE17 It78 r879

v.Castclo

BÍaga

Porto

BÍagaíça

V.Real

Guüda

viseu

C,Brârco

AvciÍo

CoimbÍa

t ciria
Sút Ém

Lisboa

Port lcEÍÊ

Évora

Bcjr
FÍo

pÍod totrl
pÍod psrciâl

prod calathdatr
estimúvas

432,9

2793,3

2355 c)

t25l,4

2t 14,8

gil2
1678,2

1259,5

2691,8

2042 c)

63,7 32,5 36,9

2193.,1

46,1 25,3 68,r

2354 c)

108,8

291,1

33p

16,5

85,5

177,3

2819

24,8

93,0

42,4

74,4

3U,0
19,9

45,8

41,E

19,9

r05,2

256,1

D,8
412
37,6

2@,3

25,1

47,1

409

66:4

E8,7

215,6

79,1

tit
trzl
5lB
179,'

2759
29,9

51,6

49,0

23,2

15,7

28,1

32,5 36,9 463 2s3

32,2

36,6

98



Anex lV (4.2.1.) PVC por dist

DISTR.TTOS

V.Castclo

BÍaga

Porto

Bragsnça

V.Real

Guarda

viseu

C.Branco

Coimbrâ

Leiria

Sartúém
Lisboâ

Pofialegre

Beja

Faro

prod total

pÍod paÍcial

estimativas

if,m Ittl 1882 1E83 MIí irlm iTm ltt? ÍE[n ll:riD

62,4

t34,6

t25,6

149,9

322,0

103,6

2l 1,1

21,0

58,8

60,8

114,2

229,6

515,1

17,4

69,4

74,4

132,3

157,6

141,2

95,1

t99,1

28,4

85,1

61,1

190,0

147,4

581,7

13,7

52,1

22,3

21,6

55,8

136,9

r02,6

145,1

360,7

t37,4

142,2

13,6

92,5

192,9

296,6

654,2

35,3

78,9

70,r

15,0

61,8

|1,3
72,7

98,4

128,8

63,7

43,5

329,5

289,3

600,9

21,8

71,0

36,3

35,I

1t8,6

264,3

135,1

87,0

223,1

12,8

291,4

29,7

150,3

142,8

365,0

292,1

961,8

24,7

61,6

36,0

4t,9

90,4

185,9

215,3

94,8

224,6

I15,4

306,0

41,8

t62,0

390,5

r956,1

32,t

32,0

5t,2

28,5

I13,4

245,0

478,5

331,2

135,s

450,8

t82,2

542,0

43,8

28r,9
183,9

320,r

587,9

88s,5

37,8

r06,4

108,3

t75,4

78,4

54,1

t29,3

23602r

24s2 b)

2243,11

2844 b)

2812,r8

2812 d)

2521,14 32s6,13

4003,7

4555

4626 d)

184,I

4962

5102,19

26t,7

705ó

3700 c)

DISTRITOS 1t90 l89l It92 ta93l4 1894 It95 1896 1897 It98 i[r{]

V.Castçlo

Braga

Pono

BrÀEança

V,Rcal

Guúda

Viseu

C.Branoo

Aveiro

Coimbra

Lçiria

Santüém

Lisboâ

Poíâlegrc

Évora

Beja

Faro

prod tolrl
pÍod paÍcia.l

estimativat 3500 c)

t511,3 30E2,6

3300 c) 4300 c)

42689

666,5

lztl 7

256,0

54,3

186,0

83,4

393,7

5,0

I18,0

85,2

I18,8

306,5

1438,3

I t,l
88,6

52,t

6t,1

t78,1

s06,7

287,6

58,0

353,7

152,9

403,8

67,1

124,3

56,4

131,6

190,6

231,3

|7,7
96,3

93,4

193,1

503,5

348,0

58,0

40t,2

r36,8

403,8

10,8

99,6

56,8

t62,1

26t,5

391,8

26,1

151,0

93,3

r59,9
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Anex lV (4.2.1.) PVC Por dist

[I] João Lourcnço Roquc [Cla§sÊs populares.. , p 1 19] Eprcsenta vslores infÊrioÍes pÜa o ano de 1848 (194'5 mil hl)

i2i Ibidem pa!6 1850 (89,3mi1 hl); 1855 (48,8 mil hl); l8s6 (22,6 milhl); l8s7 (20,3 milhl)'

[3j neuelo àa silvâ, comoenaio... pp. 178 a 183, apresenta dado§ püa a pÍodução poÍ disÚitos qur não registámos neste

;qoaoro po, se urutarer bsstantc do§ fomecidos prls§ estatlstic&t oficisis (dos govemos civis). Para Bragsnç4 por exemplo, o

I'retatorià', do govemador civil indica uma c,olheita dç 29.449 pipas de 26 almudes (197,2 mil hl pela mcdida do disúito) €

Rcbelo dâ sik; dc apênas 37,7 mil hl. E o mesmo se palisa .m Coimbra c cm Évora onde a§ dif'Íenças atingem'

respectivamÊnte, 16 mil hl e 4 mil hl.

* Estg quadro nâo inclui os dados dâ Viúa PoÍtu8ucsa de I 886 p8Ía a PÍoduçto disEital quc pÍçf€riÍrps apÍcsrntâÍ no quadÍo

** A pÍoduçào de 1848 foi calculada com ba§€ em 1849; püa os âttos l85O os cálculos fotam fcitos com bâ!ê nÀ médiâ de

1848/9; para 1860 a 1864, com

com bsse na média de 1884/87.

base cm 1862; I de 1865 r 1873, com base na médi8 dc 1862/64; ç pata 1885' 1886 c 1888'

Ilo!!§ :

a) Subsldio liteÍ&io
b) A Vinha Portugu.sâ de 1886, pp 54-55.

ic) Pcdro láins, ob. cit., pp.198'201.

d) David Justino, ob. oit ., pp. 268 e 27 I

.) Rebelo da Silva, ob. cit., pp. 175 a 183

l&!!9§ |

A Vinha Portuguesa,l 886.

AHMOP, DGCI, RA. l-S - l5 a lS' l8.r MR - 2D'2R'21e22.

Almanach do Lavrador pú8 1868, 3" 6no, Lisboq 1868, p 45

ÁnuáÍio Eslatlstico. vários ânos.

Bôlêtim dâ Comissâo PÍomotora do Comércio dos vinhos e dos Azeites, 1894

iBoletim dâ Direcçâo GeÍal da AgÍiculturs, vários anos.

lBoletim Official do Distrito AdminisEativo de Santaém, 1873 a 1875

Claudio A. da Costa, Estatistics da Producção dos vinhos em Portugâl no anno de 1840, extrahida do afiolamlnto do subsldio

iliterário <lo mesmo anno. a â sua relâção com a instruçào primári8 do rcino, Lisbot' 1842'

Cincinato do Costâ " L€s viSnobles et lçs vins" in Le Portugâl su Point dê Vue AgÍicole'

David Justino, A Formaçâo do Espaço Ecoíómico Nacionâl Portugal 1 8 1 0- 1 9 1 3, Lisbo4 2 vols, 1 988/89

Gaz€ta Agrícola, 1885.

iJoão Louienço Roquc, Classes poopularcs no disgito de coimbrâ no séc. )«x (1830.t8?0), contribuigão para o seu e§tudo, vol

3, tomo I, Coimbr4 1982; pp. I 19-120 e quâdros IV-A ! fV'B
Jomal da Socicdade Agrlcols do Porto , anos dc 1856 a 1864

Luis Augusto Rebclo d; silva, Compêndio de Economia Rural para uso das escolss popul8Íes criadas pela lcidç 27 de Julho d€

1866, Lisboa,2' ed. 1884.
,,p8péis estatisticos . mapas da pÍoduçào" Arquivos Distritâis de Bcjâ, ÉvoÍa, Ponalegre, santÜém, vils Real c viseu.

Pedro Lain. A Economiâ Ponuguesa no século xIX, Lisbo,' 1995

Portugal Agricola, I 896.

Relaúrio apresentado à Junta GeÍal do distrito dc Faro na sêssào ordinária de 1875, Coimbr4 1875

RelatóÍio do Congresso Vinicola de 1900,

Relatórios do Ministério do Reino, Lisboa, 1850 e 1851

Relatórios dos Govemadotes Civis dos Disúitos AdministÍativos do Reino, vádos anos'

Rcvista ÀgÍonómic4 Lisboa, 1856.

Rui Feijó, Liberalismo e trürsfo.mação social, Lisboa' 5/d
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Anex lV (4.2.2.)

{.2.2. - ProduçIo vitrlcolr mcion.l por dirtritosi

(em milhaÍes d. hl)

DISTRITOS

AvciÍo

Bejâ

Braga

BÍagaíça

C. Brânco

Coimbrâ

Füo

Guúda

Leiria

Lisboâ

Portalegre

Poío

Sântarém

viana

Vila Real

Vis.u

prod total

prcd calculada

1t40 ÍI:[,I mm It54 t8s5 íl:Rí 1t57 mm tf,F,] lE60 1t6l 1862

2t72,7 26592 2990,8 1966,4 1913,3 668,7 490,7

612

1664,1 646,8

659

702,6

793

888,8

l l
768,4

1158

90,9

19,5

32,4

33,8

25,6

62,6

E6,9

40,4

170,6

2t2,4

2t,2

37,8

54,8

96,7

13,4

40,1

25,6

28,2

7 t,6

10,5

36,3

75,3

290,5

37,4

42,8

25,8

95,s

r6,6

20,2

19,9

28,1

66,8

14,6

72,8

t6,7

t2,0

I I,l
103,4

185,8

13,566,9

33,9

t67,4

o<1

50,3

67,8

33,3

107,0

0,2

t62,2

20,5

85,r

r65,0

44,8

,<, o

283,6

»,0
24,8

t3,1

63,7

20,9

19,6

'r1 I

I t,8

69,3

t2,6

95,5

ll,8
8,9

8l,l
9,5

89,3

81,I

21,0

30,5

l1,9

I5,9

66,4

t,7

38,5

6,9

127,1

130,0

5,0

15,3

34,8

38,6

t1t,5

156,6

76,8

13,t

26,9

168,8

23,6

51,3

t9,7

63,2

t22,6

65,8

393,s

393,1

7,9

5,9

tt1,3

45,8

3,6

16,1

18,7

78,5

t2,1

30,0

1,2

41,5

2,0

t01,8

t51,4

42,3

243,0

t12,7

64,8

92,0

22,1

46,1

t44,3

36,4

tM,3

13,0

76,9

t75,1

168,3

312,5

241,1

69,0

40,4

218,1

I16,4

52,4

20 r,1

3t,4

35,0

166,2

378,4

t7,4

158,7

123,9

4l t,9

286,9

98,7

37,0

488,5

131,0

t22,9

149,8

30,6

40,9

r01,0

83,1

18,6

193,6

190,4

462,3

348,8

151,0

t6,4

469,6

94,2

59,0

166,1

2t,4

2t,6

I21,8

13,0

298,1

I 1,1

237,3

189,7

281,3

309,9

* Fon!€ | A Vinha Portuguesâ, 1886

I'$
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t2l
Í21

t2l
Í2\
121

t31

Í21

t41

L2l

t2l
t5l

t6l

IU

t7l

t21

8

165

66

230957

304615

136019

69025

9t715
42309

3,1804

7905

3742
66945

54123

t3543

31116

30323

73600

304o0

6801?

92958

4lt5t
112441'

5t826
85133

73565

414t7

1502u
162015

291t5
1t633
30417

18,10

1t48
1849

1852

1853

It54
1855

1t56

ItJT
rtrE
1t59
1860

1861

tü2
1863

1864

1865

t86?

1868

1869

t87l
1872

1873

t88o
t88l
It82
Itt3
Itt4
r885

.tcrr
d.ú.vinh

Toa.l"
rtuho/.d

30403

6966?

29845

vEde

95

68672

40102

142421

151765

1

t
5

6

4t93
3385

?838

10250

36

9

5l

49

59

36

39

4t

29

51

178

I121t3

t0685

!4948

10420

28627

12603

26634

2098t
199600

2815

t62

ot6

rfuho
o/oharrco

Anex lV (4.3.1) PV Aveiro

43.1. - ProduçIo Vhic. do Ltíttto dG Av'to'

(.!nhl)

Ir]Pôr. egÊ sno A Vinha PoÍtuguêsa dê lt86 apr€§ãltg valores inferiores (r51033 hl)

[2] À ViÍüâ PoÍrugu6s.1886.
de 1889 apr€sêrÍá valoÍ6 §uPÉÍioÍes (499t hl)'

t3l P.ra edE atlo A Vinhs Pottugu€§a

t4l IbidÊ& úí vrlores infe.ioÍe§ (2 1996 hl )
t29 ht de reuâ É O§ valoÍr§ fqnecido§ pela

t5l Nuznâtn6ê §lais 678 hl de jetçiga e

Virüâ PoÍtu8uê31 p.rt esterDo t rrhán difeíÊtD (37425hl'

[6] fur?irrm{e mâis 903 hl dei€ír,Pigô e299 hl dc tgua Pé

l4thlIT

RÊlatorio6 dod govsn.dorÊ§ civi§ de Aveiro dê It57.lt65 e tE67'
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Anex lV (4.3.2) PV Beja

431. - ProdúÉo vhlcr do Dtdrtto de B'F'

(eÍn hl)

[1 A Viúa Poítugutss de 1886 indi';a PôÍá êíte ano umâ PtoduÉo de 16374 hl

[2] Ibidsq de 24804 hl.

[3] Ibidem de 5483t hl

[4] lbidrín d€ 42830 hl

[5] E*iÍÍtúiva

Fíntes e&recificas :

Relátorios dos gov€Ínsdore§ civis do diúrito de B€jâ d€ 1t60,1861'1863,1964 e lt6''

trl

t5]

t21

t3l
I4t

vltrho .$Er
dcnG

1362

2684
2tt9

1336

1550

22352

490Tt

234t0

.{{)390

3699t
31698

38r5r
24673

15350

33898

21M9

&421
35101

67700

23612

23062

37116

40926

44973

41529

22132
70107

36247

3s990

32042

t 8,í0

1848

1849

1852

1853

1854

1855

1856

It57
rtrs
1859

1861

1862

1t63

1864

1865

1868

r869

It12
rt73

1880

1881

It82
1883

tt84
1885

TúI"
Yinlro/rd

34669

1t261
s6291

16972

38562

vhho
úrto

12503

t4275
t6989
r4719

18014

19000

t7264

9A29

ío3



Anex lV (4.3.3.) PV Brâga

433. - PÍodúÉo VÍÍri'c. do Di#to dG Br'ltr

(€m hl)

tllA Portuguê, de l8t6 hdicá PâÍa e8te mo uílâ produÉo b 469607

[2] segllldo o Reld.orio do Mhicáio dot Negócic do Reho apÍeáãísó à5 câfiaÉ§

LÉgisl,rtivrs em 22 de 8evíciro de tE5l. a colheits Íle 1849 foi $peÍioÍ.3419tJ hl.

Ill A Virüa Ponugr€sa dÊ I 886

i;i ;td.* "prá P.. êíê lrro vÁlorê ligeitaÍxíte 3uP€'ioíã ( 171497 hl)

[5] IbidlEu 59 19 hl.

t61 lbid.q 257&7 hl

Fqrt<* eoecíliqs:
doâ governadüeã .iüs dê 1t58. 1861,1870.

tu

Í31

t3l
t6l

t3l
131

131

l4l
t5l

Yinho r$
dênta

r354

727

675

1146

186
()

640071

557403

276269

2181l5
488452

242954

167677

5702

0

r67368

136»
25213

5499ó

1191@
46600

123930

4t556

114600

t!2320
136t80

lt7309
264264
185t99

I t40

184t
1t49

1852

It53
1854

tt55
1t56
It57
ItJt
1859

l6ó0

t2
1863

1864

l86t
1869

l88o
Ittl
It82
1883

1t84
1885

rtuho/.d
653610

t79t37
7562

55306

32483

99

99

99

99

98

131278

t35214
11J97t
260645

ta20l2

I
I
I
I

l04l
1602

t33l
36rt
388t

100

100

100

100

6,10071

276269

rc16'n

ol]o

iuíIJ

104



Anex lv (4.3.4.) PV Bragança

43,4, - Pmd[çio VÍnt s do Di!últo d. BÉ3üF'

(cm hl)

IU

Í21

121

t21

tzl
t31

Í21

I2l

t4l

vhto .grlrr
d.otc

3163

974

t39lr2
87788

I16442
r31028

1t2661

15661

ll43tt
88239

9527t
63?30

954Tt

9@21
939
109500

t30200

t9724jt

109524

130592

r71!16
105206

215599

149961

157644

145145

9t399
86966

94&9

18,t0

It48
r849

1852

1853

1t54
1855

1856

1857

It58
1r59
1860

1861

t2
1t63
1864

16

186t
1869

1871

ta72
It73

It80
l88l
1882

r8t3
Itt4
1885

fordr'
vhho/rd
l485ll

22A272

o^

126765

116293

82093

a0072

30a79
28852

16306

14747

u Á viúâ PoÍtuguess de l tt6 bdics Parô €de ano umt ptoduíáo itferior (94246 hl)

[2] A fiíha PoÍtnguesa de t8t6.

[r] s.ga, 
" "r"or" 

r*," a pÍoduÉo ne§e úo foi I t 1324 hl

[4] IbidEín par-â .de tno regií! 96678 hl'

F.rí€§ êsêcíÍicss:

Rclâtório6 doê goveÍns&,rÊ§ ciüs <tc lt58 e 1866

ío5



Anex lV (4.3.5.) PV C. Branco

{.35. - Ptld[Éo !' .. do Itltt to iG Cdclo BrÍrc!'

(€dr hD

tll

I3l
tl
t4l
Í21

tst
tól

Í11

trl
Ie1

t21

Í21

t2l

rlrrar
d.úta

I0l t l5
51192

52473

122934

64753

76592
45015

20798
50297

21507

t6559

20045

2r752
28903

22928

3 t743

27050

2A399

142172

63683

2910Íj
474r5

t42,42

26031
27016

24187

228t2
3637t

It,lo

t848
1849

1852

1853

1854

1855

It56
It57
lE5t
1859

It«)
1t6l
l2
1863

t864
r865

r868
1869

l87l
l8T2
r8?3

1880

t88l
r882
rtt3
I t84
I885

345

454
769

965

1097

ll9

Totd"
vinho/.d

510930

24957

81562
47645

21988

24585

31442
38553

tidtcotido oh

t6

9l

24364

s7452

24460

45075

t4

l6

5

7

5

18

4
6

l 1765

7767

8179

t?08

5593

t505
1009

837

1438

7t1

l4

9

10

6

4014

5t3l
26t1
2719

Nd§:
ffivirt" fortuguo" a" l8t6 regiÉs Prrô €íe !Íro ümâ ProduÉo h€Êior (58955 hl)'

I2l AVi l! Po(tugu€sa dê ltt6
i:ie vinfr" foíldro" a" tt8ó indict prrs êíe mo uín pÍoúçâo de 21018 hl'

E@§-@dEe§:
R€lâtoriG dos goltmadorÉs ciü§ d€ I t56. 1863,1864, 1866'

pnmero

inferio

t5iífc.ioresmuito hl).vslor€s o34fcíÍeâülo r-n]ju rpr€satl
oÍtt ts-a slglrBÍno)rfiildê É-ft]d€aivaÍ (um diúo€eúaceasrvllliodede Pareeproótç5otn

sbtmdet€É.túuitoolhciusoidiodô El!Íír rêglíldoJ.oão oü'í.dú!
vrloÍÉ8di.it:lI&deIxiA queDeã íodaBoléimrÉiradsfoi doehrmco lintoviúo&prcô!Éo8l fqllêcdrcelho§.mâtfrla do§ S€gund,o lquel,de t85Fdrídicodo p!ÍrAnútio

thto têbrrncoviüoôe&adurPaÍthI. prlpoÍç.o4303703tqiadiíritodo dinddoproduçâo
eÁnâo &rgtegrdr.pílcàldoa,n

ht.4523tneíÊ ano,iÍriiE
"rlibüirefetido produÉoDGAdsBolúiEto{e}

[4] Ibid.n\ 20883 hl.

[5] Ibidéí4 19470 hl.

[6] Reldi]ramqft a €íe
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Anex lv (4.3.6.) PV coimbra

43.6, - PúdrÉo l'htrr tlo Irlúito d' Cobntr"

(Eô hl)

Í21

13I

t4l
tsl
t6l
t7l
trl
tel
tl01
It]
tl2l

[1

1390

1962

5t4
4755

606

883

949

1085

120?

1194

1602

lt30

587

743

I t55

2015

157530

245807

1042t8

1&012
96220
9t9»
4tt04
2t639
19570

43569

12568

t29é4

208I4
26132

30386

2S4tt
51,t00

415t6

608,ít)

67t lt
92443

540r5
I42A09

852t4

3055t
7096'

42410

37566
5t928

I t,l0

l t4t
1849

1850

1852

It53
1854

1855

t6J6
1857

l85E

1859

t0
1t61

1862

1863

1864

1865

I t66

It68
r869

t87t
t872
1873

1880

I ttl
1882

I8t3
I884

vinho .$af
daüt

Tord'r
vhlto/.d
t63395

251637

l r6970

62704
41259

25110

9lll9
18628

2t?94
30304

36982

42456
3735t

61420

52886

96834

vhto
vaÍdetílncoliío

49516

72988

42t49
r26'fB4

8.56

2.6

2.38

1,05

0.35

0,06

0,3
o.l
0,7
t-4
1.4

2

I
I

,.7

4

13490

5ll
75

II
196

40

9

165

3«
439

537

621

354

3t56

3370

4»
2293

2l
lt

17542

t9495
11165

r6025

[l ] A Viús PoÍruguÉá de I8t6 ,!giía pãrâ ede sno 166147

[2] Id.rn pârô rE52, 20 t 123 hl.

[3] ldsn psra 1t53. 149891 hl
ili tx a"* aa. .n ao da virlra Pottuguêa dê I 886'

isi s"errao 
" 

fo.o 
""it* 

meocimad. r pÍoduÉo dedr mo foi 7305 5 h'l'

[6] Id de t856 foi de3615 hl

f7l [&rn de 1857, 30466 hl.

hl.

Fdír§ .EDêC{Íica§:
)(D( t30.1séaulo 870),coiílbÍa&diáÍíoCIass€a p.pulangJoão tourÊnço Roquc.

19t2.vol CoirDbn,tomo3, LEI]o eíudo (pappc)par.
85857de t,t56,C.iÍúrsded,o diíritodcRehtóri06 governâdore§

1859,I860.1t61 e I862.

ltl ld€ín dc 1t58, 67827hl,

[9] Iiler itê I t59, 19565 hl

nol t{tãtt dê ltó0, 20183 hl.

ull Iddl& 16ó1" 32402 hl

t12l l&rn de 1862, «)073 hl
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Anex lV (4.3.7.) PV Evore

,Í.3.7. - Ptui!Éo vd.! lo Mr'úo rtc Évon'

(rahl)

lU4§:
t s.gpdo 

" 
viú" Po.r,rgtrr: & lt86 a profuflo derte mo foi (30573 hl)

[2] Idlm dê r$4 foi tle 22139 hl

[3] IdEm de 1855 íoi ile 26t52 hl.

[4] IdErn d€ 1856 foi de t6671 hl

t5l [d.rn & I t57 foi dê I 1944 hl'

[6] ftI & I85t foi de 33319 hl'

[4 Irtãn dê lt59 foi de Br50 hl.

[8] l&rn dê lt60 foi de 19478 hl'

[9] [h dê lt6l foi de 33t45 hl

Il0l Id€rí de t 862 foi de 25590 ht

FaÍt3 oedlcas:
Civü t4éis.aíidico6" e'rrt4ts dr PrcórÉo'

í o t.

I10l

trl
t21

I3I
t41

t5l
t6l
tl
t81

tel

ifrÍa

t8122l4Et

i7442
t7131
2063t
17272

31269

2724t
19?55

,39fi
15398

1065t
2Ír'rrl
20657

tnrT
30200

2,a3t
14744
20775

22

7Á279

2659'
rd652
4721O

13013

45TB
47126

5162I
356V)

32/180

36890

4ó295

25262

365t5
694,9
52100

7t88i''
71033

67At
99536

l84o

1&A
ta.9
1t50
l85l
1852

It53
1aJ4

1855

1t56
1857

It58
Ir59
1860

It61
1t62
It6l
1864

1865

It66
It67
1t68
tü9
ItTo
1871

$n
Ir73
1871

1875

tgl6
tgl?
t87A
18?9

1880

Ittl
1882

t8&,
Itt4
l8t5

Toa.l"
Yffio/.d
,9&7

Íano

29

63

7l

19112

22202
208t9
2r@4

32918

56685

50094

44509

[Erffi]

Arqrliw DigÍild de É!úr' flúLdêo do GoEao



I2t
I2l
t2l
t3l
I2l
Í21

Í21

I2l

IU

t4l
t5.l

t6l

1934

2539

719'l

3398

5884

31988

51192

46750

34951
.í0869

,16060

33t52
27504

t8727
15462

230?5

187«)

24809

22592

24865

23tOO

24600

23t19
24626

23228
28056

5720t)

2t629
15006

35143

41860

5tt97

1852

r853

1t54
1854/5

r855

1856

ta57
1858

1859

1860

186l
1862

t863
1864

1868

1869

1873

1874

1880

l88l
1882

1883

1884

1885

18.t0

r 848

r849

winho a:urr
dcnt4

Anex lV (4.3.E.) PV Faro

33.& - PtodEçio fitric. do Iristrtto dc F ro'

(€ú hD

[l1 Seg'.mdo a Vinhâ Poíuguesâ de l8t6 a produFo de$e ano foi 2 1627 hl.

[2] A viúa Portugu€sâ de 1886.

iii c-r" , f.*.lf-. q". na ÍnâioÍà do6 c'ürcelho§ a aguardúte é de figo e m€dÍüüo'

á"iao*o" q* rp*"" 5oolo dâ§ qu,rúidades iídicadas *riam d€ viúo'

[4] À Viúâ PoÍtuguesa dê 1886 regiíâ paÍâ e3Ê âno 281 17 ht'

I5l ldan pzn 1861, 25605 hl.

[6] ld€Ín para 1862, 28180 hl.

Füúes €o€cificâs:
'de FaÍo nz sec§ão ordinánâ de I E75 pelo

Rdstorio ryÍ€sãÍsdo à -[mla Geral do diítito
cürs€lheiÍo govqÍradôr ciüt Jo§eB€iÍ€q CoimbÍa' 1875'

R€laróíios dos goi,ãüdores civis do di*no de Faro de 185ó, 1860 e 18a'

Tot l"
i'itüo,/rd

53192

44 t30

52119

45762

57208

86896

rtoho
hrâIrcorinto

9l
a9

94

93

19668

11428
33050

3892r

4a290

9-l
1l
6

1

5,7

r961

1578

2093

2939

2907

109



l2t

t3l
t3l
t4l
t3l
t5l
t61

Í71

t8]
tel
t10l
[1] I

[]

virüo agur
dente

125738

100983

109097

168808

59301

J0179

80E80

52],r
50479

47295

54152

6r353
70733

104500

103628

95126

137396
r2a792

t2n8
115422

161820

79146

158865

103227

61826

73704

1852

It53
1854

1855

1856

1857

I8J6
1t59
I160
1861

t862
1863

1880

t88l
1882

t 883

1884

I885

1840

1873

tE48
1849

1868

1869

1864

1865

Tord.'
rinhír/.dbrmco

80

92

80

80117

109172

107786

10283

106520

l6
20
l6
20

8

r5008

28024
21005

R902

3

32751

5453

6

ololinto

vinho

Anex lV (4.3.9.) PV Guarda

43.9, - Púluçio yínic. do Difiro d' G{trdrr

(em hl)

Notas:

ffivinh" roí.r$ou d" 1886 mdica Pam eíe ano umâ produÉo de 12173 hl'

iri ,.**, *"À-,. * MiniseÍio do6 Negócioc do R€ino 4res€nrâdo às cânÉras LÊgisldivas

êrn 22 de FeveíerÍo de 185I. â @lheira de l8;9 foi inferior' 94891'5 hl ( doc quais 2535'5 hl t'oram

de viúo veÍde)

I3l A viúâ Portuguesâ de 1 886

ioi túa. 
" 

unÃ" ,*.sue§â d€ 1886 ã produção dêí€ ano foi l'14326 hl'

[5] Ibid.Ír foi dê 78451hl.

[6] IbideÍn foi de 66383 hl.

[?] lbideÍn de 106998 hl

tEl lbideín dê 69285 hl

[9] lbideÍn de 66779 hl.

I l0] Ibid€ín de 62 567 hl

ull lbideÍn de 71638 hl.

Fm1€s eoecificâs :

Revisâ Agrmómi(à. Lisboa- I 856

Rel,atórios doo govanadots civis do di§Íito da Guarda d€ 1857,1858'1859' I 36l 
' 
1862' l t63' l8ól' I t65 e It6ó'
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Anex lV (4.3.'10.) PV Leiía

43.1(I - PmduÉovÍtk do Iliírito d' L'iÍL'

(€Ín hl)

tll

l5l
trl
t6l
Í1

t8l

Í21

t3l
l4l

vhho agÉr
dctrt

75t)4

r78 t l5
69596

47254
140169

1647,9
7151E

71794
23608

12681

86J5

24559
10814

14500

a1261

29300

79000

77250

79010

74400

Ít7925O1

tt4ta2
190019

t92949
329464

365011

1848

1849

1850

l85t
1852

1853

1854

1855

1856

1857

1858

t859

1860

184{)

l87t

1873

It62
t3
r864

It68
1869

1880

r88l
r882
1883

1884

I00

3294

vinho

tinto

32088

40t62
l4l0l5
l59l06

17

2t
43

44

4.4

3.5

3317

2tt04

83

79

57

56

157931

t527a7
t88428

20590{,

Tot l"
rtrho/rd

t9n 19

! ltl4

Nq§:
ffiegundo A !-iúa Ponugu€sa de f s86 a Produtro d€se aío foi 73015 hl'

[2] Ibiden! ãn lt52 foi de 166223 hl.

Í31 Íbid€Ín, ír I t53 foi de 83 13 7 hl.

[4] Ibidêíí! e t 1854 foi dô 36393 hI.

[5] A Vi"há PoÍtu8les, de I 886.

[ei $latÍo r"gi§" pu- .§" âno umÀ pÍoduFo de apeíus 227 hl'

{7]lbid.ínfom€ce paÍa lt59 um râlor $Paior' t263Et '

iij o .-t"*t. a" tiUa* uia sido o principal reqmúvel pdo foÍte descimanto d' pÍodrFo nêíe

Didíid,o &L*ia. í,inÊ;rc.no, 1880, Ldíia, l88l'
sousa MrsedÂ. Esatiíica do Di{tito AÍlmiíiíralivo d€ kiria" llfui& 1855

Relâtorio óo goveÍnador ciül do disÍito de l,€iria de 1859

Atr rs€s Agííolr.s do

Anffrio da Co*a de

'I 1Í



l3l
t3l
l4l
t3l
t3l

tu

t31

13l

13l

t3l
t3l

2t95&

566100

323865

378364

236434
t443t1
57128

299

3t450
162168

925t0
95539

?28r6

169!00

180200

24t700
2911@

324000

260300

275900

575123

5t1703
654209

600912

967419

93751

ta52
It53
1854

1855

1856

It57
1858

tE59/61
t6J9
1860

r8,$

1862

1865

It48
r849

1t68
1869

It70
It71
ta12
t873

18E0

r881

1882

18t3

I tt4

1485

44

632

tfiho rgrrdart

43.t1. - früúoçao VhLoL do lrirtíto d.Iltba

(€Íl hl)

Anex lV (4.3.1í.) PV Lx

112

N@§:
[i-t1 e Vir*" fonugo€sa ae I tt6 hdic. prÍa €áe ano umâ produÉo de 298733 hl . ,

iii sóa" . n"ú-i" a" Mhiràio dos Negocio6 do Reho spÍEss tdo às càm6Í!§ l'egisl'tivls am

itdE Éeveí€io dê ls5l. ! coheit de lt49 foi stPetior' 336664hl'

[3] A Viús PorruguÉÊ. dÊ f88ó.

I4l Produtso rrÉdb do tÍiâio

@E-qdEs!:
naut*io" a* goro""a-u" ciüs do didrito dê Lisboo de 1862 ê 1865

he6 vaÍdeo/otiúto

354105

441053

4197t8
64t642

6l

66

r50ó

39

33

30

34

22759t
2t3156
181128

326177

Toa.I"
vhho/.tt

108601

9t900



Anex lV (4.3.12.) PV PortalegÍe

43,f2. - Prcduçao Vinicr do DiÉito d. Poí'lcgÍ"

(erB hl)

t3l
t3l
t3l
t3l
t3l
t3l
t31

I4l
t5l

t1l

Í21

t6l

vhho lg|lar
dcrú4

905

775

925

274

441

480

944
1174

a96

1294

608

1078

11225

l5ó49
4365

7t1a
8781

17i77
1t552

13015

19745

7185

9186
20453

9812

t3975
21r00
10507

13396

8049

6442

t497t
2A441

t9874
25340
29885

t74',72

136a2

35251
21804

24747

32054

I 067l1838

1840

r848

1849

1850

l85l
r852

1853

1854

1855

t8J6
1t57
1858

1859

1860

1861

1862

l86l
1864

1865

1868

18ó9

tE71

ra72
187'

r880

l88l
l8t2
1883

1884

l88J

Tord"
Yinhoird

24899

7105

Ir5t8
13581

r92s2
25715

19467

26336

14t29
11222

t912r

18980

viúho
.cóhrmcoo/otioto

66

5J

668983

23747

11688

r6251

17539

34

34

6
14

45

4698

r1906
l0u6
8495

t4517

t5l IbidrÍn pâra 1860- 16748h1

ioi ô gDca d" D"rtrrb.o d€ 1890 apÍe§sÍa valor€s iífáoÍês parâ €íe alo (2 I 147 hl)

AÍAivo DíÍitâl & Poítâlegre nrago 7.

n"iur*io" a* goreÍn"a-o 
"iús 

do disrito de Poíâlegre de I 859' 1 860' l 8ó2' l 863' l 864 e

l8ó5.

ligeiran€ÍÍe 02 hl).difeÍ€rÍes (ldê 886VinhadaOs Portugu€sa
CârnarâsReinodo 4ressÍt doMhiíéÍio Negó€iosRelúó,rioseguldoÍ7 hl.523foi1849colheita de suPenoÍ.Lagisld.hâs sn 22 d€ fev€Íeiro d€ I85 I'

[3] A ViÍ'ha PoÍrusuêsa dê t 886.

[4] Ibid€Ín indíca paÍr e§e ano I1759 hl.
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at
t2l
l2'l

t51

t6l

ttl

121

L2l
trt
t3l
t4l

vinho rturr
d€ítc

1852

1t53
1854

1855

tt56
185?

l8J8
1E59

1860

I E79

1880

l88t
1882

1883

I E84

la85

18,10

1862

t4

1848

1849

l86t
1869

1871

ta72
1873

t105

t9l8

158688

r93593

16929

7«74
4000

8t14
a5n7
88t5
11980

t20le00l
162 t 18

346414

45540

)62tOO

314346

l8,to38

85539

79909

88726

32t70
t25636
27937

Iü)596
72142

r35062
215302

Toüt'r
vlnho,/rd

35t«7

51350

8Tn4

91

9J

25413

99727
70458

131276

204619

9

3

3

l
5

2524

2A69

2244
3786

10681

»146X72
tiÍo brarco

Anex lV (4.3.13.) PV Porto

43.13. - Prs.tuçío Vitric' do LilEtto do PoÉor

(ern h»

II"t4§,

õ:l ,**- O ,*u ,*,guesa de I s86 a produÉo do diíÍito ãn I 8'10 foi d€ 237343 bl

[2] À viúa Poíugu6a de 1886'

Í31 Ibid€Ín indica PâÍa eíe ano 63248 hl'

[4] Ibid€Ín paÍa rE56 rEgisâ 3235 hl

[5] lbideín para 1862 avaliâ ern 36265 hl

Í61 Eíinativa

FoíÍes e$€cificrs:

Jomal <ta sociedade Agroola do PoÍo de 1856

n"i*o.i* a* g-eÍ""d*o §ivi§ do di$río do PoÍto de 1857 e lt5t'
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t11

t2l

13l

t3l
t3l
t3l
13l

I41

t5l
t6l

t7l
{el

l316
r78
24ó4
t913

1898

Lt6o

200927

389442
21153t

226144

t90374
1?5108

122570

414t2
3826/,
10759E

75310
54318

31969

6423t
129200

lt6t00

129253

11610?

t0t834

229609

147392

296584
2t9301

292t27
390472

I t40

I r48
It49

1t52
It53
1854

1855

1856

It57
rtrs
1t!9
IEÚO

1t61

1862

1863

1464

1868

1869

1870

l8t0
It81
Itt2
18t3

It84
Itt3

rüho {úr
iênta

Anex lV (4.3.14.) PV SantaÉm

.13,14. - Produçao Vhicd. do IràltttD dG S'it't{Dr

(.ln hl)

Ndrs:

ul sêgundo Á viú. PoÍlugu.§â dc l8E6 s PloduÉo dÉáe slo foi lE969l hl

izi S{-Oo 
" 

nefrta. a" t*lini*.io a* X.g*i* do Rei'o spÍe§aísdo às CâmaÍas L'/êgislúiva§

.,, zzL frro"i. a" tgsl.. coúeitt de I t49 foi sw'rior, 2199t4 hl

[3] A Vinha Poíugrrcsa de I 886

[4] Ibid$r indicâ PaÍa 185?.4314hl(!)

[5] Íbideín parã 1858. l6496thl

[6] IbideÍn para 1859,81072 hl

[7] Ibidam psÍâ 1861. 86861 hl.

[8] tbidern para I 862, 75270 hl

Fdíes as€íIicas:
Arquivo diúit l de SaíaÍárl "M4âs ed'tiíico6"

na"tA- ao" goron"a-o ciús do di*úo de Sotarán de I t57' l85t' t t59' I t60' l t6l e 1862

9ôv.!dehíÚlcorinto

95011

2t2r83
202174

20x901

263566

64

10

70

36

2A

30

30

33

52381

t4.l0l
a6921

at226
t26907

rtllhdÍl

5l&24
ll637E

7344E

76949

?5831

í15



Anex lV (4.3.15.) PV Viana

43.15. - PFdu4ao Vílt r do ltt!üito d' V!'rt do C'd'lo'

(.ln hl)

t4l
l4l
t41

t41

t2I
t5l
t6l
t4
t8l
Í21

t4l
tel

ll0l
tt ll
t2l

t2l

l2l

tl1
Í21

t3l
t21

l2t

Í21

vtrho .$rÍ
danle

l9J

224

203

304
303

l8ó
2A

2ttn6
302744

374985

14349
2t6ll8

t54961
20371t

209A20

39r8t2
123884

257423

l6t2t6
65?86

25746
t375
51V'
59956

1W
,7990
1t091
403a2

3626s

55174

6A276

69551

97979
77790

61951

7U9l
471A0

&44

40489

62495

74350

55A05

6t116
118628

90433

t827t3r
1835i39

18,r0

ta4[t44
It45l49

I t48
r849

t850/54
trSl
1852

It53
It54
It55

It55/59
It56
1857

1858

1t59
1860/64

1t6Ô

,861
1862

I t64
It65

1*65/69

1868

1869

1870n4

ItTr
ta72
1873

1r,5i 80

larc
1tt1
It82
I8t3
1884

r885

Toad"
vhho/.d

401052

376938

424t2

61816

8lI7

5t414
7 t306

Yhho
heco

100

100

t00

100

100

100

3

I

3

2

374985

203711

39rEl2

5702

59956

1831

2130

ó14

149t
37
2166

91

99

98

97

98

1222tJ

551ót
602?t
114680

r8267

116



Anex lV (4.3.15.) PV Mane

[U V.lú Ílêdio c.loütdo ú hnroootqrr nédio dos dirilc d.íE 4rc6'[ Eure*' C&dllo C'P'Ê'Co'5o'

"EíÍÍíie...". ô. dL, P.27tl.
t2l eri F€i:iú üb.Írlüro..-. oô. cí-P. rffi'
[fl lvio. fmng,-. it. 1$6 r.f..sPú. cíe ÍÕ' 281319 hl'

t4l A Viú, Poí!!gPé.r dê 188Á

isi fuia". to§' p""" .c" úo ue. Pr!ôBo dê 1953 hl'

[6] lbtukn rúrPrtt ft57.6n4hL
t7t lbid€o pú. 185& '+4754 

hL

[t] lbüteú p.rt rt59,9516hL
[9] Êoôlzirr*êDrB20lrc dê viúo dc D.É'

t10l " " 43t6hl

tlu ' " t439hl

Càodido C.P. Furrrdo Codho. Eáíiúic. ô Disiúo de Yioa & Csdo' Srmloúo & BMOPCI de

de 1860, fjrbo6, lt6t.
ã úÉG avr" a. diÍÍito de vidr do cr§'Elo de r856'r85&lt6o 1861' ltúíe lt65-

rãíuurr"". """m,."p" 
tocirl. A rEgiio deYiet do AúigoR€ifiÊ ! fnsis à REgícÍrÉo'

Gf!çi
Lirôot, p. I78.
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tll

t21

t31

t31

I31

l3l
t3l
t3l
t4l
D]
t31

tll

.gl!Í
rt.nL

697

359
1848

r849

1852

l813
It54
1855

1856

1857

l85E

1159

1660

1t61
1862

1t63

la64

1871

ta72

It80
1881

1882

It83
1884

1885

1t40

l86t
1869

524É.57

43t307
442157

411853

62262
3r2500

39!43
101?6t

1270a1

35321O

191387

to33x
170602

270099

2+44q0
30s500

244474
305590

2t7900
256120

322094

341192

360691

223145

274579

Tot.lr'
rlnhd.d

53 r629

445744

Ybho
vaÍdebranooh

t5
85

91

9l

295001

30555t
234525

204565

l9ó369

l4

1265 r99

60165

15

9

9

l3

52r91

55140

23220
19180

2t209

Anex lv (4.3.16.) PV Vila Real

43.16. - Prodúêo Vhtor tlo Dfííto d' VIh R"r

(.ltlhl)

Ege-q*lEec:
AÍquiyo Diíritsl de Úla Rêal, "ítaps! 

'dstidico6"
Reldóíioê do6 go!.ínâdúes ciüs do did.ito d€ \'ils Real de 1858 e 1859

!E4s:
ffivirrt " 

lortugrcs" du I t86 rdeÍe PaÍt 'íe "ro 
uma produSo infedor' 3w25 hl 

. ,

üi t*tã 
" 
noád. a" Mhi*áio doe Neócioe rt'o Reino apr€§€ítado à§ câmrT Y?:l^*""

á ziae f"ren"iro o" tt51, s ooheit! de 1849 foi infeÍioÍ, 3 tt3o? hl (dos qu'is 43312'5 hl

fdÀm de viúo vÊÍde)

Pl A vinhs PoÍtuguesa de I tt6.

ioi co- atrn".t a" produ$o (48,6%) é oriuni'a da rÊaieo deí'ucsd' [Relaó'rig tlo
'g;.Ínador düt de ttitl. A viúa Portugue§a d' lt86 âPÍe§ãru v6lÚe§ muito infcrioe§" 257902 hl'

[5] A roeíiâ f.íte regií. p6ro cíe úo t93 t 4 hl

1Í8



Anex lV (4.3.17.) PV Viseu

43.f 7. - Prodüçao !'IrIc. do lridto ile Vi!'!a'

(aht)

l2'l

t31

t4I
t51

t5l
t5l
t5l
t5l
t6l

t7}
t8t
te]
tl0l

Iu
tttl

t4

2t8
153

491

490

901

2098

500906

329744
239250

357151

291928
24106.4

393141

t57444
129965

2A3590

66506

t85790

197532

347370

Iso57281
26ó545

[33r9001

[409s001

2ttt01
t99713

222500

245254
291432

306003

l8,to

18,í8

1849

1852

1853

1854

1855

lE56

t857
1658

1859

I8ó0

r861
t2
1863

1864

1868

1869

I880

18&
18t2
1t83
1884

1885

vhto agürÍ
derú.

ToúF'
rinhd.d
5010,16

359331

293458

114't6

202432
f56380

2a7525

vinho
v€Ídeo/ttrancotinto

94

93

95

95

96

186715

206883

232014
281249

293703

39

33

35

14

21

21

26

t95473

125427

100494

52442
a9407

78105

r4I.t4

6

1

5

5

4

12938

15617

t3240
r6lE3
12300

[5] A viúa Pdtüguesa de I 886.

iãi rilrãisai9 í (r+r) dcÍÍro dâ RD. A viúâ PoÍtrsuesâ de 1886 r€iíz paÍa 18s9 uÍnâ produÉo

civil (126432 hD.

tlol AproóIÉo d€ÍíÍo da RD foi de 65548 hl (259t»'

U I I E§imdivs.

dÉínstsÍaivo§ da Foôrção de vinho, agrãd€íte e vinagre íê§ê

di§riéo de Vi§€Ú " eín 1852 ê 1853.

Relá&i6 dos sov€Ír.dor€ê civis dê vi§êI d€ I s59' I a6t, fi62' laó, e ta64.

AÍqúvo DisÍilâl dê viseq "À{.@as

ViÍhâ

hl.foi 3505dege.lê 886Viúâ prcduçãoPoíuguesaSegundo
MR-2D.2R-22.MOPrôrâlhl do ArqdiídtaD.foi 7009dz RD QeoÂpÍodtÉoÍ21

hl.inferiorerindicaIde (286864886Poítuguesat3
Dist "Mlçplahlfo; 69899da RD (24o/o)ÍArqyoàtÉot4l

hl.)refeÍe (3487881886 supenor€§de*53 Vinha PoÍtug[6a'1.

hl.86 t2431p3fâÍ11 can$Íâdâsfdrtesdifeí€rÍ€sRD.dâ RelaivamentedãÍro1Ddrde 5830i (22/.)I81 ÂMOP IDGCLü produÉo
798211desecivildôrêlâ1üio govemâdoÍisdicâ quâdÍ§;expre§§as$lã(idâdesRA-r-Sl

hl1)sos4b 88664355 Ptrtrglr€s,hl RDXvi,lho$9447
RD foÍnecidâdâ pelo goveínadordeíÍÍoíadi§rital proótçâodâEíi,lldivâ prodtrçãotel

Fmfes e§pêcíficas:

8l I r0 hl.
Ibid€Ín indicâ

1Í9



Áoolo IV (4,4. l)

4.4.1. - ArreErtr§ao e contrrto do rubrídlo liteÉrio

"TeÍmos da arrematação e condições do contrato do Íendimento do subsidio literátio da Provedoria de Bcja

no6 anos de 1800 a 1E02"1

Termos do contrato

"AÍremata-se a José BeÍnârdo da Cost8, negociantê e moradoÍ no Rossio:, para ele e paÍa seu

sócio, Henrique José da Co§a rcgociantê e moÍador as PedÍa§ Negfag por s€u pÍocufador, o lueslIo

arrematante, o rendimento do subeídio litenírio dos viúos3 da ltovedoria de Beja por tempo de três anosa,

qqe já principiaram em JanGiro do lll€sente, em proço cada unr deles de tr€s conto§ setecetrto§ e circo mil

réis, livres para a Fazenda Real, com as condigões, que se lhe entregaÍaDr assinadas pelo conselho ; e para

esta afie&ataÉo plocedeÍ8m as diligências da lei rovíssio+ e rcgimerto da Fazeda, e §ê lhe dÊcl8Íararl

os dÊcÍetos de S. Alteza Real sobre os cotrluios, e compadnos, sendo a Urdo pÍ€sente o conselheiro

Constanüno António Âvares do Vale qge serviu de pÍocundoÍ ú fuefu- Lisboa 17 de Setembro de

1800".

Condióes do contratos

l" - Para além do prego deste contrato, livt€ rEra a FazeúLhd.de ugar mqis o contratador l% paÍa a Obra

Pia lla foÍmade ôa$o, coofiÍmada ultiEanente pelo Alvará de Lei de 1 de Agpío de 1752, e o.ais 2yo Pr
milhar.

2" - llrlde pagar por uma vez ao tempo da arremab@ Yz o/o pta as alçadas ou Bolcinho, e oulro Yz o/o w

corÍector da Fazenda ; 200$000 para esmolas e 20$000 dE ordinária para o Santíssimo Sacramento de

Santa Engrácia. .

3" - Aos conüztadoÍEs pertence o Íendimento do subGídio liteftirio da Íêspeçtfua ComaÍca (com excepção dos

legados) pelo prêço que cunsta da aÍEmstação e poderão dividir e atrendâr "êm Íamo§" os divêrsos distÍito§

da mesma Comarca. Tanto os contratadores como os seus Í€ndeiros gozarão os priülégios de que gozam os

reudeiros da Real Fazenda "que não estiveÍem, ou ao diante forern regulados em parte, ou em todo".

40 - Os manifesios serâo feitos em conformidade do Alvará e Instruqões de 7 de Júho de 1787, pelos juizes a

quêm estão cometidos, ou por comisão sua, eslando impedidos, e a eles deverão assisüÍ os conlÍatâdoÍes, ou

seus procuradores, feitores e administradoÍes, pâÍa ÍêqueÍeÍem o çe lhes corwier.

5" - Nos referidos uanifesos úservar-se.-à o estúelecido no Edital de l8 de Agosto dê 1788, dêclaraodo os

lawadores a qugnüdade que recolheram em mosto, liqúdando-se paÍa o pagamento dÊsta coleç1a com o

I aTC. Eúrio Rég!o, Lif 3932, pp. t a 5. Os teflnos e as condições são deste contrato úo o padrão seguido no§

demais.

r Em Lisboa.

3 Nalgu$ cGtsstos diz-se apenas súsÍdio literário o que pressuÉe que sê tsata do subsídio doo viúos, aguard€ntes e

vinâges.

lApaÍtiÍ de l83l atguns contratos passsÍam a s€r por quato anos. Cfr., AI§, ER, tiv" 3932, pp' 159 a 163.
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Ao.ro W (4.4.1)

abatimento de 20olo, ou de 5 almudÊs por cada pipa de 25 atnudes psra qu€brâs. E onde a 'uva dê tinta' se

prepara à paÍe, se Uquidará com iorel abotfurcnto. Quanto ao vi.nho veÍdÊ, 'VulgalDente crhamâdo dê

enforcado", e às agUardenres e vinagres çe forem qftÍaídos dos Eesmos vinhos ou de suas balsas, otnenrar-

sed o que dispõe o mesmo alvará.

6. - Do vinho rnânifestado pertence ao contratadoÍ 12 réiJalmude do üúo maó[o ; 5 rciyalmude do

vinho ler& ; 4E rádalraude da aguardeote; e 6 rádalmude do vinâge, §etrdo este§ ôis tiútimos gpaeros

fúricados de vegÉais, € !ão se pagando nâdâ das ágUa§ pés e miOuas "contâtrdo que não haja fraude"'

Quando oa lâvradores üvereur reduzido gBndes poAões dos seus vinhos a mistur4 que se pressupoúa

destinaÍem-se a venda, cobrar-se-à dele§ o equh2lênte ao disposto para os üúos verdes, ficando todaüa

sempre livres as ágUas pes e a parte das mistuÍas que sejam paÍa "uso dos homenS do trabalho". Em casO de

acidentes climatéricos, ou em teÍÍas fracas que produzam viúos "baixos e inferiores", estes serâo ns mêsrna

colectados como mâduÍos "pois estes acid€üles nâo de§lÍoem a raluÍe.â do género"'

7" - A 3.psÍe dos sequesfos fica a pertencer aos contratadoÍ€s, assim como o subsídio do üúo que

úansifar de uJuas terras pare as outÍâs §êm gUia do seu pagamento, quer o vinho seja da ploôrção das telras

da Comarca, ou de fora delas.

80 - A cotrrança do suboídio é integralmente da conta dos contraladoÍes, seus procuradores, feitores ou

administradores.

9o - Os coltratâdoÍes são úrigados a entÍ€g no Cofre das Terças da Comarca à ordem do PrOvedor a

importância da folha dos ordenados dos professores e mes§es "em quatro quartéis adianudos" psra sê

distribulrem em conformidade dâs oÍdens que têm. E o Íeslo do pÍeço do coltrato será entregue na

tesouraria mór do Real Erário em dois pagamentos igUais, a saber : o primeiro em JaneiÍo e o seggndo em

Jullrc de cada ano.

I0" - Os conuatadores poderão cobrar execütivamente as díüdas çe se lhes ficarem deYendo até 6 mesê§

aÉs o Ím do conlÍato.
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4.1,2. - Anlmr(rdorc! do !úhlldlo ttt úrlo P.rr (r hlénto. 1t0u'1t02 i 18013/lt0! ; 1t0ít8m

SántsÍán(hrique

TonlaÍ

Vireu

Élora

Viaís

Porto

C. Brúrco

toirir
§útâráÍ
PúaÍiêl

C. Branoo

ou8Ída

Alg.rve
AlSarvo

(lüinuÍlês

T. VGdr.r

ldris

I{on:orvo

Mirenrh

Viôn6

Monqlo
t mêgp

S.ntrún
Aveiro

T. V.dÍai

Bçia

Contrrtrdor lel(Llm2

Arlónio Joeé do Mirao&

Aúi&io José s€6br.

BéÍí.rdo dê M!g.lhâe. ê Norúü6

CtdódioJord da Sí,va

Franciroa Tomália de Sousr Crrdca
PÍürcilco Aútónio Cordoiro

& óíio dr silvr
tutónio d. Alnlêid.
dr Corts Crrvrho cuimaalor

Manuol tlo Carpoe

lúvie. d! OlivêiÍ6 o B.ÍmE

cüúr êÁna

Joaquíí do Crrvalho

dr Silvt C.rdoso ô)

HoÍiquo Joré d! Codt

Jüé dr silvô

Pe.€Ír Lim!

Jooé & Silv!

Jo.quim Jo6é §itnõê.

A!|tônio P..Ein Vilol.

DuqÉe (c{pit!o)

Jo6quio do Crdro

P.ÍêiÍâ Mãrde.

PiúêiÍs Pimsúel
Ribêiro & Co6(a

CsÍdolo dê À{âleÉ6s

P ú.irD

José Colrre.

txis dê Oliv.ira Pul.

)<.vi.Í LpÉ.

Joto d! sou!. Aguilr
Joro Irir do Coúo

t$:i-1t03

'fdnrrSúrtrúnl,ciria

Virúr

Mqlcorvo

,rJgBíve

Porto

TomsÍ

CuiÍnaÍlc§
CuimaÍã,x

Mir.ndr

Cuiin Íles
Guimarãer

Lsmego

Porto

Bqia Évotn

Penrfi.l

Viseu

Srnt ún ToÍnâf

CuimaÍãcs

GuimaÍãa.

Mcocofvo

Évora

vi6êu

TonÚr

'I. Vdrrg

Pen.íiel

luto
PaeÍicl

P(,rto

Avoiao

B€jr

irnãIÍn
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CqtÍ.trdor r800.1t02

PoÍ1rlêgl§

Poírl€ErÉ

Toffár

virnr

Vis.ü

Mirand!

Outrla

Sdúb.l

Mdrcorvo

t lmego

Guim!Íí€§

PdrsÍiel

Bçi.

Elv.!

Elmr

§éúb.l
Vk.ü

Jorquim d! Paiva e MouÍa

Mmuêl dc Limâ

Arúóoio Alei,o
ÀÍónio Alêixo dê MÉnd,círF

dc Andrade c Silvn

Melo Nêivr c corptnhir
António dê C.rvllho Fcntet

Joêé d! Sous. l.bo d! MÊlêe.

Júé Eli6r dê Mírúrda

Joôé Joaquim dr B.iro6

Jdé Pê!o. da Cúh!

M&uel do sútiago

Joré d. F.ri.

Tomás Nuo€. Ribêito

Baínlrdo dr coÉ(.

Câámo dos SaÍÚo6

Oiúovio da Codr

Frmcirco Lirbol
Jorquim d, §ilvr

Rodrigu.s

§im0.s V.z

dos §üúod Roós

Gom€. d! §ilvr

Jo6é dr Mirsnds

JoÊé do. §]rtot

de Ctdrs Guimsrãé.

Joú Ílê Cs Elho

tt06-1808

OuimâÍ!êi

Évora

SatÍrrán

Mmcorvo

Pet.fi€l

B{a

Avêiro

visár

1803-180,

ürriquc

sáúb6l

vi.Ír!

l{irsndr
Ouriquc

ParôÍiôl

cúárdr

C. Búnco
Alg!Íeê

Poíâlegrê

Elva§

T. VeôôB

Poírlégrc

l-!mego

c. l!Írnco
Tomrl
Avêiro

cuim.Íàêo
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,L{3. - D.ct ríEt . n M... dot vhhot d' Lüüo' 
'D 

1174 c ln'g
viúo € sgutrddr (!d)

.) Quiúâ óo Crlh.lis
b) I)! ápGhÉo dê l79t
c) Da colhêita dê 1797
j) o ,iúo patarcia r aoir padres e poviúo de um peditdio fêito nrqucl' vih

.) Ih colhêits de 179t

f) Da cohcita do 1796

0 Plrs aúbGÍqtre

h) Er.Íivão ds Port! de Alctuía
i) AguôÍd.d. proi.uid. do Rio de Jedro declar'da Por Jacoúnê n'úú
ji d -n"4" L rrct 

" 
provãri.d! dê doit t'vrtdors ( 123 alrn & um e 60 

'lm 
dê oúÍo)

k) Agu.rn ÉÍÊ do Rio dê Jm.üo

l) D. cohêit dê 1795

Er) Esc.irâo do r.Eo do cúpo Grado o asros rçtdiro à oohançâ do Juho
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48,0

12,0

12,0

t2,0
4t,0
t2,l
12,1

12,0

48,0

t2,t
12,0

10,5

12,0

1596

1t0
u04
720

4320

144

a442
ll52
1,14o

720

2196

t200

399

1l0r
720

220t
666

8058

84

60

l3!
l5
,2
60

360

12

703,5

24

120

60

183

33

9l
60

4
55

67t,5
I
5

coÍütc.s g)

Comârc.r g)

CoíuÍsâs g)

Comar(rs g)

C@!r..s g)

CútâÍ.âr g)

R Alcííh)
êd i)

t' MádliÍa
C@urçâs

§,Qtthtino j)
Ad k)

CrÍúide c)

Caraide l)
Cdtrrcas

44 k)
Mhando e)

C. Grardc rn)

tdlr.di.s í)
t@sdirs o

3 olí'
5 olí"

2 olÍo

I I OtÍ"
14 0ü'
15 otÍ"

7 olú"

7 0ú"

Outo

qu4
(.b)

ü1916 ldor
(Éi!)
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t2,0
l2p
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12,0
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12,0
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12,0

l2p
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12,0
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r695

132

144
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480
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603

363

228

4737

3«)
4248

24
t?0
t344
360

t4
360

630

Sd.utÍ!
Brodes c)

IúadêiÍa

Oüv.it c)

Cdlúlaa§
Coriaftas
t' Porto

AIEÃ| d)

Oüvris o)

S.Quitrtho o)

§.Qiúho c)

Crrlsxid! ç)

CtãÍnaca c)

coÍrrirctÂ

hloêI.§ ê)

C@rats
CarnâÍcaa

Brc.lâ! ê)

CdrÍ§a3
Coúúca6
C(,naÍors

1

lxmiú

t20
360

238

44

141)

ll
t2
56

4
r04
50

30

l9
391

30

354

20

l0
rt2
30

7

30

57

3 Jm'

4jú'

5 Júo

7 Joo

I Júo

I

quE[
(rh)

ong.ú valoa
(réir)

irl lr!Í
(úrdú)

l2,l
I1,1
12,0

12,0

t?,o

12,0

t2,0

12,0

12,0

12,0

t2,0
12,0

12,0

12,0

t2,0

12,0

12,0

t2,t
12,0

12,0

l2,l
12,0

12,0

12,0

12,0

t2,l
t2,l
12,0

t2,0

t2,0
12,0

12,o

t2,0
12,o

12,0

12,0

t2,l
t2,l
13,5

t2,l
t2,0

t2,0

l2,l
12-0

726
166

264

48

ó0

6{)

4t
60

84

60

120

60

72

60
,tt

1059

72

600

156

60

60

60

30

2904
t452
24
60

It0
120

216

60

60

r0
2541

t782
327

942
tt97
1t0
66

3501

8il

C. Cre&
Chádurc.

oúÍà búdt
V.f.Xit!
§etaréE
Azêitlo
Sd8é!o
CohÍta

oúr,. bâ!d.
TGteâ

Sota o
Sdânh
Sd!Ít!,
Sstetdrt
8dÍâÉn
Aleaçcr
T@âr
Tcrta
Oüvais

TÍocifsl
Trocifôl

T, Novas

P.orévêl

Túrrr
Tornrr

Ohâir 8)

Chafirurca

anÍrô bedt
Àrleia Galeg.

Sto. Áo&é

T. Novas

sáúbal

Súraí:rn
Sd5Én
Smtartnt

Paço IIúiâr
TúÍe8

Chttrêcs

Cbârncca

Chlm.Êa
Mâdcirr

lúÍLirâ
?

oulia bedâ

60

15

4

5

5

4
5

6

5

10

l0

6

5

4
a7,5

6

50

62,5

5

5

5

2,5

24
120

20

15

l0
l8
5

5

2,5

212

106

10

99

15

5,5

289

7

3 Je"

413"

5 Jdo

t J&o
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â Pãída
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Loureaço Arrahol
Marcos Cahâriz
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Talha
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3
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24
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,t8
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20

1t
28

45

t2
5
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44

9

127

tt2
4

32

25

l6r
l5
30

2
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4
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2l
6
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4

9
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Anex lV (4.4.5.) prod comarc

l78l
sub lit

vinho

(pipas)

ad

(Dipas)

vg

(pipa§)

trt EF 311 Íútí 2t1tgt 56632

Comrrcl§ total*

tP+ad+vg

tt

Viana a)

Mhands e)

Sântsrém

vedras l)

Elvâs o)

Évora p)

b)

D

BÍanco

,

k)

n)

c)

c)

m)

12383

10055#

6160

2886

1895

5705

5946

6627

1894

3157

5099

3797

3089

7787

t2912

5090#

7722

I t97

l90l
5305

3309

520

6641

0,1

22,2

1,0

1,8

66,4

6,6

4,7

14,3

5,2

r00,4

41,3

28,8

1,0

10,3

90,

0,2

0,9

o:

0,4

2,0

16,3

2,3

i.,
t,7

2,0

26,5

0,8

1,5

0,7

3878

3161

2t t1

11664

929

600

1788

1860

2105

616

I r94

1605

I t94

1057

2458

4093

r 603

247 |

382

723

l7s8

1086

165

2|9

14860

120664

8l t2
674t9 *

3479

2217

6846

7 t36
8t75

2282

4508

6l l9
4576

4387

9412

t5597

6108#

9412

1489

3287

6844

4285

635

80?8

fia2

totâl*

f+ad+vg

sub lit

tt
(Ínil Íéh)

vinho

(pipa§)

ad

(Dipas)

vg

(pipas)

2t3605 S[fin

l6,l
3,7

59,7

38,5

24,0

l4,l

0,3

29,0

25,t

1,7

6,1

2t,0

4,4

0,1

17,2

5,1

6,0

'll

0,2

t,7

14,2

12094

120t6#

8766

2969

2732

5903

6861

4t92

1540

3919

4844

3894

3633

7676

13055

5312*

6250

868

r t59

3265

2362

470

484t

3787

3785

2747

t1195

928

864

1850

2149

1568

514

t245

1527

1224

ll47
2442

4125

1673

2l5l
219

463

1075

175

148

r543

14513

t44194

t0519

67920 d

3563

3281

70t4

8241

6l6l
2099

4102

58 t3

4690

4425

9427

t5117

6314§

7664

t019

1988

4308

3088

565

5966

211 5!9326

vinho

(pipas)

adlvg
(DiDas)l(pip&s)

tt
(mil réis)

fi41
sub lit

totsli

t'+ld+vB

96 236210 61310G1t99 56

8,1

s9,9

1,6

8,1

:,1

o:

ro,o

0,8

3,0

3,1

37,2

3,8

0,0

0,0

3,0

r3759

10420

t8025

3281

4850

8793

4184

582

3299

t9666#

16518

13791 #

35914

3313#

12s04

t9322fl

8207i

2298d

12008#

21716

4546

5840

10670

104t3

5056

740

1604

335

4062

5t33

4318

t9333

917

865

327t

5043

r838

568

3134

5672

I 106

1523

27t1
2736

l35l
188

403

81

l05t

vinho

(pipâs)

âd

(pipas)

vg

(pipas)

1783

sub lit

total*

v'+ad+vg

tt
(mil Éis)

t5l129 421 t31 1a7496 l8n2

161,5

9,5

I1,5
1^

qa,t

40,9

t2,4

0,8

0,2

t 0,9

7,3

80,6

43,0

O',1

4,0

8,6

1l

I,l
0,4

0,r

1,4

1,8

0,8

2,0

9l,0
12,8

13204

14480

9879

4625

4696

6871

7555

7?39

3004

4300

7154

1546

6454

r 1898

1s998

6543

1984

t789

4597

42481

5374

6028

5560

5638

8246

9061

9135

4016

5160

8586

t0612

7842

14483

19244

7961

2454

2957

5955

6637fl

840#

1310

15844

17376

11855

l45t

1486

2155

2365

2182

993

t345

2252

2572

2036

3771

5066

2109

632

664

t52t
1659

218

t 9l9

4t37

4540

3097

13Í



Anex lV (4.4.5.) prod comarc

Nota§:

* vinho, agualdantc transformadâ cm vinho na proporçâo de I para l0 . vinagrc. A produção de vinho foi acrescidâ de 20% ( do abâtimento). vide 4'4 1

.r Constaítc dos arÍolameítos pan pagâm€nto do sub§idio literátio

# Produção c.lcul8d. (vinho â 315 réis/pipa e produçâo totala 262 réis/pipa)

a) Incluias Outidoriâ§ de Búcelos e Valençs (vidc anexo 4.4 5 1.)

b) tnolui a OuvidoÍiâ de BÍags (vide snêxo 4,4 5 1 )

c) Incluia Comarca de P€naÍicl (vide ançxo 4.4.5.1.)

e cstrangairo, aos qu€ erSm axportados paÍa os dominios, e ainda à aguúdcnt€ e ao vinagre fabricados no ano seguint€ pelaCompanhia e pelos psrtioulÚes

c) Inclui . Ouvidoria de Bmgançâ (vide anexo 4 4.5 2 )

g) S€m a p8í€ colectadâ pêla Compânhia

h) Parte coÍÍcspondenie à jurisd ição d. Compânhia parâ s qual só hâ informação até I 77 8'

i) Sem â paí€ col€ctadâ pcla Companhia.lnclui a Ouvidoriâ dc Pinhel (vidc anexo 4'4'5'3 )

j) lnolui também a Ouvidoriá da FeiÍâ (vide an€xo 4.4.5.3 )

k) Inclui ta.mbém a OuvidoÍia dc Ourém (vide anexo 4 4 5.4.)

l) Inclui tarnbém I Ouvidotia d. Alcnquer (vide aíexo 4.4 5 4 )

a pÍodução foi.stimada a paíir do subsidio liter&io da M€sa dos Vinhos dê Lisboa'

n) Em l7?2 inclui a Ouvidoria do Crsto (vid€ anexo 4.4.5.5 )

o) Inclui ! Ouvidoria de vila viço34 (vid€ ancxo 4.4.5.5.)

p) lnçlui . OuvidoÍia dr Avis (vide anexo 4,4.5.5.)

Fonlê: ATC- ER liv"s 3915 a 3917
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Anex lV (4.4.6.1.)Minho

4.4,6. - subsídio literário das comarcas e provincias do reino

rendimento anual em co os de réis

4.4.6.1. - províncis do Minho

* Contratos de quatro anos

Itálico c sublinhado = totsl parcial

a) Em l7?2 Brâga apar.cia autonomizada com um rendimento de 1,3 contos dc réis

b) Porto e PcnaÍiel

c) Em 1772 BâÍcelos e vâlença apúeciam autonomizadas resp.ctivamente com 4,8 contos

de Íéis c I,4 contos de Éis de rendimenlo

,Í33

aomtrcas

Guimarães
â)

Porto
b)

viana
c) tt

1118

1779

1780

1?81

1782

1783

t784
1785

t186
1181

1788

1789

1790

t79r

t793
1194

1795

t796
t197
1798

1799

r800/02

1803i05

r806/08

1812/t4
1813/15

1815/17

1816/ t 8

l l l8,20
t 8l9/21
t82tn3
1824126

1825t21

t826128

t827129

r828/30
t829t3l
t830t32
l83l/34*
1832t35r

t773
t714
1175

1716

t117

25,4

20,6

I1,0

28,6

16,9

6,0

20,7

11,7

12,9
ôt
10,3

11,1

9.4.

'JI l,l
18,7

11,7

u
§J
r 3,1

16,6

r4,8
12,6

13,3

8,7

I t,4
8,2

26,t

2t,7
I8,8

l8,l
l8,l
18,2

t8,2

18,8

18,0

21,0

2r,0
2t,0
2t,0
22,0

22,0

18,3

18,3

3,4

1,7

4,2

3,7

t.5
4,7

3,1

2,1

2,7

3,1

4,3

3,2

1.0

l,ó

2,0

1,8

I,8

1,6

1,9

2,1

2,7

2,3

2,0

2,1

l,ó
1,9

t,3
6,1

3,2

3,3

13,0

r3,6

1

r0,0

10,0

l0,l

13,0

ll

4,4

9,6

9,r
Á9

1,2

9,6

t,7
7,1

1,1

4,I
6,0

4,1

11,7

10,0

8,8

4,1

14,0

7,8

2,1

9,t
8,1

5,4

3,9

3,8

4,1

7,6

8,4

5,2

10,3

5,4

6,9

5,s

3,2

3,8

5,1

5,1

3,8

5,9

5,5

3,4
2,6

4,2

3,8

4,3

3,8

4,1

3,0

8,3

8,5

5,5

u:,

u'.0

6,4

6,4

6,4

7,0

1,0



Anex lV (4.4.6.2.)T.Mtes

d.4.6.2. - províncio dG Tá3'os-Montes

comrlca§

Mi16rda

b)

Monco o

tt

t771
1714

1175

t776
1717

t718
t779
1780

l78l
t782
1783

1784

1785

1786

1187

1788

1789

1790

I79l

t793
1794

r795

t196
t791

t798
t199

1800/02

It03/05
1806/08

r 812/14

18t3/15
l8 r5/17
l8l6/18
l8 r 8/20

r 8l9,2 r

1822124

t825n1
1828/30
l83l/34*

5,6

2,7

3,2

2,2

2,0
,o
2,0

t,6
1,5

1,8

I,8
3,1

2,8

3,0

2,4

0Á
u
2,8

u
3,1

2.6

3.0

6,9

3,6

u
2,9

2,9

2,8

2,7

3,3

1,6

1,9

1,4

1,4

1,1

0,7

1,5

I,l
0,8

0,6

0,9

I,5

0,9

t,7
I,l
t,1
1,5

I,I
0,8

I,I
1,0

0,8

I,l

1,2

t,7
1,2

1.5

1,0

0,9

0,8

3,5

1,4

1,5

l,l

4,0

1,6

1,3

1,8

l,l
t,2
t,4
0,9

0,8

0,9

0,9

1,5

0,9

1,4

1,3

t,l
1,6

1,3

1,8

1,8

1,2

l,l
l,l
1,5

t,9

1,8

1,7

1,3

1,6

,§
2,1

t,1
2,3

3,4

2,2

* Contratos de quatto anos

Itálico e sublinhado = total parcial

a) Á Comatca de vila Real só apâlece autonomiz d^eÍn 1772

bj Em t?72 aragança e§tava autonomizlda com um rendiemnto de 2'9 conlos
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coÍ!lrcl§
Aveiro

a)

C.Branco CoimbÍa GuaÍda Lamego

b)

viseu

c) tt

t712

t773
1774

1175

t116
1777

t778
t779
1780

l78l
t782
r783

r ?84

1785

1786

1781

r788

1789

1790

t19t
1792

1193

1794

t795

t196

t791

t798

1199

1800/02

1803/05

1806/08

t$tzfi4
r 8l5n 7

l8l8/20
1820122

t82Ü23
1823125

1824t26

t825121

t826t28

1821129

t829l3l
1830/32

l83li34r'
t$?J351
1833i36r',

26,1

2t,9
16,3

29,2

21,5

10,4

,r<
18,7

I 1,2

9,2

8,9

I1,3

19,5

u,r

27,2

29,1

20,2

t7,3

ul
t2J
EJ
u
t!
é,§

é2
IJ
éJ
27.6

22!
0í
u!
üJ
u-2
I3.7

6!
§J
10.2

]-E.E

!§,!
é,9.

11.6

lL§
ü,1
t3.3

I 1,4

6,0

1,4

10,4

1,6

4,4

6,4

3,t
2,2

1,8

1,9

2,2

3,3

8,8

6,5

1,9

6,6

4,8

4,2

5,9

1,1

1,9

4,1

4,6

6,6

7,8

3,6

1S

6,5

6,0

6,1

5,8

5.8

6,4

6.3

5,8

4,9

5,3

9,0

7,t

6,t
7,0

7,8

7,8

8,4

6,0

4,7

5,6

6,2

3,7

2,1

4,9

4,4

2,4

1,9

2,1

2,4

5,0

t,9

2,3

t,1

1,6

3,2

3,3

2,0

2,t
1,6

17

1,8

3,0
,o
2,8

,^
2,4

3.1

2,4

2,5

2,8

1,9

1,9

2,1

2,2

6,0

3,4

4,6

4,9

1,9

5,1

4,2

I,I
4.6

2,6

1,6

1,5

5,1

5,7

2,2

5,4

8,6

40
,,o

3,7

3,7

4,3

4,5

4;

3,6

1,3

3,6

2,9

0,6

7Á,

1,5

1,2

1,2

1,3

3,1

3,1

4,0

2,0

1,0

I,3

1,8

2.1

3,1

3,3

3,4

1Á,

1,4

3,5

0,1

0,8

1,0

0,8

0,8

0,9

0,8

0,1

0,9

0,9

l,l
t,0

0,8

I,O

2,1

1,0

0,5

0.5

0,5

0,5

0,6

0,6

0,6

1,0

0,8

0,7

1,0

l,l
0,ó

0,6

0,5

1,0

0,6

. Contrstos de quaFo anos

Itáliso e sublinhado = total pücial

a) Em 1772 a comüca da Feira csts individualizada com um rcndimlnto de l'6 oontos de Íéis

í1eno- Úlz, tllz, tt85 e I ?9 t i e 1g00/1805 o valor do subsidio dê Lamego inclui ar veÍbas cobradâs pela companhis.

"i 
E. 1772 

" 
co.u"u de Pinhel estâ individualizada com um rendimenlo de 0,85 coítos de Éis

d) Subsidio da Comârca de Larnego sem a pâne cobÍada P'la Companhia

4.4.6.3. - provltrcir dr B.irs

Anex lV (4.4.6.3.) Beira

Lamego

d)

1

'lo
3,0

2,6

2,2

3,1

3,1

1,8

1,9

2,2

3,3

3,1

2,4

4,0

2,8

2,0

2,0

1,9

1,7

1.9

135



Anex lV (4.4.6.4.) Est

4.4.6.4.- Drovinch da E§trcrn düI.

rditnvrrqr-ll

I-.iria
a)

üsboa

b)

SetrtáIélrl Selúbsl T. Vêdrás

o
Tomaí

tt

1713

t174

t715

t176

1711

t778

t779

1780

1781

t782

t?83

1784

t785

1786

t1t1
1?88

t789

t190

t79t
t192

t193

t794
1195

1796

t191

l?98

t799

1800/02

1803/05

r806/08

Itt,l12
t8r2/14
1813/15

t8t5/11
1816/18

1818/20

Ittg/21
t82tn3
r822/24

It24n6
1825t21

1821n9

t82t/J0
t830k2
t83l/33

24,6

34,0

25,9

t0,7

19,6

24,3

14,3

t2,9

12,8

!!á
u
up
4.2

27,0

40,8

32,0

26,3

18,4

2E,1

29.5

3A
2!é
UJ
19.6

!92

!!.2.
lu
25.2

!_0J

ZE
!:U
u
24.6

W
22!
LU

21!
707

26.0

3!,!
UJ

1,5

1,9

3,6

2,7

0,9

2,3

2,8

1,8

l,r
t,1

1,5

2,4

0,t
2,1

3,6

2,5

2,0

t,4

2,5

2,8

1,9

1,9

2,4

2,0

5,r

3,1

3,0

3,1

2,0

3,0

8,5

9,2

2,8

10,9

8,1

6,t

8,4

4,3

4,1

4,1

,,r
2,7

6,1

t,4

t,0
13,7

t0,0

7,3

5,3

8,1

1,9

9,0

1,1

7,6

9,3

5,8

I 1,0

4,4

1,1

1,0

7,1

7,1

1,1

9,7

3,9

4,1

2,3

4,1

2,6

2.5

2,2

2,1

t,4

0,5

3,3

5,9

4,7

3,4

2,1

4,4

4,1

5,8

4,6

3,9

6,1

4,1

3,4

4,1

4,1

5,3

5,0

4,5

3,5

2,0

1,6

1,r

1,3

0.6

1,6

1,1

2,8

1,5

3,5

4,3

t,1
2,t

4,3

3,6

6,1

6,0

2,4

4,6

4,1

3,3

2,4

3,8

2,8

0,9

6,2

ll,0
8,5

1,5

5,5

9,8

8,8

t2,l
8,6

9,0

6,4

I1,1

9,5

r4,3

9,2

9,3

l0,r

9,0

10,0

9,0

10,0

11,0

I1,0

1,9

3,5

1,1

3,1

3,2

0,1

2,1

3,0

t,7
1,2

t,2

I,1

2,0

0,8

5,1

3,0

1,9

1,1

2,6

2,9

3,2

2,6

2,1

2,0

1,9

6,8

5,1

5,t

3,0

4,5

3,0

3,0

3,0

4,6

4,8

Itálico € subliÚudo = 10Ll parcial

ô) Em 1772 Ouréln estava individualizads com um rêídimeío de 0,54 comos de réis

b) viúo declarado na Mê§s dos viúos d€ Lisboa

c) Em 1772 Alênqucr qstlva individualizada com um lendimíúo de 3, I coíto§ de réi§'
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Anex lV (4.4.6.5.) Alent

4.4.6.5- Drovhdi do Alêlrt€jo

collllDcal

Bcja Elv.s

r)
Evora

b)

Ouriquc Portdegre

í

t773
1714

t115
t716

1177

t178
t719
17t0

1781

1782

1783

t7t4
1785

1786

l7a1

l?88

. 1189

1790

t19l
t792
t793
1194

1195

t196
t191
l79t
1199

1800/02

1803/05

r806/08

t8t2l14
t815l11

18 r8/20

Ittgkl
1820/22

It2ln3
t824t26
1821n9
t83284

7,3

6,2

5,8

3,6

6,2

6,6

4,1

2,1

u
w

5,4

5,3

2J
5,0

4,1

éé
!3

'J5.2

u
9,9

5,5

3,2

a
u
a
3_l

u
a
2J

0,3

0,2

0,2

0,4

0,3

0,2

0,3

0,3

0,2

0,2

0,1

0,2

0,1

0,1

0,2

0,3

0,2

0,1

0,2

0,2

0,3

0,2

0,2

0,2

0,2

0,2

0,6

0,4

0,1

0,2

I,0
0,5

0,3

0,8

0,1

0,4

0,5

0,t
0,5

0,4

0,3

0,6

0,2

0,1

0,3

0,3

0,1

0,5

0,5

0,4

0,5

0,8

o:,

0,5

o,c

2,0

1,7

1,1

2,1

1,3

2,4

2,t
t,1
1,8

I,I
1,5

t,8
1,8

2,1

t,4
2,4

2,3

2,1

1,3

2,2

t,7
3,2

zi..g

2,0

2,0

2,1

1,8

1,t
t,8

0,6

0,4

1,0

0,6

0,9

1,0

0,5

0,8

I,1
0,8

0,1

0,5

0,7

0,1

1,5

0,8

t,2

0,8

0,8

1,3

0,9

I,l
0,9

0,t
t,2
1,1

0,9

1,7

I,9
t,2
1,8

1,8

t.2
2,1

1,1

1,2

1,1

0,8

t,7
0,4

0,7

1,5

1,3

0,8

1,5

1,0

1,1

1,5

1,1

t,1
1,6

3,1

t,7
1,8

Ilálico ê sublhhtdo - tolal paÍcial

À) Em l??2 Vile Viço§â eíâvâ autonoÍrizads com um rendime'ío de 1,2 côítos dê Éis

bl Em l ??2 Avis estava autonomizsda com um Íendimeíto de 0,3 4 contos de léis Nalguns anos espeoifica'se

o valor do subsídio dê Estrêmoz.

o) Em 1772 o Crato estlva autonomi?,&da com um &ndimento de 0,43 contos de rêis (not''se

que crta Comârca foi r?srtida Por Poíal€gre e Tomar)
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Anex lV (4.4.6.6.) Alg

4.4.6.6. - proYhd, do Ag.rv€

(ôm cotíos dc Éir)

1,9

1,8

2,5

1,6

t,1

2,2

1,5

2,1

1,5

1,9

I,I
2,1

1,7

2,1

t,5
1,3

2,1

t,3
2,1

2,5

2,8

2,8

3,5

1,5

t112
t173
1114

t115
1716

1171

t118
t779
1780

1?81

t782
1783

1184

1?85

t186
t1t1
17t8

1789

t190
t19t
t192
t193
t194
t795

t196
t191

119t
t799

It00/02
1803/05

t ..l
183082
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Anex lV (4.4.6.7 ) ComP'

4.4,6.7, - Comparhis d.s Vinhr! do Alto Douro

(.m conlos de Íéis)

Fontes dos ouadros 4.4 6.1 a44'67': ATC ER' lit's' 3728' 39 15 
^3923' 

3926 a3928' 3931 a 3933 e 3951

14,5

11,9

15,8

18,2

t3,4

22,1

25,0

19,6

t7,7

17,8

19,3

22,3

20,5

17,7

20,0

I8,0

2t,0

22,8

t113
t114
t115
t116
1117

t718
r719
1780

l78l
t182
1783

t184
1785

1786

t787
1788

1789

1790

1791

1192

1193
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Arero v - Crméttio de Pnduto§ vinico§ Portugu€le§ (do cmtin€ute) ertle 1?30 e 1t65

ANEXOV

Comércio de produtos vínicos poÉugueses (do continente) cntre 1776 e

rE65

Este anexo inclú quadÍos construídos om base nos dados dâs Balancas Gerais do

comercio de tTt6, LTt7, ÜA3 e 1796 a l83l e dos rúams Gerais do conércio & PoÍtuqal de 1843,

1848, l85l e 1861, e series das expoÍtações vitrícolas portuguesas onde se coligiu e orgnizou toda a

informação disponível. Os quadms e as séÍies Íeportam-se apenas ao vinho, aguaÍ&nte e vinagre

oriundos e exportados pelos portos do continente. Não contem am' poÍtatrlo' nem as elToíâções ou

ÍeexTorta@ de vinho da lúadeira ou do§ AçoÍes e & aguaÍdente do Brasil' nern as de únho§ do

contúente a partir dos porto§ ahs ilh'§ ou & Brasil'

As unida&s esoothidas FÍa a construção de toes os quâdms (exceÉo do ütimo) forâm a

plpa(de30almudese550liüos)ouasmilpipas;ol.000reisparaopreçounit.árriodapipa:eo

1.000 Éi§ ou o conto de rcis para o lalor total das eÀ?ortâções. A medida utilizada na conversão de

almudesempiPaséafomecidapelasBGC(paraaaguaÍ&ntedefornraexplicitaeparaovinhopor

cálculo)r e decorre da rcce§§idade de se mificarem as quantidades dos E.es produtos: vinho'

aguardenle e vinagÍe. Já a equivalência das pipas em litÍos (que so se verificou em 1861) foi uma

opção nossa e destina-se apenâs a facilitar a comparação com os dados já Fblicados tro lilÍo

Memória Ô Vinho do Poío (nomeadâmente com os quadros 66 e seguintes):'

A oscilação dos criterioe seguidos nas fontes na especifica$o dm destinos dos produloe

ünicos úrigou-nos a pÍoc*r a algunas agÍega9ões. nomeadamenle no que se refere aos diferenles

mercados do imperio britânico; aos poío§ da Pni§a e da Itiália: à Holanda e à Bélgica: e às

olónias africanas e ilhas. E o mesmo sucedeu a paíir de lE43 com a Améúca latina que passou a

incluir a Argentin4 o chile e o uÍuguâi. Esta data marca tanrbém o início das exportações para

, Esta medida (30 alrnudes) era úilizada no Porte anteriormente a 1765 e a paíir dêsta corla (alvaá & 26

de Ounüro de I 765) passou-o a ser lambém para as pipas que entrassem em Lisboa'

2 Como se sabe neste período as medirhs de rapacidade tüiavam bastante não so & regrão púa região' como

denlrc da Írcsma Íegião. Con§idenndo E)enas os dois principais Portos de saírla para os pÍodulos vínicos : Poío

e Lisboa a dif€Íerya sitrmva-se etrtre os 216 litos e os 260 litrus Por pDa. No Porto a capacida<Ie das PiPas

efir siupenor (636 litros para 420 I44801emLisboa) e derivava fimdauentalmenle do no de lilÍos que côntinha

cada almúe : 25,4 I noPcÍoe 16,8 I emLisboa. Para efeito do pagan€Írto & direitos de €xpoÍtação a P8lÍa

gaat das atfandegas de l84l e de 186l estabelecan como medida podrão Para o viÍho,aaguardÊÍrGeo

Yrnâge, a plpa de 21 almudes e 5342 lihos, o oue conferia ao almude urDa capacidade de 25J
o Áloalaçh-de Je,Ítrgd.-pq!Âl-85ó, Lisboa' 1856:

ütoô, ou seja a
Mappas das

medida do Porto. [sotre esle assunto vej&sê 5F

Lisbo6,
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Alcro V - CméÍdo dG ProdÚor vlrtcc PoÉ[gm!" (do cmÉre[tc) Gdtrc l?5{l G lt65

meÍca&s até enfão itrexisttrtcs, como o EgiÉo, l'íadagascar dt 8 CtiD4 e o Íegislo do vi'ho

enviado para consumo m6 n8üos que agrutrimos só a rlesignaçâo de outÍ06 nÊÍ§ado§'

NosquadÍls 5.1. r5.3,e5,7. ficaram por fneenúer os anos de lTn a ln2' fl84 a l7\'5'

1808, 1832 a 1842, 1844 a 1M7, 1849 a lE50 e 1852 a 1860 para o§ quâi§ não odíem Balanças do

ComéÍcio ou IúaFs C,eÍais (FÍa 1808 diçomoe apena§ d' um Rezunro da Balanca Cienl do

Conmersio). Para os aoo6 de 1783 e l79E tarúém não dispouoo de informaÉo para os domínioe

poÍtugue6É' no primeiro casr, e FÍa o €stÍan$iÍo, no sêgurldo' A BGC de l7E3 Fr€ÉÊ'no§' aléD

disso, .rne das mais inprecisas e incompletas, nomeadamente no $re ÍE§pêita às exporta$es de

sguaÍdente e dÊ ünagÍs.

As Éries dos quadros 5.4 a 5.6 (expoÍtaÉes de viúo, aguaÍdente e vinage pelos diferentes

poÍto6 do Í€ino) l€Írninan €rn 1E3l poÍquÊ o§'Iúapas" de 1E43, l84E' l85l e lE6l não indicam os

portos de saída. Os anos por p'eencher coí€spotrdem' eÍn cada caso, aqueles ein çe rão há Íegislo

de saidas pelo poÍto €m questão.

oquadÍo5.7(êryoÍtacodevinhodoFoÍto)foiconstruídocombasenovinhooçortado

pela barra do Poío ênlÍe 1776 e I83l (con§iderando que ne§te peÍíodo todo o ünho raído por este

poío erâ vinho do PoÍto de embarque, seFrado ou de ramo) e no vinho do Forto que as fontes

indicam teÍ sido oÇoíado a paÍtir <b outÍoÉ poÍtos do conürcnte' A paÍiÍ de l8't3 os'lúapas"

autonomizam a§ e&oÍa$es de Yinho do PoÍto mas deixam de iqdicar oe poíos de saída'

No qua&o 5.8.1. (expoÍtaçõês de vinhos poÍlrguê§es êntÍe 1750 e 1865)' recorÍ€Íno§ I

todas as fonrcs e informações disponlveis e alargamos a série a todo o período em estudo' PeÍa qlle o

leitor possa avaliar a "çalidade" dos dado6 €§Es estilo orpnizados em fun$o da sua origem'

TambenprocedenosaumaestímaúradaerpoÍtaÉototalcombasensexportâÉodeviúodoPorto

(psÍaa$alpo§sülno6umasériecontiuaqrreno§paÍecebastantefiável)enaquotamédiadeste

ünho no comércio erdeÍm dos üúos portuguesês '

06 quadÍos 5.8.2. a 5.12. apÍe§entam a§ expoíaçõe§ desag€gadâs por volureg receitas'

pr€ços e poÍto§ de saída e por grandÊs destinos : Ingtatêrr4 Brasil nortê da Europa ' Espanha'

Estados Utridos, colônias de furica e da fuâ' ilhss 8üâtrtica§ e Íe§taÚes palses

Nos qt adÍos 5.13. (expoÍades ünica§ poÍuguesas) agrsgEÍam-§e o§ três produto§ virico§ :

üúo, agrur&nte e vinage, para se podeÍ avaliaÍ a paÍte da prodrÉo viníola nacional qr dirtsra

ou indiÍectamente era enviada para os mercados orternos. Para tal foi tr€É§sliÍio conveÍt€r em vinho a

aguaÍdente e.xportada como tal e aquÊla que entÍava na compoeiÉo do vinho do Porto e dos Í€Etartes

ünhoe portugueses3. Neste cálcülo coasiderámos que aos vinhos comuns a paíê & agttadÊnt€

3 rartlooe ao pressuposto que a esuugadola nairia da aguardente urilizráa €ra & PÍodqão Dri@âl € feita â

pertir da dcstilação de viúo ou bonas de viúo.
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adiciotraê Íegrâ gÊÍal Euilo diminÍa, rmdüia c 27oa. No virho & Porto, oomo a§ qú8!üdades e

a graóuÉ da agtâÍdÊote utilizâda no beDÊficio auneotaram gÍafuatocnte €nEE 6n i§ do écttlo

xvltr e meados do século seguiste, opáoos por estabelecer um valoÍ módio pra todo o perlodo - l/6

de agrurdenie por cada $pa de vioho rh Forto . Na coaeersfuda aguardente em vinho rtilizou-se

arelaÉolFÍal0-lÉprbag'uldênteeqrrivalenteal0ÉFs&vinho.valormédio
gerahrcnte acÊitÊ pelâs difereates fontes6.

osdoisrlltinosqrradms(5.14.e5'15.)ÚgtaEÍespeclivaEetrterhsoçonaÉesdepoónos

do reino, totais e dcagregadas por destinos (dominios e nações e§tÍaÍgpirasl e lnglalÊrra e Brasil) e

da evoluÉo ab procura inglesa de virhos pomrguceg eEanhóis e franceses (oc Ôis pincipais

conc{nÍentes dos nossos neste úeÍcado).

Fontes:

Accounts and PaEÍs. )OOüViJOO«

AIIMOP,

SGC 5-l e 5-2

Balanca Geral do conmeÍcio de Fofiusal com o§ seus Domínio§. Aroo de 179t, AIIMoP', scc 56

ArnúoB scc 5- 3

nos aro6 dÊ 1776 e lTn,

EsranseiÍas no anm dE 1t22. AI{MOB scc 5{

I p6a tinris do seculo XD( Paulo de Múa€§ refere a adiçâo rte quantirtades de aguadeúte que Y!9 de I lilo ryÍ
DiDs d,e 423 üto6 m rÊgião dê TorlÊs a 6A htros por pipa rfe iSO htos €m TotrrsÍ. [PaÚo de Moraes, Esn49
'dãã-rilÃi" iá a" r."ia",qr*orià iiiuoq tessl.rs" 

-"átculo 
p€ü por &feito por$E foi

@aos rtoporto, e pg cmsiderou pcçe as fGtes o nÀo

.ipoin"-, os lics." e os viúos rte üpo generoso, cono o mos.atel de S€túbal, que utilizâY,m !o seu

fabrico quartidades srryerices & agurdente.

5 Em fimis do sécuto XVIII as quaüdades de aguardarte utilizarhs no fatrico do vinho do Púto oscilrirm

*t"* ZO UtoVpipu, s.guaao Orerra t.""eiro, ãos'10 ütos, scgrmdo outo§ slÍotEs, o,8§ s PoÍtiÍ ds dd§8d8

ch 1790 terimr gmmúdo srbstso3irtrmsú€ e e0 ltloÍf rúdEim os 75 litros a 90 litodpips' e por volta

dosanos rs5o situsÍ-se-ias, sêgutrdo ForÍÊ§trr, flte 08 g0litos eos ll3 üü.o§/pipa. mais,ou meno§ o ne§Eo

qr; h"É;dia. s"h" e«e ÂsÁto veja-se I óuerra TeffeiÍo, "DoüD Esboço púa a sra lüstôris F"oóíxúSi'

À, 4ú-! je-h$!{s-e.l[!b-dr]idr, 2'vol., Pcrto, 1942,9p' 42!3 e 50151; e JosePh JrtrÊs FÚÍed€Í' Ibc
Oüwira Prize Essgv m PnhEaL Lo!&eq 1t53.

EsúaltseiÍas. anos dÊ 1796 a 1831, INE (ra colecéo do INE frtram os anos de U9E, lEoE e 1822).

ó A quantidade de yirho necessririo para poduzü una pipa & agufldente variava, essencialneotE an fimç6o

da $Dlidade rlo vinho uilizado na d€stilAáo, da gnduação da aguúd€nte e & pocesso <b faürico, oas sitnva-

§e ntrorl,[enlê €otrc as 7/8 pip.s e as l0n2 flPos. Cristovco Guem€r ryÍ€s€olÀ dados Íelâlivos À dÊstilação

de viúo ee 1805 nas tÊs Povlnsias <b Norte (onde a Cqmtia detilha o €xclusivo da destilação ) o«le a

rclação é rb I PEa 10 [ve]F§€ o quádÍo
Coinbrq tt2z. Â nema

Íêlação é êstsbel€úidâ no Botetim d,o MOPCI de ltÍ para as Íegiõ€s

Joaquim Raseüo Jlmiú tro

Lisboa, 1892.

da p. 48 do seu

í51

da figuciÍa, Lehia c Lisboo, e P0
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lE:13, lE48 e lE5l, Ii$oa, Iryensa Nacional, lE53 (INE)-

Botaim do Mnistério das Õras Prúlicas Comércio e Inóústria vráric mtrcros

Cmeição enearb !úartirs, fúemóÍia do Vinh & FoÍto- LiS@' IC§ 1990'

.Ihnron$ação da $latrIidade e valor do Vinho oçorUdo & ForfilgÊl, no anno & f827 in BGC &
ra27.

"rvrapa oa ExporraÉo &§ Vinho§ de FoÍogal" dalâdo & r82r, IAHMOP, SGC-31 Ese 'MaF §o

rolÉ inrorira*io para 6 sanÍidades e*poraaas petos airerures portos do @ntinenle no§ anG de

1800 â lE08e& l8l7 a 1820.

"Mry das Íipos de vinho exportadas pelos poío§ marÍtimo§ Ô reino' excepto do Forto' poÍa leu
* d;;*, "árniao 

ar" 
"orr"-om"a"s 

.r"aa"" á commissão creada em villa Real pra esnrdar a

Virhleira do Doum, Li$oq fE65.

"frAappa da quantida& de Pipas de Yinho €rçoÍtadas pela bara desta Vila da FigueiÍa" [AIiM@'
MR-2D-2R{.

"Mama do vinho expoltarb pelas Alfindegu§ Ô Algarve" [AHM(P' MR-2D2R-t]'

'Mâf dos generos e mercadorias de proÔ4ão e manrúcüra Nacional, exportados pela Alftdega

de S€Íúbal, e §Ia DelegaÉo em Synes no anno de 1E49" [AHMOB MR-2t]2R-El'

anos de

-Nola do nrím€m de Épas de ünho eryorra<tas pela Amndêga das Sae Casas" IAHMOE MR-2I>

2R-81.

tTabella <h Exportação dG Vinhos de FoÍtugal paÍa os seus Dominiis" e Na@ EstmngÊiras em 06

Annos de f820 a fSif in BGC de l83f- Esta'Tabeta' so partiorlariza as otporta$es por LiSo e

pelo lhrrto- As exporrações pelos Íesta es porÍo§ do continente viexn todas agnrpadas sob a designa@o

Figueira e ortÍo6.

'Túé[a do Numero de Pipos «b Vinho e seu valor. que se expoÍtou de FoÍugal depois da oa
Re§tauação_ para 06 sem tiominioc e Nações E*rangeiras. nos annos de lto9 a 1816" in Rezüno

dâ BGC de 1816-

Estranseiras ôrante o anÍo civil & 1861. Li$oa, IryÍeBa Nacional, IEAI GNE).
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AnEx v (5.1.) ExP vo de '1776 a 1861

5.1. - Mercrdos dor Vinhos Portuguese! entrc 1776 e 1861
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Anex V (5.2.) ExP ad dê 1776 a'1861
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Anex V (5.2.) ExP âd de 1776 e 1861
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Anex V (5.3.) ExP vg d€ 1776 â í861
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Anêx V (5.4.1) ExP vc Lx
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Anex V (5.4.2.) Exp vo Poíto
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Anex V (5.4.3.) Exp vo Set

5.4.3. - EÍponaações de vinho pelo porto de Sehibal entÍe 1776 e 1E3l
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Anex V (5.4.4.) Exp vo Fig

5.4.4. - E$oÉsçõe! de vinho pelo porao da Figueirr entrc 1776 e 1831
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Anêx V (5.4.4.) Exp vo Fig
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Anex V (5.4.4.) ExP vo Fig
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An€x V (5.4.4.) ExP vo Fig
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Anex V (5.4.4.) Exp vo Fig
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5.1.5, - Erpoúrsõca de yinho pelo por'úo de Vhns e rc 1776 e ltill
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Anex V (5.4.6') ExP vo AvêlK'

5.a.6. - E$oÍtrçõe! de vinho pelo poÍto de Aveilo entÍ€ 1776 e lE31
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Anêx V (5.4.6.) ExP vo Avê|rc
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Anex V (5.4.7.) ExP vo Ceminha

5.4.7. - Erport.çõcr de vinho pelo poÍto de Crniúe eotrc 1776 c 186l
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Anex v (5.4.E.) ExP vo \F Conde

5.4.8. - Eryort!ções de vinho peto porto de Vih do Conde entÍt 1776 e 18:11
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Anêx V (5,4.9.) ExP vo Alg

5.4.9. - Expoírçõei de ünho pelor portor do Algrrvê entrc 1776 e 1831
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Anêx V (5.4.9.) ExP vo Alg
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Anex V (5.5.1.) ExP ad Lx
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Anex V (5.5.4.) ExP ad Fig

5.5.4. - Eryortrçôe3 de sguarÍtentc pelo poÍto dr trigueiro entre 1776 e 1831
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Anex V (5.5.5.) ÉÇ ad Viena
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Anêx V (5.6.í.) ExP vg Lx
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Ansx V (5,0.2.) ExP vg PoÍto

5.6.2. - Erportrçõer de vlnrgre peh brÍrt do Poúo entrc 1776 e 1831
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Anex V (5.0.2.) Exp vg PoÍto
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Anox V (5.6.2.) ExP vg PoÍto
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Anêx V (5.6.3.) ÉQ vg Setúbal
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Anêx V (5.6.,í.) ExP vg Figuelra

5.6.4. - ErpoÍtrçõcr de vinrgrc pelo porto dr Figueirr entrc 1776 e 1t3l
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Anox V (5.6,4.) ExP vg FlguêlÍa
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Anex V (5.6.5.) ExP vg Viena

5,6,5. - Erpoútçõer de vlnrgre peto porto de Vidrr entre 1776 e l83l
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Ànex V (5.6.6.) ÉQ vg PÍov

5.6.6. - Eryortrçõct rte vinrgre pclor portot !GGo. GtrtÍG 1776 c 1&11
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Anex V (5.7,) Exp vo Porto

5.7. - E4ortsçlo de Vlnho do Porto entre 1776 e 1861
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Anex V (5.E.í.) ÉÇ vcs 750 a EEs
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5075,1

t726,8
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22402

3769,t
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2941A

4016,6
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lú7,8
4750,6

2A9,7
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306t,
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1053,7
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22&!,4
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35ti!,r
229s:r,

z.512
25979
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tn6
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t...1

1783.
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t796
1797

179t.
tÍ»
l$0
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It04
t$5
1806

1807

1808r

l$9
1810

t8lI
r8l2
Itl3
r8l4
l8l5
l8l6
I&7
I$8
1&9
1820

r&u
ttÍÍ),
ta23
tc24
t?2s
1826

It27
I titt
1829

llB0
ItSl
t...1
1843

t...1
1t48
t...I
l85t
t...,l
1t54
1855

It56
t...t
It6l
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Anex V (5.9.2.) Rec VP

b) vddÉ do 'M4Pr cq..üivo d6 vrldt d.É Púcb'ir rtige' dê PNdrco otdc'f 
'Ípqtrdc 

' [ggq de lt6u'

reo dirrdohrÉo dc delinoo.
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1ltO
r,at9
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76t
l0{6
1251

t§v?
la{
r6al

t43
?r0
198
,§3
ll35
r009
t2s,
t32á
t203
t2x
l{6l
134É

1204
§t
433
6(n
7St
lt76
t334
úi,
r0t3
1026

7É
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fl
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Fri::l

ÍÍf.iil

1742

1318
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frmF ili-rl Ea
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ÂíAir f t-l

ttc
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112,2

o)9
0,53

0,t4
130
0J6
0.00

0,00

o29
0,t5
0,00

0,r2

0,06

5,87

Ot46

020
0,,14

I,41

t99
0,/í0

0,73

0,74

o)4
224
2p8
r4,0

45p
348
214

4,01

lJ3
t39
r,50

6,89

6J4
t\6
2§4
136
1,08

4Al
2§2
407
ll,6
to,7
24,9

35,3

90,6

16,7

7)2
17,7

l,l5
&45

l&3
141

r5J
3\6
252
63
62,6

4&5
53,r
442
6,4
7s3
t163
1769

17,8

394
t4,7
623
ll&l

5,4

3rr
7.r0
4,70

41,6

1,04

17,3

5,45

21,0

4,44

54,0

212
13,8

r6,6

30,6

r7)
73,8

352

31,9

42,5

45,r
47§
t92
41,8

1340

u99
71,6

3s2
27,O

r69
895
19,1

r4r
9,O7

r43
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5,51

8,ll
14,8

10,8

8,08

u,6
5,6

t53

r294
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I,3

361
42,4

52,4

59,0
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4t,7
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45,5
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34t
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1r83
39p
194
56,6

4,70

2,03

80,r

92,0

38,4

6,64

1,56

422
67,5
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5,04

29,4

19,9

33,5

l2,t
t7,6
2e9
l8,l
8,4

50,6

4,68

69

r50J

17t,6

68,1

4e9
t342
118,4

274
54
783
r29,1

r38,8

2042

79,5

123,5

ta7,6

76;4

47,4

253
u,t
40,6

94§
429
68J
73,5

t03,5
75,5

96,8

6&3

24,5

86,5

l09J

37)

3

37,5

4tj

3r,6
»,1
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62,8

366

5r,6
tlJ
242
9r;l
72,4

u39
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93,5
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,22
t7,t
o§7

307,8

3r9,5
399,8

4263
337,O
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4o,39

3r22
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9462
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3«t
,9r,7
r083
2t3,8
64s9
617,5

754,3

1048,
1006,8

l0cl,0
127t2

60,6

475,7

595)
589,0

44,7

27t,1
701,4

69&r
579,7

749,0

717,6

352,7

n6J

216,7

3t1,2

551.9

44,4

t7:7

2783
fl4,4
l4,r
s73
14ó3
1341

t49A
6,4
n,a
l6t9
r09,6

TIT
0,4

1tt2
124,6

,7
267,4

2459
48lJ
t61,5

150,7

l74p
186,8

216,O

49,5

545

2023

133,6

167,4

r65,3

D9,0
5O52

781,6

317,4

504,1

130,
294,6

t&5
va2

5,O

3rz5

tT|6
trn
t...1
rft3r
t...1
1796

1797

1798.
1799

1800

1801

It02
1803

t804
It05
1806

1807

1808'
l8(D
l8l0
l8
ttr2
l8l3
r8l4
l8l5
r8t6
l8l7
r8I t
I tl9
r820
1821

It22
1823

la24
r825

t826
tg27
It28
r&29

1830

l83l
t-..1
1843

t...1
l84t
t...1
l85l
t..-l
1854

1855

1856
t...1
l86l

Anex V (5.9.3.) Rec vo comun

5.9.3. - Reccitas del e4ortrçõtx de virhos oom[rs ertÍ€ 1776 e 18ó1r

(€ú oodoê dê ÍÉis)
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Anex V (5.Í0.1 .) Preço vo exp

5.10.1. - PÍtço m€dio à expoírçío do§ vinho§ porü4ues€§ etrtrc 1776 e 1t61

(Bit éisbba)
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»
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,t3

,t5
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«
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t5
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16t
la
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13r
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@
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6
m
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«
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4
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Í)
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60
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69
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ü5
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lr0
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37
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25

3l
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l5
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20
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7

?
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6
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t5
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62
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45
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5t
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4
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147
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143

t5J
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t»
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»
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«
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179tt
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r823
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t...1
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Anex V (5.10.2.) PÍeço VP

5.10.2. - Preço maio à e4ort!çIo do vitrho do FoÍto entÍe 1776 e 1t6l

(mit Íéi§!ba)
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55
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2r5
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92
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l3l
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4
48
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9l
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48
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70
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145

l,16
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3
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I
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t8
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149
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l,r{)
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Anex V (5.10.3.) PÍeço reí vos

5.10.3. - Prrço nédio à erpoÉsçâo dos vinhoc conuns entrc 1776 e 1861'

(r!il rá§?ipa)
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Anex V (5.11.) ExP t' Pts

5.11. - Eryortrçõca vinícolas pclos poíos do co ineüte entrc 1776 e 181i2

(€ú pbss)
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ll6I4
12385

143t9
t4t2l
tl.4,0
13t75

t0l3
8m8
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No quadÍo so estâo Essinâlados o§ mos pora os quai§ se di§põe de infcroAão súci€ e §obre Es

expoÍtações pelos difeÍ€ntes poÍtos do cotinente. A principal font€ uülizada na sua constWão foram as BG9.
Para os eos em que estas e9âo inc@letas (17t3, 1798 e l80t) ÍecoÍreu-se aos dados dos 'MQpa dE§

pipas de vinho o<portadas pelos portos maÍítimos do ÍsiEo, exc€pto do PoÍto,.." (que sborca os mos de 17 a

t862, mas neo regista Dcm as er@rtaçõ€s pela bsÍa do DouÍo e pelo§ porto§ sêco§, nem a portt <k 1831 as

exportações pelo§ porto§ <te Lisboa e de Setúbat) e'tíappa§" de eqortaçõ€s por diversos portos do reino do

atnAOB aos gotstins do I\,íOPCf ; e à !@c-ds-ID!bg-(b&40 OErE 8s expoÍtações pela h€Íra do PoÍto).

Emnotsregistam-sêasdifercnçasentreasB@,o"}úapadaExportaÉo...'del82lea'Tabela-del83l.Não
se considerou neste caso o tVíappa das lpas...'porque as dispuidades, errbora por vezes iÍÍelevmtes, sâo

por demais fr€qu€ntes, tromeadâm€nte no que respeita às exportações por Lisboa e Setúbal que nÍam€[te
coincideo-

Not ! qmdm 5.11

Fontes :

Balacas Gerais <lo Comércio & 1n6, lTn, fl83 e 1796 a 1831, AHMOP e INE.

Boletim do Ministâio das Ohras Públicas- Comercio e Inclústria- n" 12, Dezembrc de 1854

Conceição Andrade lúartins, Memôri8 do Viúo do Porto, Li§bo8, ICS, 1990

'DemonshçAo & quaúdad,e e valq do Vinho exportado de Portug8l, ro almo de f827" in BGC d€ 1827.

Notc§:

' Anos em que as B-G.C. estão incompletas.

a)Exc€pto paÍa o PoÍto, os dados repoÍt8m-se 4enas as sxpoÍações pua as oações estsageiras. Par& o PoÍto

utilizaraB-§e os dados da M€mória do viúo do Pc,Íto (a BGC indicava para €ste poÍo urna exportagâo de

20.98a pipos).
b) Para este ano seguiu-se o "Mappa itas pipas de viúo exportadas pelos poÍto§ marítimos do Íeino...'. e a

Memória..., vi§lo Dão dispoÍmos de B@ Para as trações estÍangeiras.

c) O 'Ivtapa da Exportação de Virhos de Portugal" regista a saída pela Figueira em 1800 de 2.330 pipas' 'n'" a

soma das pacelas (áportaçõ€s dêste porlo para Inglaterra" Daçõ€s e Brasil) do me§Ílo 'Ivíry8' dá um total

de 2.440 úpas.
d) A mesra fonte idicâ paÍa eíe aBo a saída pela FigueiÍa de 1.563 pipas.

e) Neste mo o "Mappa da ExpoÍtação" apres€nta as seguintes difeÍeqas relati\âmente iàs BCIC : ViaDa = 688

pips§ e C,minh, = 6 pips§ (!ão Íefere a €xpoíação para o Brasil).
f) Em1805o referido 'Mâppa' tráo Íegista a oçortação do Porto paIa Angola.
g) Os valoÍ€s destê mo form extraftlos do 'Mappa' que te@os virdo I cit Í e da Memôria... (p6a o Po[to).

h) O 'Mappa da Exportaç6o* apÍes€ota lElores tigeiraE€nte dif€r€ntes para a expoÍtaçâo por Lisboa (1t.574
pipas) e pelo PoÍto (37.299,5 pipas), que p,rovem uaicamente dos registos do Brasil.

i1 iélativamente a este ano eúitem difermças na e:çortafro pelo Porto (26.145 pipes segundo o 'lúappa da

Exportação') e ViâoÀ (40,5 pipos) e em mbos os casos têm origem nos valores alribúdos ao Brasil.

) Para 1820 o 'Mappa da ExportaÉo" e a 'Tabella' de l83l diferem da BGC no que respeita a§ expoÍtações I
pütir de Lisboa (14. 244,5 pipes) e do Porto (30.259,5 pipas).

$ Ã "Tabella' acirü Íeferida apÍesenta !'alorss difoentes pâra Lisboa (13.268 PiPo§) e PoÍto (37.676,5 pipas).

I) Se$mdo I "Tabeuâ' por Lisboa sairm 13.003,5 pipas e pelo PoÍlo 29.784,75 pipss.

m) A mema fonte indica pâÍ8 Lisboa rrrrn expoÍtação de 7.788 pipas e pelo Poío de 28.386,5 pipas.

n) os valores da "Tabella" para a exportaçâo a psÍtiÍ de Lisbo8 e do PoÍto são Í€speçtiYamente & 20.542 e

34.458 pipas e os totais são i<tênúcos aos <h "DernonsFação' .

o) Em 1828, segrmdo a 'Tabell,a', saírm pelo Porto 41.303,5 Pipas.
p) Para este am a "Tsbella' fornece para Lisboo um ralor ligeirarnente difeÍste: 18.'104,5 pipas.

q) Os da<tos relaüvos aos anos de 1843 a 1851 foram retirados dos ar'íappas" do AÍIMOP IMR 2D2R-81 e,

paÍa as expoÍtaçeEs pela bara do DouÍo, cla-ÀrÍeqlriajls-14!b9-do,PgA9.
r) Dadoo do Boletim do M.O.P.C.L, n' 12, Dezembro de 18Í.

'Mapa da Exportaçâo dos Viúoe de Portugâl', datado de 1821, [AIIMOP, SC,G3] Este'Map6' só fcnece
infcnmaçao para as quantidades orportadas pelos difeÍentes poÍtos do continente nos anos de 1800 a l80E e de

1El7 a 1820.

'Mappa das pipss de vinho exportadas pelos poÍtos marítimos do reino, excêpto do PoÍto, poÍa todos o§ paizes,

er(E"úido das ;ota§ officiaes mandada§ á commissão cÍeada €m Villa Real paÍa estudaÍ a questão viú8teim do

Douro"^ in Relatôrio da Cmissão Esoecial encaregadâ de estudar a OuEstiio Vitrhrúeim do DouÍo. Li§bos,

1865.
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Notrt qu.dm 5.11

aú8ppo ds quetidadê <te pipas de vhho oportadas pela barra d€sta vila da Figusim" IAHMOP, MR-2D2R-

81.

'.Ivíappa d,o viúo o.portado pelas AffiiDdegês do Atga've" [AIIMOP, MR-2D2R{]'

.niÍappa do§ geneÍo§ e mercadorias de podução e manufachrra Nacimal, exporudos peb erÊndega de setubal,

e sua Delegação em Synes no mo de l&49' [AHMOP, MR-2D2R{].

'Nota do nrllB€ro de pipas de viúo exportadas pela Alftod€gê das Sete C8§as" IAIIMOP, MR-2D2R{]'

.Tabella cla Exportação dos Viúos de Porh4al para os seus Dominios, e Naçôes Estrangeins .- -* l-* 9"
1820 a 1831" l" gifc a" 1831. Esta "Tabela' §ó paÍticulaÍiza as expoÍtações por Lisbo e pelo Poío. As

e)gortâçõ,€s pelos rcstmtes poÍtqs do cmtitre e Yêm todas agnpadas sob a clesignação Figueim e outos'

-Tabella do Numero de Pipas de Vinho, e seu valor, que se ey@rtou d€ Portugal depois da sua 
-Restauração'

para os s€irs Dominios, e Naçoes fstrangeims, nos aonos de 1809 a 1816' in Rezurro da BGC de 1816'
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An€x V (5.í2.) PÍ€ço t' Pts

5.12. - Pneço nédio do vinho ctrpoltrdo peto6 poÍto! do cmtir€úte cútÍc 1776 G l&!l
(Eil Íádpp!)
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Anex V (5.13.1.) ExP vinicas

5.13.1. - Eryortrçõe3 vínicar portrguesas ertÍ€ 1776 e 1t61

(Eil pbas)
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A = viúo do Pdto ( tdsl dc viúo do Pqto oPÚl'do mglo§ l/6 que con€spúderia à paíe da aguardare

úiliztda rc san 6bíico)

B - Re6tdta viúc poífugu€s.s (à €NpdlâÉo fd.l & viúG poítuguê€§ ÍúiÍDtr'{ê t Pttlê coÍÍ€§podeÚtc

ro linho do Pdto ê à rguatüde çe se caloiou qrc eatraria nâ oorpoêiÉo &úrs viúc- 2%)
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Anex V (5.13.1.) ExP vinicas

C = Agq.ld.dê úiliads no ba€ficb do viúo do Poíto covcrtiú eú viúo

D : Aguad.d€ iiliã& m fêi§tf,à &6 r€ádtÃ viúc pdnrgu€§ê§ @v'ítidt cD viDho

E = Agtlrúdãíê opoÍt d. cmo lâl cmv€íidâ eÚ viúo

F = viúgrê

c = ElpottrÉ6 vioir§ t t is (tatrl dê pÍoórtG víoiG êavolvilb6 ír5 crgoítrs€s dê viúo6' tgÚard'des

e viúgr€s)-

' Neí€s a6úiliãáG.epara o viúo c dâd6 dâ-UE@-&]@9.!&.!9dg pcíquê 
'§ 

Bcc etão boí41áa§

a) Tdal p!Ídal viÍo úo i[c{uir a agulrdáfe e:PoÍt'da como ttt e o vinrgre'

F@r€s : E@ de 1776 r 1t3l; LíDoas Gúa€§ do Colí'Í§io de PoÍtuerl de 1843' f84q l85l e lt6l; Meoória do Viúo do Porto'
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Anêx V (5.13.2.) Rec exP vínicas

5.13.2. - Receitlr des ef,portrçõq Yínicrs porbgue.rr GntÍe ln6 e,.&il
(.dG dê úis)

À = Viúo
B = Agnrrdde

C = VioasrE
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Anex V (5.13.2.) Rec exp vínicas

Só coÀstam c âaG eo que aile infcT mapo para cü& prodÍc

. B@ iôcoqlá.s'

a) O "M4pa o@at'rtivo do§ !'8lor!§ dod prhcbiis anigc rle proúrção aacioal êçorttd6"' h MtDr§ do Cmd§io

dÊPortugald€186l,tpÍ€sdrudvrl6ltif€Ísúe:42'613ccdo§'dmdê3314'5cdosderá§p!l.ô43ê'Porl'Éêsd'viúo

do Püto ê 9,16,8 c.do§ Para as dos rsmts viúo§'

b) Dadoê do .M@a co,4!rdjvo.... rcinr ftf,€rióo'

c) Rdd.ivâmerÍê ro "M@s..." quels§ vindo a cil,Ú ts (lif'ÍtíF§ §ão Ú€ícÍdetrdÊs do queeo ltsl : 
' 

e,Pdl'4Éo

1(aâl é de 5,160J cú16 e â rb viúo do Poíto de 4282 cqÍo§

Fcd€s:B@ de 1776 â l83l ; MeDa§ do cmá§io & Por$stl de 1843' l8'lt' l85l e 186l
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Anêx V (5.14.) ExP Prod reino

5.14. - EgortsçOei de prcdEtoÇ do reino prrr os doníni'§ e nrçoes ertrargeirr§

eDtrte 1796 e 1E31

(@cúo6 nái§)

'PÍoúÍos ô Í€iÂo prra o edrmgêiÍo e Úádimaros PâÍa os doiÍlitriG. NccEs útimo§ eúão hcluidos alguos ütigos de üi8ed nãoúcidst

como bacalhau, frriúú, €lc.vsterúim Ale)(ú&e d€§sgregou'c e a4tsÊrrts oê \ãloÍ€s dc mÃÍimdto§ de origern oâcimsl ê €ír"mgairo oos

t"itl.

i) A BGC dÊálc @o paaa aô oaF.§ dÍaÂgÊiÍaÂ Dão foi (acdúÍôda Os dâdoâ Íelativo6 à§ apoÍlÂçõê p'ra o edÍúlgÊim foÍsn rÉirÀdo6 &

Vrldb Ale).müE, 9E cu!úo I

b) val€did Alêr@&€ [gL (|us&o CI m]' 4ÍEs€Er, r,aloits difstd€s para À§ êPoÍt'çõcs Pâr' o BÍasil : 1890 c(ntoê'
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Anex V (5.15.) lmp v's GB

5.15. - rnportrçõq ingleses de vinhm Portuguc§ee
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Gráfrcos VÍI
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Griíicos X

Receitius rio vinho erportado pelos portos de Lisboe, Porto e Figueira
(1776i7 - 183{}/3t}

(irúfico Vl
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ilráficus Xl
Exportações de vinho peios portos do Continente entre 1776 e 1831
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Gráficts xii
Exportações de aguardente pelos portos do Conünente entre 1776 e 1831
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Gráficos XIII
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Gráfitos XfV

Principais destinos dos Vinhos, Aguardentes e Vinagres exportados pelos portos
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